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NOTÍCIA SOBRE GRAÇA ARANHA

u
Húm. 10

j„sé Pereira ia Graça Ara
Ja nasceu em São lute, Afo-

ranhio. no dia 21 de junho de
£ ira filho io dr. Temis-

o to "a Silva Maciel Aranha
Tnalista ardoroso e de real
talento, aue em Sâo Lua man-
tlvè durante anos a publicação
Í, -o Pais", diário cuja evolu-
cão bem merece ser estudada.

Grande /oi a sua precocidade
ie espirito, e segundo o seu
vwmio depoimento, já aos dez
anos Cc tinha escrito um tra-
balk'o sobre a África, compila-
d,, de Etiseii Reclus, Stanley e
outros autores.

Aos t'c~.e anos, tendo leito
is es*tidos primários e secun-
{(rim nos liceus do Maranhão,
traiislerc-se vara o Recife,
o„dc rei estudar Direito. For-
ma-se em 1886. tendo como co-
lecos Evilácio Pessoa, José Be-
terra Áiccdo Marrocos, Elpiãio
Figueiredo, Júlio de Melo, Cas-
tro 1-l'iio, entre os que ascen-
deram a situações principais,
na riilu prática. Durante o tem-
po de cotiidos em Recife, está
so!) ti fascínio de Tobias Barre-
to. escritor que, em seu enten-
der, c o maior dos brasileiros
que' aluda existiram. Esse fas-
avio de Tobias vai ser, talvez,
a predominante entre todas as
influencias que ele recebe.
Quando aceitar fazer parte da
Academia Brasileira, em 1897,
pleiteará ver sobre o seu "/ou-
teuil" o nome do autor de "Me-
nores e Loucos". E, mais tarde,
co regressar ao Brasil, no mo-
mento de declarar guerra à
Academia e de se fazer o çam-¦peão das idéias de renovação
literária e filosófica em nosso
pais, é dc certo ainda o exem-
pio revolucionário e ardente âo
chefe dn Escola do Recife gue
estará sub-concientemente nor-
teanão*a sua ação... '

rindo para o Sul logo depois
úe iormado, Graça Aranha aqui
te dedicou à advocacia, ao ma-
gistério e à magistratura, Foi
professor de Direito, juiz no Es-
pirilo Santo, procurador seccio-
nal rio Distrito Federal.

Amigo dileto de Nabuco,
acompanhou esse grande brasi-
leiro, quando das missões espe-
ciais de Londres e Roma. Nesta¦ última cidade, em 1903, foi elei-
to pêlos seus colegas para vice-
presidente do Congresso dos Po-
vos Latinos, reunidos sob a pre-
sidência de Ângelo de Guberna-
Us. No Tribunal Arbitrai Brasi-

leiro-Boliviano, ocupou o lugar
de primeiro secretário. Foi de-
pois nosso ministro plenipoten-
ciário em Cuba e em Haia.

Durante a guerra de 1914-
1918, Graça Aranha manteve
uma atitude io mais ardente
partidarismo, em favor dos po-
vos que lutavam contra a Ale-
manha. Sua intervenção, do-
cumentaia em memoráveis en-
trevistas concedidas ao "New
York Herald" e a "Le Temps",
para que o Brasil entrasse no
conflito ao lado dos Aliados, foi
desassombrada.

Aposenfando-se na carreira
diplomática, veio para o Brasil
e aqui se pôs em contacto ínti-
mo com os jovens, que trába-
lhavam nas letras e no jornalis-
mo. Fez-se chefe de escola mo-
ãernista, promovendo a "Sema-
na da Arte Moderna" em São
Paulo, que foi como que o toque
de reunir dos renovadores bra-
sileiros. Pronunciou então, áen-
tro da Academia uma conferên-
cia notável, a qual se pode re-
sumir neste imperativo precei-
to: "Se a Academia não se re-
nova, então morra a Academia."
Como resultado desse querela,
rompeu Graça Aranha com a
instituição, da qual fora um dos
fundadores, e para a qual en-
trará depois das mais vivas in-
sistências de Mchado de Assis,
Joaquim Nabuco e Lúcio de
Mendonça.

Graça Aranha possuía um
grande talento literário, e en-
tretanto não deixou nenhuma
obra abundante. Escrevia pou-
co, e assim procedeu desde a
mocidade. Sua estréia nas le-
trás se deu de maneira parti-
cular. Era no tempo da "RevLs-

ta Brasileira", e, grande amigo
de Verissimgí de Nabuco, de ou-
iros ilustpeí escritores, que na
redação da revista faziam seu
ponto habitual, Graça Aranha
diariamente ali passava. Certo
dia apareceu na mesa do dire-
tor, oferecendo-se á colabora-
ção, um conto assinado por Fia-
iia do Amaral, escritora nova e
inteiramente desconhecida de
todos. O diretor da revista, Jose
Veríssimo, recebeu o trabalhOt
achou-o esplêndido e tão entu-
siasmado ficou que o leu em voz
alta para todos ouvirem. O con-
to saiu publicado, e foi a estreia
de Graça Aranha, pois aquele
nome de mulher era o disfarce
que o escritor adotara. O conto
em questão figurou depois em

"Canaã", levemente alterado, e,
com o nome de "A Ciaaniníia",
o trascrevemos neste suplemen-
to.

Graça Aranha, que sempre
aspirou à ação pública, esteve
articulado com os movimentos
revolucionários que se proces-
saram no Brasil no decênio de
1920, e durante um deles foi
preso. Pudemos dizer — e é uma
observação fácil, que qualquer
pessoa fará — que o movimen-
to modernista, que ele procurou
operar em nossas letras, cor-
respondeu, no terreno literário,
à renovação politica que se
operou de 

*1922 
a 1930.

E' certo que a ação de Graça
Aranha tem sido subestimada
por muitos que se beneficiaram
das lições e das atitudes dele.
Cumpre, porem, a quem observa
imparcialmente o ambiente eul-
tural do Brasil, reconhecer o
grande papel que no seu mo-i
mento ele teve, ao envidar to-\
dos os seus esforços para que as
novas gerações brasileiras en-
contrassem novos caminhos de
pensamento e de sensibilidade.

Graça Aranha morrtu nesta
cidade, em 26 de Janeiro de
3931.
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GRAÇA ARANHA

SUMARIO

Bibliografia
de GrdÇd Ardnhd

Canaãn, romance, Abril de
1902;

Malazarte, drama. Fevereiro
de 1811. (Em francês). Bepre-
sentado em Paris no teatro de
"L'Oeuvre";

Estética da Vida. Rio, 1920,
Correspondência de Machado

de Assis e Joaquim Nabuco. Rio,
1923*

Espirito Moderno. Rio, 1925;
A Viagem Maravilhosa, ro-

mance. Rio, 1930;
O meu próprio romance (au-

tobiografia, incompleta). Rio,
1931.

Existem colaborações de Gra-
ça Aranha na Revista da Aca-
demia, na Lanterna Verde, na
Estética, na Revista do Brasil,
no Movimento Brasileiro, do
qual ele foi um dos orientado-

Também se encontram cola-
borações suas, assinadas com o
seu nome ou com pseudônimos
vários, em tolhas desta capital,
de Campos e de Buenos Aires.

Pensdmentos de Gíõçõ Ardnhd
*è> DESLOCAMENTO DAS Cl-

VILIZAÇOES _ Um dos erros
tios ;>.' érpretes da história está
no preconceito aristocrático
com que concebem a idéia de
raça. Ninguém, porem, até ho-
je soube definir a raça e ainda
menos como se distinguem
umas das outras; fazem-se so-
bre isto jogos Ce palavras, mas
Quc são como esses desenhos de
nuvens que ali vemos no alto,aparições fantásticas do nada...E depois, qual é a raça privile-Eiada para que só ela seja oteatro e o agente da civiliza-
Çeo ? Houve um tempo na his-tona Pm que 0 ot.mita briihava™ Babilônia e no Egito, o indú
£as margens sagradas do Gan-
f-e;. e eles eram a civilização•«"a; o resto do mundo er» a

nebulosa de que se nao cogita-
va E, no entanto, é junto ao
Sena e ao Tâmisa que a cultura
se esgota hoje numa volúpia
farta e alquebrada. O que eu
vejo neste vasto panorama da
história, para que me volto an-
sioso e interrogante, é a civrn-
Eação deslocando-se sem inter-
rupção, indo de grupo a grupo
através de todas as raças, num»
fatal apresentação gradual de

grandes trechos da terra, a sua
lui*, e calor... Uns se vao ilu-
minando, enquanto outros des-
cem às trevas...

A FORÇA E O AMOR —

Quando a humanidade partiu
do silêncio das florestas para
o tumulto das cidades, velo

descrevendo uma longa para
bola de maior escravidão a
maior liberdade. Todo o alvo
humano é o aumento da sou
dariedade, é a ligação do ho-
mem ao homem, diminuídas as
causas de separação. No prin-
cípio era a força, no fim será
o amor.

O UNIVERSO — O Universo
não é um espetáculo, é uma in-
terrogação. •

A FINALIDADE DA ARTE
_ A finalidade da arte não é
a imitação da natureza. Ela
tem o seu fim em si mesma. O
espírito humano é tão criador
como é a natureza e só se atin
ge a obra de arte quando o es

(Continua na pá(. 144)
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T
A IMOLAÇÃO DO CAVALO -<£?.**•

Ao amanhecer de um dia de
ne.jcao, a paisagem perdera o
seu contorno exato e regular.
As linhas definitivas dos obje-
tos confundiam-se, as monta-
ilhas enterravam as cabeças
nas nuvens, a cabeleira tias ár-
voi-es íumegava, o rio sem ho-
lizonte, sem limite, como uma
Kiande pasta cinzenta, ligava-
.sc ao céu baixo e denso. O de-
seniio apagara-se, a bruma
mascarava os períís das coisas
e o colorido surgia com a som-
bra numa ;.ublime desforra. Por
toda a parte manchas csplèn-
tildas se ostentavam. E sobre a
campina esverdeada, vaporosa,
uma aessas manchas, ligeira-
mente azulada, movia-se, ar-
gi.t.iva-ao, abaixava-sc, erguia-
sc o se ia lentamente dissipan-
tio. O :.ol não tardou a vir, e a
natureza sacudiu-se, a nevoa
fugiu, o ceu espanou-se e dia-
tou-se em maravilhosa limpi-
tiez. A manena movei tojrc a
planície definiu-se no perfil de
um pobre cavalo que passeava
na verdura us seus olhos de ve-
lhice e fadiga, tristes e longos.
Dc pasmada, com os túmidos e
r. ... s becos, afagava a erva,
triturando-a com fastio e desa-
ih,,iü, (.nquanlo a tua atenção
de cavalo experimentado esta-
va voltada para a cabana, a
cuja porta os seus donos, os
novos colonos magiares, o mi-
ravam com interesse. A neblina
leve, veloz, vinha distrai-lo da-
quela postura de curió idade
humilde, e acariciava num irio
elétrico o seu pelo raio e ia-
lhado. Estremecia num gozo
manso, e estendendo o íocinho,
arregaçando os beiços, sensual e
grato, beijava o ar. Não mais
encontrava a névoa, que fugi-
ra para os montes, levada pela
brisa, como se fosse o imperce-
plivcl véu que envolvesse alpu-
ma deusa errante e retardada.
Um raio de sol, porem, descera
& brincar-lhe nos olhos e in-
cendiava-lhe a pupila. Meigui-
ces aa natureza.

Um dos jovens magiares, le-
vanclo uma corda, caminhou
para o cavalo. O animal entre-
gou-lhe a cabeça numa mistura
dc abandono e tédio. O rapaz
passou-lhe o cabresto e o levou
au poste fronteiro a casa. onde
o aniarrou. Os colonos tinham
resolvido principiar naquele clia
a plantação do prazo, c o veiho
deu ordem de partir para a
queimada. Os filhos armaram-
sc cias ferramentas de lavoura,
o cigano, saindo de sua modor-
ra e apenas armado de um
chicote, acompanhou os outros,
que, desamarrando o cavalo,
seguiram com ele para o roça-
do. As raparigas que ficavam
em casa cheias de instintivo
pavor, viam o grupo afastar-se
vagarosamente.

Chegaram ao aceiro que,
aberto como uma larga ferida
sobre o dorso da terra, era um
sulco de alguns metros de lar-
guia, circundando a queimada.
Da mata carbonizada ainda re-
sistiam dc pé alguns troncos
despojados, enegrecidos. Milkau
e Lentz. passeando àquela hora,
passaram perto do roçado e vi-
ram chegar ai o grupo dos vi-
Sinhos.

Ainda bem, disse Milkau,
eles vão trabalhar; fazia-me
dó ver e^ta gente apática, irre-
loluta, entorpecida na preguiça.

Mas para que trazem eles
quase arrastado aquele cavalo?
perguntou Lentz.

E os dois se afastaram um
pouco e ficaram à distância,
acompanhando os movimentos
do grupo.

O velho colono segurou o
animal pelo cabresto e o colo-
cou no meio da vala. Os filhos
puseram-se de lado, num reco-
lhimento religioso. O pai puxou
o cavalo para a frente. De chi-
cote cm punho, o cigano seguia
atrás, e a primeira vergastada,
cortando o ar num sibilo, caiu
em cheio sobre o animal. Este.
coniò arrancando-se de si mes-
mo, piaoteou assustado. Novas
lambadas Íoram arremessadas
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poi mau vigurusa. issurou o ca-
valo o pescoço para a frente,
abaixou-se, alongou-se, encos-
tando quase o ventre à terra,
como para se libertar do flagelo
que lhe vinha do alto. Os seus
membros se extorciam, con-
frangidos sob a dor Imensa. E
desapiedadamente, puxavam-
no para diante, levando-o ao
furor do açoite. Naquele sacrifi-
cio cumpria-se uma missão sa-
grada: ligava-sc à nova terra
o nervo da tradição da terra
antiga. Quando os antepassa-
dos tártaros desceram do pia-
nalto asiático, e no solo euro-
peu renunciaram ã vida erran-
te dos pastores, para lavrar o
campo e buscar na cultura a
satisfação da vida, sacrificaram
aos deuses o velho companhei-
ro de peregrinaçáo nos brancos
"steppcs". E, assim, a imolação
ficou sempre no espírito dos
descendentes como um dever,
cujas raizes se estendem até ao
fundo da alma das raças.

Continuava o grupo a caml-
nhar. O velho, como um sacer-
dote, conduzia a vítima, seguida
do cigano, em cujo rosto se re-
compunha a antiga expreasão
inferna! e terrível dos antepas-
¦¦a dos, num retrocesso harmó-
nico e rápido, produzido pelo
singular efeito da paixão san-
guinaria. Os outros assistiam
mudos à cerimônia- O chicote
vibrava incessante; as suas
pontas de ferro cortavam o
lombo do animal. O ar leve e
frio. penetrando nos fios de
carne "iva, causava uma dor
fina, aguda, acerba, e a vista e
o cheiro do sangue excitavam
ainda mais a energia do flage-

laoor. veio-ine uma histérica
insensibilidade, uma rudimen-
tar anestesia, uma assassina
obsessão. Estonteou-o uma ver-
tigem, mas o açoite não parou.
Os sulcos na carne abriam-se
mais fundos; o sangue escorria
frouxo. Mofino de dor, o cavalo
prosseguia arrastado, regando a
terra. Gotas vermelhas respin-
gavam sobre a descoberta ca-
beca do velho magiar, de uma
brancura de açucena. As suas
narinas dilatavam-se em lãn-
guido gozo. Cavos gemidos res-
soavam no peito da besta. E no
seu olhar infinito de moribun-
do traduziam-se os humildes
protestos e os tímidos apelos de
misericórdia.

E o relho soava, enquanto o
mártir ia lento, de pescoço, es-
tirado, pernas trõpegas, esvain-
do-se pelas veias abertas, como
torneiras de sangue. O cigano*
mais terrível, mais feroz, trans-
figurava-se, e da sua garganta
afinada irrompeu brusco, so-
noro, o canto dc guerra dos ve-
lhos tártaros. O chicote cruel
e rápido marcava o compasso
desse ritmo estranho. O conta-
gio do furor apoderou-:_e dos
outros, que, imobilizados, assis-
tiam ao sacrifício. E embriaga-
dos pouco a pouco pelas frases
da música, pela sugestão do
rito, pelo odor de carne san-
grenta, acompanhavam o can-
to, num coro infernal. O ant-
mal, exhausto, caíra de lado, co-
mo um peso inerte. O açoite
inexorável ainda o levantou
uma vez, e no solo, como numa
verônica, ficou estampada a
Imagem do seu corpo, impressa

do cadáver, rezando como fan-
tasmas loucos. Poças e liu« ver-
melhos manchavam o ai leo A
camada de argila, lisa. a : urre-
gadia como uma couraça, tor-
nava o seio da terra impenetra.* 

pelo

em sangue. Prosseguia sem in-
terrupçáo, fogoso, lúgubre, o
canto que feria asperamente o
ar, e era o eco da melodia sa-
tãnica da morte. O cavalo deu
mais alguns passos, cambalean-
do como um alucinado, e afinal vel ao sangue, que. so
prostrou-se sobre a terra. Aí- sol, se evaporava e cli
quejante, resíolegando num es- ar. Era a rejeição do san•niicio
paçado esterlor, morria vagaro-' o repúdio da imolação rompeu'
samente. Nas suas pupilas de do a cruenta tradição do i
moribundo f o t o g rafaram-se do. A nova Terra juntai-
num derradeiro clarão as fisio-
nomias dos algozes. E esta ima-
gem medonha, que se lhe guar-
dará no interior dos olhos, era
a infinita tortura que o acom-
panharia alem da própria mor-
te, presidindo à dolorosa de-
composição da sua carne de
mártir.

Cessaram as vozes. Os ho-

no

ua

4

contribuição aos límpido1
dos novos homens.

— E para que? dizi;*.
comovido alé às lá.:rr
para que a tortura, a I"
cão pelo sangue, se E a. r
e alegre, como uma r?1
bela e fresca, lhes daria,
frutos, cedendo tão :

ideais

au

lia

mens agruparam-se em torno brandas violências do amo

Pensamentos de Graça Aranha 1
(Continuação da pág. 143)

pírito se liberta ca natureza e
age independentemente. As for-
mas artísticas, que se limitam
a reproduzir a natureza, sao de
qualidade inferior àquelas que
o artista formula como criação
individual e livre. Nem todos os
povos primitivos se subordna-
ram a natureza, muitos foram
verdadeiramente artistas, cri-
ando obras de arte sem imita-
ção, como jogos da fantasia es-
piritual,' Quanto mais uma ci-

vilização c artística, maa?
afasta da"natureza. A r.i
c um canto da n:ií!i:re;
através de um tempar.
como a paragem nao e
taco da alma. Toda:; rn
mulas subjetivas fizera 77:

tempo. Sâo inconiprc-
hoje. A essência ua aii
nas cmoçccs provoca"»
sentimentos vagos. «'
vêem dos contados Ft
com o Universo e que"
mem nas cores, nas uí"

sons, nas palavras.

um es'
a lair-

o se»
nsiveil

.- neles
r u«<

iifivri»
capli-
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Dois artigos de Humberto de Cõmpos sobre Grdçd Ardnhd
PRIMEIRO ARTIGO namíiueo, demitiu-se. Pequeno Regressando oo Brasil depois ouro, e voltou a Citta, vitorioso

proprietário no Bio e no Mara- da Guerra, e depois de se haver e jovem, para vestir a túnica aa
nhão, vendeu o que possuia, pa- imposto, com o "Malazarte", às Isócrates, mestre aa mocidade,
ra não se afastar do amigo. platéias cosmopolitas de Paris, no corpo sujo do indígena,
foi assim, e por ele, que aban- assentou Graça Aranha, final- "As suas derrotas jazem tan-
donou o Brasil, indo fixar-se mente, a sua tenda no Rio. A to barulho que parecem oito-
em Paris, ou em Londres, onde publicação da "Esíéiica da Vi- rias", — disia Paul Saint-Vitor
se acliava Nabuco, do qual só da", fez convergir para a sua de Emite Augler. Graça Aranha
se afastava para o desempenho pessoa, como para de am Mes- conheceu os mistérios da mes-
forçado de alguma função di- sias, a geração nova. sequiosa ma química. Bom ou mau, ca-
plomitica. de novidade. Gentil com os ra- da um dos seus livros era escrt-

Em 1903, anunciou, enfim, P°**> aderiu risonhamente ao turt^comoumacm^en-
Joaquim Nabuco à Academia, "futurismo". E ia levar a serio to excepcional na historia da-
que Graça Aranha daria, na-

Graça Aranha aos 14 anos. Re-

írj'1, íIrado em 11 de março

de 1882

il fundação da Academia
Brasileira de Letras ofereceu a
Lúcio de Mendonça dificulda-
des que, por um momento, lhe
pareceram insuperáveis; e das
menores nâo foi a escolha dos
quarenta primeiros "imortais",
em utn pais pobre, ainda, de
homens de letras. Estabelecido
O máximo de efetivo acadêmi-
co, e exigido, para a incorpora'
ção, a qualidade de escritor
editado, era isso um problema
grave, de solução dificílima.

— Mas, a Academia pode fa-
zer concessões, — aventou Joa-
quim Nabuco. — Eu sei, por
exemplo, de um grande escri- í"*"' ...
tor Inédito, que deve ser dos ora'"e"°
nossos.

-i Ar-onnn nona na. a inovação, quando, com a sua nossas letras. Sibaríta do pen-
auele ano1, «XT' prometZ. *>nomia_ parisiense, informa- 

^°'™°™^™ %

¥>

Crrrça Aranha, aos 18 anos- Re-
traio jeito em 1888 — areo de

rua formatura

T"

O Maria da Glória da Graça,
mie ile Graça Aranha. E' um

Iiisin ie Tribusi, feito
«uanío O. Maria da Glória

tinha 18 anos

i <r

t7';'""c!" ** siíw* *«<**'ír«a'.«. pai íe Graça Aranha

E nesse ano veio, realmente, da do de um movimento revolucio
Europa, "Canaã", — cujo su- tario em formação, passou pa
cesso foi o mais barulhento, o *** ?ão Ptraío um telegrama, que
mais tumultuoso, que já obte- dizia asstm:
ve, no Brasil, um romancista "Enfermo estado gravis-

Dominando, então. simo. Tumor prestes a ar-
na critica, José Veríssimo colo- rebentar .
cou o moço escritor, num pri- Preso como cúmplice na

Depois da publicação da meiro golpe, acima de Macha- "conspiração", ficou detido
do de Assis. E isso foi bastan- passou uns dias na Brigada Po- _
te para oue se acirrassem os /'ciai. e desapareceu, rumo de do espirito, que
ânimos, rebentando em torno São Paulo. E aqui está outra nem a velhice do corpo, que m-
do volume uma das batalhai vez, risonho, jovial, sempre mo- vergonha Aos sessenta anos
literárias mais fragorosas, e co e ao lado dos mocos, pronto era tao jovem como aos vinte
mais brilhantes, até hoje tra- para por na rua outro segredo O vinho da sua alegria nao
vadas no campo das letras na- político, na primeira ocasião - fzf.0"-f^ZJ'Janl?no„:„.,„.-. mmn hnm riinlnmata brasileiro, inteira, a missa da vida. O sino

obra. — opíniu Lúcio
— Não, senhor: antes. A

obra está pronta. A dificulda-
de está no editor, pois o autor
faz questão de editá-la na Eu-
ropa, sob as suas vistas.

Não era difícil .saber, logo.
que Nabuco se referia a Graça

mercio das
não o padrão ouro. Moeda de
chocolate que trouxesse a ma
efígie entrava em circulação,
sem custo, com a antiga cota-
ção do esterlino. Escrevia pou-
co para que o admirassem mui-
to. E foi admirado, querido, e
amado.

Não conheceu a decadência
amesqttinha,

como bom diplomata brasileiro.
Discípulo de Tobias, que lhe oue e.

Aranha moço de vinte e oito 
p^Z7noespiHt7a Temente/mní iilha rf-» Tp.tnixffirlP.it Ara- l«'*''¦¦•¦¦"¦¦ *-*¦ *** **anos, filho de Temistocles Ara

nha, grande jornalista do Ma-
ranhão. Formado em Direito
no Recife, onde sofrerá a in-
fluência de Tobias Barreto.
conquistara, quase que ao lado ™a' se '®
j- i~ « 4''h.i» j» „,„*„,. Lrraça a

do gennanismo, apresentava o
moço esciitor um aspecto novo
da 

'nossa 
cultura e de um gê-

nio que, com a infiltração ale-
ormav

SEGUNDO ARTIGO

do canudo, o titulo de profes
sor da Faculdade, Nabuco

A data de amanhã assinala,
/yr ia nó sul do país. na cronologia da cidade, a mor-

Graça 
'Aranha apresentava-se, te de um Homem Feliz. In/or-

inteira, a missa da vida. O sino
do seu coração rebentou, festi-
vo, repicando Aleluia .' com
cânticos na terra e foguetes no
céu.

E para a existência de Goe-
the, a morte de Goelhe. Amado
na Vida. ainda o é. alem aa
Morte. Em um país em que as

via conhecido, ali, entusias
mando-se pelo seu talento pre-
coce. E foi confiado na amiza*
de do grande tribuno, e anima-
do pela confiança que este lhe
soprara no espírito, que envere-
dará pela carreira diplomática

'oTr,'enfim, na flora das letras bra-' ma um velho apólogo que os mulheres vivem à custa dos de-

lit 
"'telas, 

como um espécime no- homens felizes, na sua genera- 1™*°*-"%^'%'™™*%
no culto de um formoso espírt-,.., r -nivrerista desses que lidade, não possuem camisa

atordoam i'primeirai vista, des- Este, porem, as possuía, e de to de mulher Sua memória es-
norteando os Tle ri/icado el seda. Camisas de seda, pijamas tá coberta de rosas_, como seu

O seu sucesso foi, assini, for- de seda, e uma alma de seda. túmulo. Seu coração, aos ses-
midavèl A ansiedade em que com botões de pérola e ouro. E senta anos..morreu nono Te-

„- , -,- dètZa a Academia e, com ela, tudo isso lavado com sabão de ve a sua Betma, que lhe fechou
. . diplomática literária 

do pais, fora ternura, e passado, e dobrado os o
indo ocupar, aos vinte e quatro <£W" «° resultado 

da e arrumado, por finas mãos de Vida
anos, na Europa, um cargo int- '"""""""" ... »,„

olhos ainda encantados da

ciai de secretário de legação.
Ao assumir, no governo de

Prudente de Morais, a pasta das
Relações Exteriores, mandou
José Carlos de Carvalho vir da
Europa o menino prodígio, pro-
tegido de Nabuco. E aqui esta-

Não o choremos, pois, nemcompensada com i

XuVZ.Vr%% 
mUOrZa 

Aranha José Perei- ^^^^flSeT^

TaZ^ZZalâo i^,'Z°e ZrTadTuZ tT^nVnlVal Sua^Sa^K"V'"^"VcS? 
t a^V^S^aZ ^SM=taZdTa%um dos maiores escritores do destino pur ameme goemeano. -. .... .... .

nr-,j, Fadas benignas iansaram em Homem teuz, juno ai-i.ro au»
disponibilidade, torno do seu berço o bailado Musas, neto venturoso dos deu-

Posto emva ele em 1894, quando serviu, ministro pie- das sombras generosas. Crês- ses!
com o ministro e Amaro Ca- enc,ário fixou-se Graça ceu formoso e forte. Ainda na
valcanti. como exammador de 7.p..,"";., „„/,-, p, ¦-....., Aranha em Paris. Perfeita fi- adolescência, tomaram-no pela
Coelho Neto. que pretendia, e ( possuindo a fa- mão grandes homens do seu
obteve, a nomeação de mims- « diplomática de agra- tempo, que lhe apontaram o
tro brasileiro na Rússia. Em <- ;,omj„, 

(ornou-se. fora caminho da Sabedoria. Entre
1897. achava-se Graça Aranha «"' 

di, cin 0 mals fino di- Tobias, o bárbaro, e Nabuco. o
ainda, no Rio, quando Nabuco " J* «aciona!. Intimo das olímpico, brotou, avolumou-se
insistiu pela sua inclusão,_ sob ' 

ndes ,iqvrBS das letras e da e marulhou o rio fresco do seu
politica francesa, a sua enti- espirito. Perlnstrou, sem cui-fiança, na lista dos fundadores

da Academia, assegurando-lhes
que o moço possuía
que era um assotnbro, e que
apareceria no prazo máximo dt
dois anos.

eclipsava, em dados, velhas terras, penetrar,-um livro a nossa" 
'embaixada áo o segredo das grandes civi-¦-¦--'¦- nos rabiscos Íntimosali Em dois ou três anos de hzações.

diplomaria expontânea, fez ele dos seus "Cahiers". observa
pelo Brasil infinitamente mais Barres que as falhas da sua vi-

A amizade entre o grande M- do que em vinte de representa- da nasceram da mediocridade
talo parlamentar"« o moço cão oficial. Era ele quem tudo das suasre,açoes na injanme
maranhense, era quase de pai e obtinha dos ministros, prinei- na rnoadadt E Graça Aranha
Ulho Para seauir o seu gran- palmente no que diz respeito à foi amigo de Barres, e intimo
dti amigo nas suas peregrina- aproximação literária, poden- de belos espíritos harmonia-
cães diplomáticas, sacrifico,, do-se dizer que ê obra sua. ex- .-os. Novo Anarcharsisviaoua
rwLn irnfi-hr, <>< iinVre«i>s rlusivamente sua. a criação, na Grécia rlsonha, conheceu sábios
?^„mJiiZ\iolu7Âuno SorZna dl, cadeira de estudos e deuses, bebeu vinho e mel João Joaquim Maciel Aranha.
Í,C™"freitT ÜfZ: IrXírof temperados em crateras de avô paterno.do escritor

O encdntdmento dos pirildmpos — GrdÇd Arânh
•Os primeiros vagalumes começavam no bojo da mata • cor-

rer as suas iãmpadas divinas... No alto, as estrelas miúdas e su-
cessivas principiavam também a iluminar... Os pirilampos iam-
se multiplicando dentro da floresta, e insensivelmente brotavam
silenciosos e inumeráveis nos troncos das árvores, como se as
raízes se abrissem em pontos luminosos... A desgraçada, aba-
tida por um grande torpor, pouco a pouco foi vencida pelo sono:
e deitada às plantas da árvore, começou a dormir... Serenariam
«ouelas primeiras dnsias da Natureza, ao penetrar no mistério
da noite. O que havia de vago, de indistinto, no desenho das
coisas se transformava em límpida nitidez. As montanhas se
acalmavam na imobilidade perpétua; as árvores esparsas na vár-
zea perdiam o aspecto de fantasmas desvairados... Ho ar lumi-
noso tudo retomava a fisionomia impassível. Os pirttampos ji
não voavam, e miriades e miriades deles cobriam os troncos das
árvores, que falseavam cravados de diamantes e topázios. Era
uma iluminação deslumbrante e gloriosa dentro da mata tropical,
e os fogos dos vagalumes espalhavam ai uma claridade verde,
sobre a qual passavam camadas de ondas amarelas, alaranjadas
e brandamente azues. As figuras das árvores se desenhavam en.
voltas numa fosforescència zodiacal. E os piriiampos se incrusta-

vam nas folhas e aijuí, ali e além, mesclados com w pontos es-
curas eram esmeraldas, sátiras, topázios, rubis, ametista* e a*

mais pedro» «»e guardam parcelai das cores iiviim « eternas.

Ao poder dessa luz o mundo era de um silêncio religioso, nâo jm
ouvia mais o agoiro dos pássaros da morte; o vento que agita 9
perturba, se calara... Por toda a parte a oenfazeja tranqüilidade
da luz... Maria foi cercada pelos pirilampos que vinham cobrir
o pé da árvore em que adormecera. A sua imobilidade 'era abso-
luta, e assim ela recebeu num halo doirado a cercadura triunfal;
e interrompendo a combinação luminosa da mata, a carne da
mulher desmaiada, transparente, era como uma opala encraoado
no seio verde de uma esmeralda. Depois os vagalumes inconta-
veis cobriram-na, os andrajos desapareceram numa profusão in-
finita de pedrarias, e a desgraçada, vestida de pirilampos, dor-
mindo impeturbavel, como tocada de uma morte divina, parecia
partir para uma festa fantástica no céu, para um noivado com
Deus... E os pirilampos desciam em maior quantidade, sobre ela,
como lágrimas das estrelas. Sobre a cabeça doirada brilhavam
reflexos azulados, violáceos e dai a pouco braços, mãos, coloe ca-
Velos se sumiam no montão de fogo inocente, E vagalumes vi-
nham mais e mais, como se a floresta se desmanchasse toda
numa, pulverização de luz, caindo sobre o corpo de Maria até 9
sepultarem numa tumba mágica. Vm momento, a rapariga in-
quieta ergueu docemente a cabeça, abriu os olhos, que se des-
lumbraram. Pirilampos espantados faiscavam relâmpagos de
cores... Maria pensou que o sonho a levara ao abismo doirado de
uma estrela, è recaiu adormecida na face iluminada ia Terra..."
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MOCIDADE HERÓICA DeI
cumprir.

No espelho da minha Sau- mocidade essa beleza se tornou que em Joaquim Nabuco ainda tação da raça européia à natu- nossa renovação Seria o mil»,
dade se refletem de Joaquim soberana e uma admiração uni- é lima expressão da sensibili- reza tropical a sua sensibi 1- g,e do Amor e da Fe, que Ke-
Nabuco três imagens, a ima- ,e™ a prestigiou no enlevo dade pois se ele foi um dos dade intelectual, ao contrário nannw compreendeu em Fran.
gem da Beleza, a da Inteligén- Lo a uma glória nacional, 

™e 
mais teve a faculdade de é que transmitira a 

çssenciada 
ça mas que a fatalidade veio

cia e a da Bondade. A fusão Idealizar, as suas idéias nao fo- alma brasileira a culturae ro

misteriosa dessas trés represen- A IMAGEM DA BONDADE lras abstrações. Eram peia de que ele se "iiMDeu .

tacões distintas em uma só veste vaporosa de sentimentos. Por isso e* *e * s™>p™ ""

irredutível imagem faz rio Na- Es5a suprema alegria da be- Desde mocidadc o que ab- grande im,agnativo^umnomen
bueo a mais feliz expressão da ieza dá desde logo a Nabuco to- som a atenção de Joaquim de fe e d« ™.™f'^0:'t? *"?.„.

nossa raça. E essa beleza e d0 0 heroísmo tropical em que Nabuco é 0 Estado, a constru; delidadeji Çmlizaçao 
latina a^m

da nossa marav'lhosa terra 0 espírito e o coração cheios de

decisiva afinidade do seu espl- alinal se apoderar do seu espi.

A AÇÃO

A atração que a Europa po-
dia ter exercido sobre Joaquim

exuberante., e nesse peiisa*mcn- seiva e aspirando ao inli,,,,<
to e nessa alma sentimos a es- n^0 tardam a atingir a altitu
sència da nossa sensibilidade. ae luminosa e serena da abne
Por mais que o seu espírito 1:- gação. No princípio a conquis
cebes^e e reproduzisse a in- ta do mundo o atrai, e ele exer

„™ «neiii e ele permanecerá da é uai testemunho da sua Nabuco não foi tão preponde-
até o fim como tra grande pen- Imortal alma brasileira. A mais ranteque o Brasil não viesse
fri„r ™iitico E nin-uem pen- decisiva afinidade do seu espl- alinal se apoderar do seu espi-

o c£Sordassombro, rito ê com a França. Dela nos rito e do seu destino, e foi aqui
! Jo^rprfnu eom mais pro- trouxe o gosto e o estilo e a que ele exerceu a sua gloriosa
fundo deSeresTe prendo paixão das idéias gerais. A In- ação politica e literária.

fluênesa européia, ele .u,o é um ce a s„a magnífica atividade 
™™<* 

riscos físicos por uma glaterra o desl^brou na mo- Neste pais em que «nal*.r.™

acidente em nossa vida pelo „0 conhecimento. A vida se lhe aventura intelectual. Mas nes- cidade, ma o W»»^* e"£temTa* 
ahnas um ITif«eu brilho e magia ele c nosso, 0[erece na sua maravilha este- ta mesma audácia ele tinha na nacmliaça o mg.ea ™^ 

^eíado de desíumbrasne'¦„"cal do nos-o ca.-: eomo a flor ,,„„ Nabuco teve o deslumbra- -.,Dcito O seu temperamento a essência do gemo saxonico tuo estado de aesiumbiamento,

£ toda a nossa floresta senti- £nto do imiverso e a sua al: ^! a.taentava do'absoluto, que "«^™™£££__: 
l™Xe»Z"lt\oZZ

mental ma se eleva na admiração. Foi . nso se satisfazia na irreme- lismo político, no protestantis- se exalta e a imaginação enche

atraco inicia" da grandeza es- dlaye° desSução. Joaquim Na- mo religioso, e no vago estético, de fantasmas, de lendas, de
A IMAGEM DA BELEZA 

"hSi 
que ^ mais foi diminui- bufo compreendeu a sociedade O que o fascina « o ¦mperi^U- mitos o espaço da separação.,,-

piiiiLuu nuv umu w-. ,,„„„-.,, hiprÁr- mo latino a erandeza humana tre eles e o universo, e sin-ui-

A flor humana é o supremo T ffl e suS Mjtt S=5t Ej^i^ qTto l f e^eVo ^T^Ill

gênio ou a beleza e um povo teria tido atogaça^to l^o.invoca^pa^ completar^ mg^esa. O que^mda o^n ^ 
^ ^a 

na^sna

»e deve orgulhar tanto do seu eomo o esplendor do seu cara- c];.nljnação da
maior poeta, des seus santos ter. Esse absoluto desinteresse ^nada 0 concurso das forças
como da mais perfeita forma ele praticou quando fez o ato <,Uprcmas da Sociedade d Rc,„aãe da grande renúncia para se vo- Monarca e do Papa. E* a rela- da imagem de koetm.

tar ao serviço da libertação dos tjVjdade do político que prati-
Ele venceu-se

tores. o humanismo inglês que Será para iludir aquele
do faz da Inglaterra a outra face inicial que é a origem e o .

humana. O milagre sgieeo n
íoi -mais sublime se revelando
no gênio de Platão do que na
beleza de Phrynéa. Há no in-
coneiente das espécies uma ine-
XOravel vontade, que '.'em vin-
do imperiosamente na ur. idur.

dor da nossa metalisiea ;
Da ala-brasileira ele terá sem- u-ma remuiiscência imperiosa

stica, o di- da nossa formação lusitana'
ea a ação limitada pela ordem Pre a força entusiás

mesmo para realizar a vitória ^pelo^speTto'Ã limitação namismo que exa!ta a vida un - °J^ ' 
é^n-íi^So^T

sobre os outros. E toda a sua , m de chscipUna e, vers >, e « nao^a^ h„ e^m.ui™. .. ,_

disciplina mn« raça e um ^ 
maravllhcso espirito hesitan. nar, contraria aquela fascina-

S1A 
fomaçâo intelectual de te de Renan. A influência de ção da.miragem, que alguma.

vida se passa nesta disciplina
que o leva da dedicação á eau-

secreta da forma, corrisli-.do, sa publica ao asectismo inicie-
Tencendo cada imperfeição, de- ctual e à santidade dos ulti-
«envolvendo cada feliz indica- mos anos. Ao chegar neste pas- predomínio das
ção,

Joaquim Nabuco foi anterior i Renan sobre Nabuco foi ape- vezes se manifesta em no sos
nas externa, a da tentadora escritores e lhes dá a triste

adelgaçantào, esbalenclo, so definitivo da existenes a e e P „ „ . ..rim ele será aw- graça literária e a da aristoc.a- pressão de desvairados. Scssi,.a ele cuitura, e assim e leserá ape * 
VsDiritual. E sc recebeu de ramente a essa influência elas-

dando sombra e luz Para che- não busca ma.s a expansão ex- sar da pro unda int çao que c£JWa££1-*JZ rin(1ucncia. sica 
se pode atribuir também a

gar afinal à triunfado™ har- terna, ele to a P« e eao teve 
^ ^, 

da na tu eza »m ™^ar^stranho 
a0 renanta. „rande TeiMáio do movimento

monia das linhas e ao divino interior. A finalidade rehg osa to cnado „,iit xç do ™ 
acontece muitas ve- literário brasileiro. Durante o

esplendor da expressão. Assim de Nabuco dimana da inspira- humamsmo e a sua sensibilifla- mo. «. 
criadores de sis- século dezenove ficamos :. ., sir-

criação da beleza traduz o la- ção secreta da sua alma. Ele de é a do Romantismo no ins- zm, » Brandes cr>adore.dea, ecuio oezenou

bor incessante da cultura na um místico, mesmo na política tante em que este apenas se ^^^^^^Stes ra™ 
«literal

matéria universal e o grande pois não é outra a expressão do desprende do classicismo, no ™a's„'X, 
ou das simples at- sé periodo de «rs

artista é o Tempo, sutil e inía- seu idealismo, a ilusão das en- prillcipio do século dezenove. ^™1^™™l™^i^. oões espir»uafs O
travei A beleza em Joaquim tidades. toda a sua arquitetura Mas nDSta sensibilidade ei» mosferas sentimentais que çoes espirmia.s. u

rentes que move-
ura européia, nes-

andes ivvniu-
eie mosferas sentimentais que ins- ções espirituais. O mesmo 1.nó-

eu- piraram e a que deram o seu meno de retraimento se leu tm
entusiasmo do edifício social e a do pro- trouxe para o Bras|l o gesto.- , - 

^ 
¦ 

Ieninismo na0 tem Portugal que permaneceu liei

SiãonTãoVpPcmcTe*»™ Si" e3 uma e' pSo^ova talvez em Renan a sua mais ge- á disciplina latina. O rom.ssssi,
reunião nao e pu. . ctual, e uma c.p expressão. O que constl- mo so veio a se produzas »

um. doce conversação ZtZ agoí incapaz de'T tue a essência do renanismo no Brasil quando em Françj
„rnril.»ir todat as cores do ar- a dúvida, a nao afirmação, ele definhava e começava a ftPò 

fr í L ?,ossa iLsia Oue im- essa extrema indulgência vinda substituído pelo realismo So-
co-ris da nossa_poesia Que im compreensão 

absoluta e iü- mente em 1856 Chateaubriand
P^s 

"lell"a°„Kobnortu- mitadado universo e de toda inspira os nossos grandes e-ni-

Nabuco exprime o
dessa vitória. No primeiro ins-
tante ele tem da nossa vegeta- _ _ tj
ção e de." nosso sol a força e a exclusivamente dogmática, an
Irradiação, formando-se assi*m tes
a unidade integral com a na- com Deus em cuia misericor-
tnicza que foi uma admirável diosa confiança ele repousa.
manifestação. Mais tarde ele Para Nabuco o "mistério" foi mitada do universo e de toaa insDir
atingirá àquela serenidade que sempre uma grande atração, intimidade eom a língua portu- mitada do ™lverso ede oo_ msp

é na grande e avasss-dosa de- Ele esteve diante dos enigmas guesa como ele mesmo reco- a «da 
^nomenai 

pio_entan tores naclonais. t. a pões
da vida na postura da indaga- nhece numa dessas admiráveis to Renan acreditava na cien mantiça em oonçanes í

-da „„,i".k„_ 3. ,.ei„tivirtade nue cia e algumas vezes lui afum.i Magalhães è paralela àsordem tropical o indiferente e .... .. 
longínquo ideal a que aspira- ção. pronto a receber a luz da confissões de relatividade que imDiacavel na su-, ne- clássica onde se com pri

te^tPu^ad7ra.udcinaX ^Í^°^kZ?t £Sf,^^^eH Í?»"Z S STuW ?otrlT™^

ÍS:?;fE«~ ?=?^rE2:2rTwíS=«asr-^£r^ «sir?, - plí-
,„., ca até esse maravimoso insian- iinEua afetada e postiça A lin- "canao sempre nunicm ue ic « p]icar peia muralha oo elassi-•n^=^^^ 

SS^deal.m^ ^P^fS &t M^fKS fenh^L S^es. ãsT"
íe novas expies-

ÇL^n^d-f^'^ Z^\£i=*l K«ff.WSrS SlVcc^Scr^^s^raUivel^ssa,H eternamente estranho. "£ tao vivas ta ,i íurvas 
Xm violentas e bra- «»<">»' e a sua ação intelectual inflnlt0 q„e é toda a esse.se.a

^ 
^So=Leeí ZV~ 

»--; Soíi^A^a'^! ^a^, S^o Z ^Hu». £ & £-JT eo^o ^ 
Ç

í,eabeücCoana0d2çueradenaaexubeZraán! as"™ ^^™ 
** 1™"^ S^nte* na 2^»? ^^.^^ P^uoso do sentimento e do -Ic-

ela, a meiga "' 
'"" "° r' ""' "

dor, e que nos
ota raiz da sua que me vim.» ™ii» ',"*""¦-• -

i de heléniea progé- estranha, como disciplina de a infinita matéria e as rela- . Hi.nte da tráirica trans- -.-.— — -- - 
,-. .

me . quelSdeetransfigaurS,/na outre^^amen^para ^er- çõ. 
entoes t^ forças, ma- e^ue^an^ da tragic^an^ nãrio^dos 

^olegi. ^ o 
^

WinacãHn: :xtnüem'èm%onÍ,os""" M _££__ coí,'o"no"s espiritol PJHU» '«"»VS*X 
W »m ™ '""' " "T"™" '

nós leva f 
"onhl- 

afastando da inteligência tudo Cada instante é uma nova afir- bae9-1. n"™? » *'"?* '"" ™ desmoronem a muralha.

."™a^ ^ 
air ã -lhe vi^eoXi«ão m^do gênm Inima^ 

^e ^7^^'^ a SSltt -ST- -

^ão eMom as r^ças exta^d^ m-eceí no estado d,¦ simp.ic. nifestam na fantasia das ex -=- «- « "---™

j.. „„(._« maroen. rir, Mediter- dade. em que a fe prepara a pressoes felizes, novas, alegres . .„£^,„„„,„. „í. „,„„,,

de divina e a nossa existência mosfera. Tudo é uma grande premo esforço da nossa salva- dos gram.es modelos o.s •'

uma descuidada viagem sob a aluvião. A terra é movediça e ção. Ah! se ele existisse nesta guldade romana. Opi*»1
o espírito sopra livre e fecun- hora terrível ! A sua fé faria se tornou uma escola de ui.i

céu !... E' a existência pro-
íunda com a esperança no fu-
turo. O mundo é a alma ! a es-

íivel que numa clara fonte
águas cristalinas onúe nasce-
iam os alegres córregos de Mas-
Btangana, o engenho de Per-
nambuco. paraiso da sua pri-
meira existência, ele mirasse a
stia divina imagem de adoles-
Cente. Foi a revelação. Mas se-
guramente o grande infortúnio
da solidão estética não acabru-
nhoifc e nem a perdida admira-
çãc* que não encontra mais con-
«olo em outra forma rara o tor-
nou desgraçado... Nabuco se
Tendo belo e perfeito adqu riu
essa força indispensável ao
triunfo, a segurança em si mes-
mo e assim a beleza lhe deu a „„„._,
encantada ch.« Pj™^^ »»* - 

?£_%%_& JU^SLrt. <U transplan- São nacional, como a base oa da, pelo esmero
A outra imagem é a da inte- à sua frase. Se na beleza fisica balida jà é tempo de entrar- nado. pela eloquê

tmênein E se há um traço we- de Joaquim Nabuco há o mis- mos numa grande reconcilia- mestres da palavra, pela

beleza, essa de heléniea progé- «t1:8"11^..^™!.^^;^-: ^„u."^'(™ 
':::~'Z~*."L'Zr: ele 

que. diante da trágica trans- 
-^ 

tí~ colégios de paos-es.
stenta

das outras margens do Medite,- ««e ™ ,« . « P-para » pressões felizes, nova,, alegres ^^~en^~ .^-^^ « 
^ ffX E-»

í,aoCd°aS?agcaa an4aneeSSdaena°tu: r.o^q^^fuTa nos éa^nhos 
"^Wa 

a parte chegam nu- ->m; nao perturbem^ a sua uma eloqUénçia brilhante e.s-

ííza frontal está o se4do da da vida. Tudo é uma grande mer0sas palavras que se im- agonia... sica e formal dc orado res '«_

beleza ouèRecebe a ond"a de luz abdicação no poder de Deus e põem pela violência ou se afei- Ele guardaria em sua alma manistas. padres e pa>U «

quesíhedá a"radiação.è ama- o mundo é o reflexo da vonta- c-oam jeitosas às forcas da at- a grande dor e tentaria o su- tares, seguimos o velho ut.uo

gia. Joaquim Nabuco teve na
sua beleza uma suprema ini- .
,;..:. n,r„ „ vitdria E' nos- 'uz das estrelas, uma peregn- . ...__  ...cano pau a v.ios.rt. c h na(,ao na terra com a voUa ,l0 d() Há lma llberdacle suprema um grande milagre, porque so res Inspirados no mesmo '

— - = ¦--*- — 
para o gênio csiador sc revelar, a confiança em nasso destino rito e seguindo o mesmo l
E' o delicioso momento de imortal e a dedicação suprema cesso de que alguns se t" 

^
uma literatura, o maravilhoso de toda a nossa vida a esse ram mestres e foram w".

sa alma é o sopro divino na instante da criação, em que se destino nos darão a redenção, res. Os discursos elegante-
materia contingente e que tor- )uta em fabricar dc tanta ma- Para nos salvar o seu coração fino e apurado dizer, eram .

nará a Deus sem se recordar do teria bela e informe a obra pri- e o seu gênio nos indicariam a postos como exercícios dc

duro cativeiro, em que padeceu ma... Joaquim Nabuco nos sublime ação do amor a este Ia. e se distinguiram pelo
as saudades da Essência de on- dando o encanto novo do seu pais a que pertencemos pelo da retórica, pelos, exoro o ¦

pelo pen- Ias perorações. e muitos, e™

de

ssvor

de emanou. Tal foi a alma re- estilo foi um maravilhoso es- sangue, pela carne e  
ligiosa de Nabuco e dela nos critor da nossa moderna sen- samento. nas arcátiias, eram c,elL ilu
ficou para sempre como refle- sibilidade... Nesse pensador Não é somente a guerra que es- por um arranjo escolas!í -^

xo sublime a imagem da bon- político há um magnífico artis- tremecendo as nações faz surgir por uma frase cano o a 
^

dade. ta porque se sente que as ar- a maravilha da união e a res- rites". o da "ponte de uu 
^_

tes plásticas, e principalmente surreicão do ideal! Outras misé- da "pirataria em torno o 
^

A IMAGEM DA INTELIGÊNCIA a escultura, dão forma ao seu rias podem fazer igual prodígio, ço". Era um encanto . o • 
^

pensamento e a música o ritmo e assim diante da Pátria com- mento, e sobreUido o .*l"(|(,ss,.s
di-

mi nação
do' gosto, Vela
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JOAQUIM NABUCO - o raça Aranha

moderação do espírito, pela ele- remoto.

goiui

iiultlplicando-se numa é Paris na sua doce graça que mação do espirito e mesmo as pular, fascinando as multidões,

expressão,' era com atividade milagrosa, amando o seduz, é Fontainebleau dan- suas prsiões ao preço, .: . . i<a arrastando-as no Leu entusias-
'a IL, aauilo aue fazendo amar pela paixão da do a imagem da ordem, da liar- nobreza e da educação, tudo mo e espalhando a centelha da

propriraaut, «h « ¦**.  _| ^ ^. . ^ ^ ._ _ o_ f „„f„_ „ ,„ „ ^«M(Q, ., narnotni. rorf^nr.»,» -.hp lustrando dcío

N.líHK'0

* foi a Academia. sua alma os miseráveis de que monia e da perfeição na natu- o levaria a desejar a perpetui- redenção que. lastrando pelo
""" 

1 entra quando co- é o redentor ! Oh ! magia pos- reza, e lhe corrige no espirito dade da organização social da pais inteiro, se fez _o^ralo que

decadência do gé- ta no berço da criança pela re- a no.acáo violenta da paisa- qual ele . reria a ilor e em que docepou a velha árvore da es-
em tropical, é Ouchy com o ele dominaria como represen- cravidão... Ah! quem o viu

dn 1
gniii

pov
que

< ,,-inde era havia P»s- signação e doçura dos escra- „,,—., „ —„..,  — „„   -
«' ns restavam em vos! O menino de Massanga- seu lago que é uma encantada tante da casta dos senhores, assim, que saudades!... n tai

nÔT *js exterioridades na, amamentado pelo leite da madrepérola, once a miragem Mas tal loi a predestinação que é a força do sentimento de que
" 

leadêTilca sem a ma- escravidão, adorado como um tudo transforma e onde pare- a fatalidade sublime lhe reser- Nabuco foi o orador, que por
'm%n 

esnírito criador. pequeno deus pelos negros da ce ser misteriosa morada da vara. talvez desde aquela divi- ela um puro intelectual ma-
'"" 

«j ai» uns anos an- fazenda, surgia como o liberta- saudade e onde por horas mor- na iniciação da infância entro gnetiza e domina as multidões
'"' 

í'»! se apresentara dor do cativeiro, em cuja at- tas adejam as sombras dos as- os escravos, e tal o secreto po- grosseiras. Por que ? onde o
"" , r-r/endo o ímpeto, mosfera se prepara a sensibili- cendentes do seu gênio, as der do pranto dos oprimidos em segredo que tornou o movi-
'"'"',, 

„rande voz do dade que o faria imortal. Foi sombras de Rousseau, Chaleau- sua alma, que ele a tudo re- mento abolicionista tao impe-
'" 

;„mn um bárbaro na- o mais belo milagre da escra- briand, Bcnjamin Constant, By- nuncia, ao domínio, à posição, tuoso e triunfante ? No senti-

i^seSla™ clássicos, vidão, o de haver formado ron! E* depois a América do ao repouso, e indiferente mento da hberdade que e uma

„ amedrontava, mas herói da sua própria redenção. Norte que lhe arranca do êxta- sua propra classe, se fez alavanca social invencível, na
V1U.rtu,lâ 

nem a vmc™. E no espirito infantil a hora se estético e lhe mostra a .so- apóstolo da liberdade, desceu piedade pelo escravo que e a
a .seduzia, nem a ve 

iniciação do sentimento foi ciedade em movimento... São fonte das lágrimas, bebeu-lhes expansão da nosas ternura.no
amargor, sofreu sem uma orgulho patriótico a nue repu-U™hüs 

moldes e renovar a marcada por uma dessas im- os grandes espíritos que lhe ex-
ÜfS 

V-['ria qüe" definhava o en- pressões que ficam nas placas pllcam o mistério, os Renan,
Tò -noremo da sensibilidade secretas da memória, esperan- Thiers, George Sand, Seherer,

{a "'¦" ^ 
lempo e uma qualidade do a revelação que o destino e tudo é um delicioso olvido do

, ,o parlamento, a graça! dará um dia... Assim foi que seu próprio ser consumido na
'"''" 

id-is as formas da sedução a sensação ainda vaga do gran- combustão do desejo de absor-

queixa, sempre ardente, dan- gnava a mancha negra, a man-
do todo o seu ser, num magní- cha nacional,
fico dem de amor E o heroísmo supremo de Na-

E- a mais bela história da $«o esta emter^ido^magni-

mocidade no Brasil; essa em fica voz desse sentimento de

ÍT. 
!^s'mí3aUmais 

raraTalê- de""nfortuni"õ"da 
"e7c"ravid!"o""se 

ver^senfações Vupremas do '^7 
" 

tido,"" sonho,"' aspiração. {Jj^^JLJJS^ dts^rra-
a, í ui"é!ica ' Uma pureza insinuou no espírito de Joaquim mundo, que se refletem na luz, poesia, desejo da .adolescência Sh» eóietlva E oara a sua
Zv ulacla" de espirito o isola- Nabuco num quadro inesquecl- na forma, na cor, em que se se transfiguram na aspiração » * " 

d deixou
.„ engrandecia e o envol- vel da sua infância. "Eu esta- fragmenta o universo, e nos es- suprema do sacrifício, na im- floria emoção estética que

ll'-, em eterna luz diáfana. E va uma tarde sentado no pa- pintos que exprimem essa ilu- placavel e augusta chama da > .HDre[érida do seu espí-
ri.,,iro dessa luz ele caminhou tamar externo da casa, diz ele. são universal... Nestes dez abnegação. Er na alma a cns- outros instantes Ho-
S berço fo túmulo para re- quando vejo precipitar-se paia anos Nabuco fez a volta das talização do ideal! E assim foi a "f ™ out.os ns•"*»¦

moniVdepois da morte às ori- mim um jovem negro desco- coisas e tornou ao ponto inicia Div,na ascensão desse espirito „,. _„„H„ „„„ mmll„f„ ,..l t/l_
Vetéreas da sua natureza, nhecido, de cerca de dezoito da sua viagem sentimental que renuncia ao que e vao e
¦ ";., 

nòrcrinacáo na terra anos, o qual se abraça aos meus àquele sentimento profundo ocioso e no ascetismo, que é o

„i,..uem cumpriu um mais pés suplicando-me pelo amor dominante que a piedade pela sinal de uma paixão exclusiva abnegação supre-
o* claro destino, ninguém de Deus que o fizesse comprar desgraça dos escravos lhe havia e imortal, retempera as força» ^.^ 

*,* 
,ado 

"u!n

,,le. sendo o anunciador por minha madrinha para me inspirado na infância e na com que combatera toda a su-a lnstrumento que pudesse dem0.
heiKle o demolldor de servir. Ele vinha da vizinhan- adolescenc a. Sao dez anos de- vlda. A sensibilidade de Nabu- escravidão. Ele foi a ati-

ca, procurando mudar de se- pois da sua visita aos mortos Co se torna a sensibilidade de „ldade na sua „loriosa sioni-
nhor, porque o dele o castigava de Massangana. Nabuco entra um povo de que foi o inspira- ° a

e ele tinha fugido com o risco na Câmara em 1879 e dá-se dor e o maravilhoso intérprete,
da vida... Foi' este o traço prommcimento abolicionista --' '--'- —A - —

cia aguda, nesse combate de to-
dos os momentos, Nabuco nào
conheceu a medida do sacrifl-

belo
eom
<':t
inst
tro»
ja.

) redentor de ou-
honiens, na .sanha da pele-

pensou e proferiu mais do-
pnlavras repassadas de re-
.n.-ã.*, de tolerância e de be-

, níníuiem, como ele, viveu
i da idéia pura, da sensi-

bil d.i
relie.li

Or.i
no P.

es
.1.

inesperado que me descobriu a
natureza da instituição com a
qual eu vivera até então fami-

té tica e da 
"emoção 

liarmente, sem suspeitar a dor
que ela ocultava..."

E' chegada
ção.

hora da revela-

A ABOLIÇÃO E NABUCO

Depois dessa imperecivel im- A Abolição foi uma idéia po-
muento os seus primei- pressão vieram os dificeis anos litica que se fez todo o senti-'¦<s 

for im de combate e de aprendizagem, os maravilho- mento violento de um povo.

ficação. Também para ele no
principio é a ação. Exerceu-a
no Parlamento, na praça pú-
blica, nos çcvnícios, nos conse-
lhos, na imprensa, nos con-

ressos europeus, junto de um

quando Nabuco entrou

|!'i: tudo ousar no seu sos anos de viagem, mas se em Apoderando-se da emoção do

auosioi-ido proclamar o direito vma estância ou noutra da sua país se tornou invencível, e na

aL-lul,. de que era o paladino existência. Nabuco torna a essa celeridade do seu movimento
tiinpte de uma assembléia atô- fazenda de Massangana ele terá ela tudo arrebatou, tudo des-
niiu expressão de uma socle- de haurir de novo, como num moronou e exigiu a c
dade firmada na mesma Ins- santuário da sua própria alma de todos para o

e a sua maior glória será a de
ter sido o orador da Abolição.
E' a imagem lendária que per-
maneeerã em nossa lembrança
e que se transmitirá para
adiante, e que será a da gloria *»' » * 

da
da elc-quencia bras.leir*}. ene^gla ^ VÍK.se m nossa

Quando Joaquim Nabuco terra libertar escravos... Neste
aparecia na tribuna era como esforço sobrehumano, comple-
um Cruzado, revestido da re- tado em plena força jovem,
fulgente armadura da eloquen- Nabuco transmite a tudo a
cia, a sua clara, alta e vibran- fluido da perpétua renovação
te voz, soando como um clarim, da vida que é o sinal da éter-
tinha-se a impressão física de nidade e em nessa memória,
se verem ob muros da escra vi- em nossa evocação, ele viverá,

Nu como o símbolo da mocidade

íinoui ;ao
ju^.ia ......a ..- a i- - seu triunfo. O

messos feitos na sedu- de, já não.são vivos os humil- 
%"%%£?£&£!?* ÍS*?™ ZSSSSZ o llsavam NACIONAL,SM0 DE NABUCO
sensibilidade popu- pessoalmente, e não havia do-

satisfazer, como pacificadores, dino que se procurava derribar.

ça.) da graça intelectual ê viu des formadores da sua infân-
nn .o,™ riso que iluminava osem- cia, aqueles que lhe alimenta-
blante do orador transparecer ram a fantasia e a imaginação,
o ioço rle uma paixão imortal, e lhe contaram ingênuas e pe-
Essa paixão era a da liberda- regrinas histórias... Tudo é
de! A sun eloouència foi a des- morto em torno... E a infini- ....
sn pai Pela prtaeíra vez se ta melancolia da desolação da cou na vida brasileira o mais

Parlamento um ora- tapera... E se Nabuco aí pe- belo instant da °fsa emoção
. ...,,  nacional. Caaa um procurou ,cu ,,„ „u jj.uj.

um exceder-se a si.próprio e aos da gente das nossas selvas, pms ri050 meonciente. e se cumpriu.

lar. E neste sentido a abo-
lição foi um ato revoluciona-
rio, e ao mesmo tempo esse de-
lírio de abnegação coletiva mar-

estos, calúnias, arma pérfida ou
daninha, com que os ânimos
irados não o agredissem. Ape-
nas um golpe o tocava, ele, ar-
dego, impetuoso, se arremessa-
va sobre os adversários. Não

Nesse episódio da Abolição
tudo é expressivamente brasl-
leiro. Não só a maravilhosa ilu-
são exaltada e absoluta Ca pie-
dade, tão nossa, como também

instinto político que o mo-
d„r e,.la se,-,ibí1idãde-"tanío netra, apenas dos veihos cana- nacional^Cada um^curou 

Xj^££££*™ SoTncSe^Tíe i""
outros no desinteresse pela ^da_.havm_de 

felino em sua eliminand0 a escravidão como
Alguns podiam ter viais, soltos aos ventos,

inflamado o auditório, lhe ar- murmúrio he chega como **.e """"- "» --»"¦ —-- 
natUreza angélica, era antes o

rançado a fácil admiração pelo fossem as lamentações dos es- causa aa reoemao. ataque 
do cavaleiro, a resposta

brilho da imagem, outros foram cravos que gemeram no catl- A principio a ideia apontou ,;Spada certeira e vingadora.
um ato de finalidade nacional.

A escravidão tinha de ser su-
primida, quando não fosse pelatrios flissieòs. Nabuco foi o veiro e saúdam naquelas vozes a0 longe no espirito de alguns lnv-enclTel „làdio forjado no f,"""""' i""1""' """ "fac ""'

orador de um sentimento, nas- longínquas e estranhas a pre- inspiradores. Pouco a pouco foi °2 ,"!..! 3. ,..,„.! . „,„ alavanca do sentimento, seriaaço imortal da justiça e ele.
combatendo, corria e lego des-cido de uma idéia absoluta destinação do libertador. O solo ganhando outra alma e mais tuI11Uil^1111„ .„.„„ c .^„ „^„

que se viu enraigar no coração sagrado da morte, o futuro he- tarde numa grande preamar se ando M" atat,ues se voltava °.e™ 
„„ .. .„

e na piedade de todo um povo, rói calca-o aos pés... Ele canil- espraia pelo pais inteiro. Ha um le inccssantc co. "c.a*."0t 
{"" 

°"
 • • 

. ;.TZ; repentino fervor de pi^ade, ^ ^ ^^ dos escravos „ tal^insWu.çao
r:i que ele concorreu com
emoção da sua eloqüência.

a vos e os vai chamando pelos que se deve chamar — a lou- recolhla as queixas e amargu

pelo interesse político que obe-
decia a uma fatalidade histó-

No fim do século dezenove
era o impedi-

mento ao surto de uma nação
seus nomes" numT carinho de ^ a da aooUção ! E são po- J^T-e.tW.1 STcritata ní •»•*«»»• ?«» f™1" 

» fe"

Ese sentimento da abolição "«trás eras Ninguém res- voaçóes que eliminam c!o seu re- sotuma me, éia do in£em0 no^
^ „„„^„ *r„*n p silencio de- cintü a escravidão, sao provin- „„ti- .. — „i„«..A«n;n ****¦*- lul

cias que se redimem, são

nômeno social mais expressivo
dos escmvoT'^'Tnfirtrou"nô"Ves- Ponde... Tudo é silêncio de- c|nto a escravidão, são provin- ^"jò" súaTloquêítíaderra". 

lt!1 a imigração dos povos. E «
 -" -~ "" * -'- cif ,- se redimem são senho- J, Amer.ça^oi ^esplendido 

resu -
'l res que se eiI1tJV .._,"_j_ e compaixão que nos alimenta- .-.~ = _

pirito de Joaquim Nabuco no baixo da terra... Mas a resl
instante do inconciente infan- e™?f<> daauela mísera raça .„ .....,,
Hl e levou longos anos até a ,sua 

iraola?3" a«_n^°_ b^J?' riando. mMs."^! .??„„* 
°l va a Piedade,

sua magnífica revelação. Há letivo,
pn

"ontava Sra?ao' P°r sua expansão, recla-
seu inaudito sacrifi- res. são fazendas que nur.ma '" "éi"da""oeíia 

subindo su- "Ia novls, ter-ra5' onde ela se
¦¦ ,od'So 

ra»nSmen"tÔ <=io se ostentam na sua forca verti5em d abnegaQão se tao- ZãTnlfma^scènçtlê' Ã"r- aIar^e* Ela ™° >»^'a <=—
tedo o verdadeiro mistério da sublime a Nabuco, que no fui- iam e se tornam em taperas . num yô(J de mm0
caeão sor dos vinte anos ali mesmo desertas e livres, e o próprio tovia ..quanto mais so-
Imaginai Joaquim Nabuco na SODre túmulo dos desgraça-

tir com a escravidão que seria
o posto da sua liberdade de
movimento e da sua expansão.
Os homens que, à margem da
corrente sentimental, resolve-

. todas as impressões da 
^"^.^^^.""0^ ZST SS*"« q™ "^«» V graeioso^omínanTe c^vidáoT toS^IZ braT-b m Í0 Umvers°' v'vendoli- 
LTde que era vítima um re- IZbZ sc expressou a instin- a opulenta cabeça nos rasga- cos. prepararam a profunda
nexo de bondade !» tiva prevldên: ia de um povo. dos e sombrios olhos o fogo das transformação social do país. E

- .„ n¦ tnn certos aspectos foi o seu pupilas, gestos da elevação ele- assim Joaquim Nabuco tam-
Dez anos «passam, sao dez E sob ceuos 

^P= Bante das grandes aves, a au. bem foi um llumlnad0 litjc0.... ™ „„ .„.„„..— anos em que Nabuco faz a des- maior neioi. «¦ . dác,a na inteligência e na vo2 ^^ um dos primei.ros,n.i ¦ afastado de tudo que não coberta do mundo e o ciclo das se «r ficou, ncira musieal 
um pen,étu0 h,,10 llns combate a escravidâo para ser-io.*.se prazer intelectual ou sen- viagens em que ele se impre- s™"el- ™ P" 

sensibirdade lábios misturando ao sorrisoda vir ao supremo destino d 'Bra-
Çao estética, imaginai essa gna das sensações da cultura ™a""esla££a Q0"u 

daque|es que vitória a onda de eloqüência sil. Desde então a fidelidade
Ü nrovinham do 

'sangue 
defsa ra- vibrando no ar e indo espraiar- nacional do seu espirito é sin-

u. c ^ .0......J... . a i^'u resignada tris- se largamente num infinito de gularmente bela e toda a sua
América do Norte. Sao dez anos ça que 

^"^•f 
deane^?a imagens... ação 

polifca é nacionalista. _
para vencer a natureza hostil Dir-se-ia a nossa grandeza Toda essa gloriosa formação
infinita Durante séculos nós tropical em toda a sua pujan- do seu espírito na sutil atmos-
fomos uma nação de senhores ça, em todo o esplendor, se íera européia, as aquisições que
e de escravos Joaquim Nabuco corporificando na natureza hu- ele fez do imortal patrimônio
era a -nais feliz e admirável mana, se fazendo eloqüência da civilização, tudo que o sepa-

da aristocracia do Ah ! quem o viu assim e indo rava e o elavava, ele veio con-

,«,„„„„«,,„,„. ._, trono imperai que, no esplen- be mais canta uant0 maiJ
sua adolescência aspfrando o dos Jurou Totar a sua v,da a0 dor da ™altaÇa0„ colet;va- 

„s° canta mais alto sobe 
*

conhecimento do mundo rece- serviço da raça generosa que sacrifica!... Nabuco foi um ,„„„„,„ 
vill .„,

bendo rr.MtL™ Por sua doçura no sofrimento dos crladores desse imenso mo- Ah ! quem o v,u ent

ti emprestara ate mesmo a opres- vimento de piedade em que <**»<ji~<
vre como uma força da natu- sâo de «"= era vitima um re" também se expressou a instin
icn, imaginai-o na mocidade,submetendo ao seu espirito to-
nas as expressões da existência

afastado de tudo que não
e prazer intelectual ou sen-
lo estética, imaginai essa =.._ «ia da flor humana, suntuá- e se deslumbra nas miragens <

. e distante, num indiferente civilização. E' a Europa
jardim de delicias... e a um América do Norte. São dez

m do destino ei-lo de volta da sua formação estética em
paraíso do esquecimento e que ele reduz o universo a um

[rindo no inferno da escra- maravilhoso espetáculo e tudo

J'dao, sofrendo no seu coração homens e coisas, sociedade e
iiansflgurado as dores de uma terras são o alimento da sua
laça oprimida. Cavaleiro de pe- curiosidade artística. E' Lon-

^ cSte^^iS £^:SX «. seu interesse. . for- da Câmara para a tribuna po-
expressão ¦[Continua m pif. Miulnta)
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MOCIDADE HERÓICA
DÈ JOAQUIM NABUCO

(Continuação da pág. anterior)
sumir m a gni ficam ente neste
arii-utc aiioC-o co seu paia por
Uma niaiLT grandeza moral en-
tre o.-; outros povos.

O sentimento nacional foi o
pêndulo da existência de Joa-
ca.a.i Nabuco. Ele mareou r.o
quadrante da sua vida política
o mesmo e perpétuo ritmo: na
mocidade Nabuco renuncia a
todas as seduções do "lazzaro-

cismo" intelectual, desprende-
se do encanto mágico, que a
retém longos tempos nessa fio-
resta adormecida da arte, e vem
ge misturar às dores e angus-
tias da sua terra, e faz resolu-
tamente o seu dever com-
pleto... Na madureza ele mu-
dou de campo de combate. A
principio lutou dentro cia so-
ciedade política, foi parte prin-
cipal cio drama da formação
nacional do novo Brasil, depois
se retirou da ação e, meditando
sobre os nossos destinos, escre-
veu a elaboração histórica deles
e nos explicou a finaliõa-
de brasileira e a conciên-
cia nacional. Nesse mo-
mento augusto da meditação
ele aumentou a sensibilidade
das ceeeUas do nosso p-ci-f de
expressão literária e nos deu
outras e mais raras veies...
Mais tarde, Joaquim Nabuco
pela sua ação diplomática, con-
corre poderosamente para a in-
tegracão do Brasil na política
do continente. A'nda nesse pon-
to o sou sentimento nacional
o guiou e lhe deu esse mara-
vilhoso instinto político que ia-
mais o abandonou.

A grandeza internacional do
Brasil será tanto maior quan-
to mais preponderante for a
sua posição na política amen-
cana.

D'ante da Europa se firmará
fatalmente a unidaí.e política
da América determinada pelo
fin alterno continental c por eia
uns participaremos dessa i;litc

¦ exprimirá os pro-
aeeiies cia civilização,
v.o traço do tiênio cie
Ie.!:uco e do seu na-
.. E ainda nesse der-
si.ante ele medita so-
r.c tema do início da

ic o inspira í.e novo
frciia. com a perpe-

iples volta ao ponto
o ciclo de. sua vida

-nte.l.
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INVOCAÇÃO A NABUCO

Na angústia em que nós ho-
Je interrogamos o deetino é pa-
ra o seu espirito que nos vol-
ts.mo.-i... Que ação seria a sua
sc ele tivesse a renovação do
prodígio da mocidade e tivesse
mais uma vez de nos dar o scu
heroísmo ? Que combates com-
bateria ? Que novas esferas ele
sonharia e para que alto fir-
mamento ideal ele nos arreba-
taria na sua eloqüência ? ...

Mestre ! mestre ! Para onde
vamos ? aonde esta frágil bar-
ea que se decompõe no tempo-
ral vai .ser arremessada ? onde
o seu naufrágio cu a sua sal-
vação ? quem responderá?...

Tudo é um grande e infinito
tumulto na antiga terra brasi-
leira. Aquele doce remanso da
velha sociedade em que se har-
«ionizaram a vontade e a su-
premacia de uns e a obediên-
cia e humildade de outros. leve
de fiidar. Uma imensa confu-
são fervilha: cia terra surgem
cubiçosos sonhos de gaza de vo-
lúpia expressos nos ardores, dc
nma língua bárbara e no san-
gue dc uma raça formaria na
fornalha cios desejos e revol-
tas.

Nesta confusão a conciência
nacional sc esvae; nós não se-
remos mais os mesmos no íu-
ttiro, tudo o que vem do passa-
do se desmorona e sem as cor-
rentes da tradição nós flu.ua-
mos ao capricho do destino ne-
buloso e incerto.

Onde a força que nos orga-

nize de nevo e aos embates íu-
nestos do cosmopolitismo ofe-
reça a formidável armadura
nacional ? quando se formará
a elite social que seja a ex-
pressão da nossa conciência
coletiva e nos conduza e nos
mantenha firmes e grandes ?

Por mais que a filosofia tudo
considere, homens e povos,
apenas como um acidente na
grande inconcicncia das forças
universais, no terrível silêncio
do infinito, não podemos nos
imaginar fora da sociedade que
é a categoria da vida humana,
como o espaço é a categoria dos
corpos. E' uma fatalidade a que
o nosso profundo realismo im-
põe resignação. Cada um de
nós é necessariamente o ho-
mem de uma raça, de uma na-
cão. Não há liberdade tão po-
derosa que nos emancipe desse
círculo faial, e se o espírito pe-
la força da abstração despeda-
çar todas as restrições aciden-
tais, as secretas correntes da
nossa personalidade nos pren-
dem àquele mágico inferno que
é a associação já longínqua, já
inalterável, onipotente e mis te-
riosa, dos outros homens dos
mesmos desejos e que formam
na fuga do tempo _a singular
afinidade do inconcicntc de
tantas gentes. E' nessas cate-
gorias sociais que se produz a
maravilhosa atividade humana.
Ora desses círculos que são o
quadro e o campo da ação do
espirite nós subimos desde os
mais restritos e limitados até
às nações e aí exatamente é
que se produz em tu da a sua
extensão o fenômeno da civili-
zação. O alvo dessa cultura in-
clividual e coletiva, a sua razão
de ser é a criação de individua-
lidades superiores que assegu-
rem a mais profunda harmo-
nia à coexistência social e faça
criar a maior soma possivel cie
ideal que se exprimira na liio-
¦roíia c nn arte.

Para essa aristocracia espiri-
tual. a vida seria a epopéia da
aspiração, Eu penso em Dante,
cm Santa Teresa, em Pascal, em
Spinosa, em Goethe, c eu ima-
gino o vôo EobETbo dc tais es-
pi ritos e os espaços sem hori-
zentes que descortinavam. Oh !
abismos insondaveis ! Oi-. ! ma-
gnifica vertigem ! Ií cu sinto
que cies são oe. redentores, os
libertadores de leda a servidão
imemorial de tantas inúmera-
veis almas humildes que tam-
bem aspiram... E' a divina
tentação do Infinito !... A cul-
tura sc caracteriza nessa atra-
eão sublime. Em cada povo eia
deve criar um pensamento ira-
cional, uma conciência nacio-
nal. isto é, uma civilização nu-
cional. E tudo o que sc trama
nas lutas econômicas, todo o
triunfo sobre a natureza, o ga-
nho, a fortuna, a expansão vi-
vaz, tudo isto é o caminho do
inconciente da coletividade pa-
ra chegar ao máxnao da sua
expressão moral. Muitas vezes
não se chega até lá e se desa-
parece numa volta da história,
não se deixando um traço, um
sulco no grande espaço em vão
percorrido...

Para nos salvarmos desse ir-
remediavel desastre e escapar-
mos do triste silêncio cm que
nos extinguiremos, precisamos
executar dentro de nós mesmos
uma série de esforçados traba-
lhos para chegarmos a uma vi-
tória completa e sermos uma
força dentre as forças espiri-
tuals da terra... Seria a apu-
ração da nossa alma. Seria a
redenção nacional de que uma
vez o iaeroísmo de Joaquim Na-
buco nos deu a maravilhosa
aurora... Mas, sem tardar, as
rombras desceram...

E nesta longa noite em que
entramos que astro nascido no
céu da nossa espiritualidade,
que astro, mesmn de luz haça e
trêmula, nos guiará ?

GRAÇA ARANHA.

TCorrespondência de escritores:

Cõrtd de Osvaldo Cruz a Grdçd Ardnhã 1
INSTITUTO OSWALDO CHU7

BRAZIL - RIS OE JANEIRO y/^^;^ A A $?*t?,\

*L^c 9
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"Fac-simile" de uma carta de Osvaldo Cruz a Graça Aranha

Manguinhos, 14 d e to de descobrir nele a qualquer eludicação, que
agosto de 1913. "Amoeba", que, entre nós de nós dependa, queira

Prosado amigo Graça é responsável pela desin- dispor sempre dos pou-
Aranha. teria. O exame resultou cos préstimos do admi*
- Examinámos o mate-"negativo". rador obrigado.
rial enviado, com o intui- Se precisar de outra O. Gonçalves Otiz.

TERR A-Graça Aranha

Desejo da Terra: árvore! ^
Espiritualidade da Terra: árvore!
Elegância, força, doçura, fragf-

lidade, ciernídade.
Folhas: adorno c sentimento, Ga-

lhos: defesa, amparo, agasalho, as-
pi.-cçco, elevação para o Infinito.

Poslura da árvore: adoração per-
petua. trágica imobilidade. Silên-
cio. Campo deserta, árvore solitá-
ria. Monlsníia espectro), árvore,
fantasma alucinado.

Árvore e vento, Inútil gemido.
Infatigavcl o cou te.

Árvore e sol. Febril exaltação de
aromas. Resinas. Quietação, Ador-
mectmento da natureza na volúpia
do perfume.

Madrugada da árvore. Cantos de
alvorada. Clarins» flautas, xumbi-
dos. Alegria, alegria. Fim de som-
bra.

Noturno. Gargalhadas. Aves
zcmbefeiras. Retárica do pavor. O
que a árvore vê a noite. . ,

Suave humidade. Pérfida humi-
dade. Vida secreta. Pedras úmi-
das. Limos, artistas sutis. Roscas
troncos verdes. Céu úmido.

A árvore e a água. Perene sei-
vo. A água misteriosa que mora no
íntimo da árvore e mora nos celu-
(as humanas. Integração.

Vida profunda Inteligência bus-
can do na Terra a vida.

Humanização. Árvores disciplina-
das, dominadas. Revoltas, violência.
Vingança. .Venenos. Segredos dos
vegetais. Solidariedade. Unidade
verde.

Desterro
Nostalgia.

Desterro
Nostalgia.

Culto . Relfgíão. Melancolia .
Amizade. Confidencia e Consolo.
Romantismo.

Velha árvore. Parositas, cipós.
Enfeite, proteção. Velho árvore se

dcsf-ir em pó. Transfig^r-r-í
versai. Alegria âe renas::..

E o homem, possesso da
do movimento, mata na árvor
pouso e a eternidade Í

da árvore. Saudade.

da érvore. «Saudade.
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Um retrato de Graça Aranha, em companhia dc Joni/ii ¦'
b«co. Isentado à dircital e Carlos Magalhães de Azeredo lae v1
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NTERRO DO VELHO ~ ÇrdCd Arânhc

, turma de Felicíssimo vol-
O nua novas medições O
„:",¦¦ Yvor depois do trabalho
, . éi-is as tardes conversar na
r-Z-Z, cie Milkau, e com a sua' 'dade 

e alegria entretinha
o- dois emigrados, contando
.r,s,,ciios (ia sua vida aventu-
r,;.i cenas do Norte, desse
Coari trágico em cuja areias
S.'I òtas e implacáveis se va-'.,'„, sc fundem na resignação,*,'-, 

dor na energia e na esperan-
.. a' alma dos homens...
ÒM-ndo náo haviíi serviço ur-
„,-,,,(. .Toca juntava-se a Lentz
e ,,é dois se embrenhavam no
mito a caçar. Na convivência
c„,„ 

'esses sertanejos Milkau
Bpaíieuava as ânsias cm que
sc vinha debatendo o seu espi-
rit,» A espontaneidade de ra-
cx .t coragem e a bondade
deles eram novos arrimos para
u ilusão...

Nenhum incidente perturba-
va o calmo viver de imigrantes
e trabalhadores, até que uma
manhã o agrlmensor e os seus
ajurantes, sentados à porta do
barracão, viram uma mancha
prela passar velejando majes-
tosa serena, no céu claro.

urubu 1 •. - disse Felicís-
siri .o.

Ah ! temos carniça por
aqui... opinou Joca indagando
cem os olhos atilados o vôo do
corvo.

A grande ave solitária descia
vagarosa, boiando negligente
num vasto círculo do espaço,
eomo um barco de velas ne-
gras... Logo depois outra su-
bia no horizonte e não tardou
mu to que outras mais viessem
sujar a limpidez do azul. E daí

a pouco se ia baixando e res-
tringindo a um ponto da mata
o vôo dos infectos urubus qua
os trabalhadores acompanha-
vam curiosos e divertidos om
suas almas infantis.

Mas... ali, naquele ponto,
é a casa do ""bruxo", observou
um dos homens, designando
assim a morada do intratável
e velho caçador que habitava
aquelas margens do rio.

Vai ver que é algum dos
cachorros que morreu... Tam-
bem, que o diabo os leve a to-
dos... praguejou o mulato.

Que a peste os acabe...
Malvados !... ajuntou outro.

E mais o dono...
Qual, para mim não mor-

reu bicho nenhum. Se fosse, o
velho o teria enterrado, como
a um filho, concluiu Felicís-
simo. '

Sim... e não haveria car-
nlça.

Quem sabe se não é o ve-
lho que está morto ? conjetu-
rou um trabalhador.

Homem, é verdade...
acudiu um camarada. Há dias
que o não vejo...
. — Quem sabe ! também eu...
declararam outros do grupo.Vamos ver, seu cadete ?
propôs Joca ao agrimensor.

E todos se levantaram e se-
guiram na direção da morada
do caçador. Ao aproximarem-
se, ouviram latidos e uivos de
cães. Mais perto, quando des-
cortinaram a casa, viram os
cães ladrando, correndo como
demônios doidos para os uru-
bus que teimavam em baixar
à terra. As aves negras rastea-
vam quase o chão, e quando os

cães se arremessavam sobre
cias, erguiam o vôo e iam pou-
sar logo adiante.

Vocês não vêem ?... A
carniça é o velho.,, gritou
numa gargalhada alvar um dos
homens.

Que fedor ! Este diabo es-
tá podre há muitos dias, berrou
outro.

Instintivamente todos para-
ram, como num conselho.

Então, seü cadete, que se
faz ? perguntou Joca ao agri-
mensor.

Ora !... vamos a enterrar
o velho.,. Deus lhe perdoe a
alma... Nós lhe cuidaremos do
corpo, disse decisivo o cearense.

Os homens não hesitaram
mais, agora inspirados pelo im-
pulso de piedade de Felicíssimo,
e todos caminharam para den-
tro do cercado. Vendo-os apro-
ximar-se a matilha de cães
abandonou os urubus e avan-
çou como uma só massa, atroa-
dora, furibunda, terrível, con-
tra os homens. Aproveitando a
diversão, os corvos caminha-
vam no terreiro, e numa dansa
macabra iam invadindo a casa
num riso infernal, espichando
voluptuosos as cabeças petu-
lantes de harpias descabeladas.

Diante do arranco dos cães
os homens fugiram, e na por-
teira da cerca os defensores da
casa pararam arreganhando os
dentes, uivando, ladrando, as_
sangüíneas bocas escancaradas.

Como podemos afrontar
essa canalha !... perguntou
um dos trabalhadores, quando
já estavam fora do perigo.

Joca, vá com outros bus-
car os ferros para darmos uma

lição àquela cachorrada... or-
denou Felicíssimo, saboreando
uma vingança.

Vamos daí, disse Joca, e
partiu acompanhado de mais
dois.

Os outros ficaram atirando
pedras aos cães, que, estacados
na cancela, não se arredavam,
furiosos e tremendos. Os uru-
bus, descendo em maior nume-
ro dos aresi continuavam em
cortejo a penetrar na casa. Um
horrível e crescente fétido mes-
mo à distância tonteava os ho-
mens, dando-lhes ânsias de vo-
mitar.

Oh ! que demora, resmun-
gava impaciente Felicíssimo es-
perando na estrada a volta de
Joca. E ia gritando:

Pedra, rapaziada I mão
certeira !

Os cães latiam, mostrando os
dentes brancos e afiados... E
os urubus continuavam a bai-
xar do céu... Afinal, pela es-
trada vieram correndo esbafo-
ridos Joca e os companheiros,
carregados de enxadas, foices
e paus. Cada um se armou, e
Felicíssimo ordenou com entu-
siasmo:

Agora, avança, meu povo 1
Os homens resolutos e raivo-

sos precipitaram-se sobre a
cancela, que, ao choque dos seus
corpos unidos, se espatifou,
dando-lhes passagem; os cães¦ não retrocederam e lançaram-
se sobre eles, ihordendo-os de-
sesperadamente. Os invasores
berravam na dor:

-_ Mata ! mata 1
E a pau e foice arremeteram-

se contra os animais. Num mo-
mento estavam os agressores

W*Êsam
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todos rotos, e o sangue corria
das feridas. E da peleja, umas
vezes saía um cão gritando, ga-
nindo, quando uma paulada
certeira e furibunda lhe que-
brava as pernas, outras eram
homens que, debandados, iso-
lados, fugiam pelo terreiro per-
seguidos... Estes trataram Io-
go de se unir, traçando com os
instrumentos um circulo de de-
fesa:

Não afrouxem ! ordenava
Felicíssimo.

Avança ! avança !
Para dentro!... para den-

tro I...
Recuaram os cães ante a

energia do ataque; e correndo
sumlram-se como por encanto.
Os homens, indo-lhes no encal-
co, penetraram na casa, bran-
dindo as armas... Mas enton-
tocidos pelo cheiro sufocante,
estacaram indecisos e apavora-
dos diante de u-n quadro me-
donho. Dentro, os urubus co-
miam um cadáver humano que
jazia por terra, o corpo do so-
litário e abandonado imigran-
te. Os olhos tinham sido devo-
rados e as cavidades Imensas
e rubras escancaravam-lhe a
testa. Alucinados em seu goso
satânico, os corvos, sem dar lé
da gente continuavam a picar,
a comer, avidamente, embebl-
dos. Os cães, esquecidos deles,
faziam frente aos invasores.

Chô ! Chô, canalha, atroou
um grito de Joca, desesperado
de nojo.

E num ímpeto de compaixão
avançou para o cadáver para
livrá-lo dos urubus. Agarran-
do-o pelas canelas e pelas rou-
pas, os cães o detiveram... Os
camaradas acudiram prontos
em sua defesa Diante do ala-
rido da luta, os urubus esbor-
doados largaram a presa e,
abrindo as asas espalhando
com o vôo ainda mais o fedor,
incapazes de se afastarem da-
quela nauseabunda atmosfera,
pousaram morosos, pesados, nas
traves da casa, e aí se posta-
ram fúnebres, medonhos, como
testemunhas do combate dos
homens e dos cães... Quando
Joca conseguiu tocar o oada-
ver, recrudesceu o furor das
feras. Não temiam mais os fer-
ros e os cacetes e atacavam os
Inimigos, que se apossavam do
amo... Foi um desvário: ho-
mens e animais se batiam cor-
po a corpo, se feriam, se despe-
daçavam, como num combate
de doidos... Os homens esta-
vam estraçalhados e sobre as
pernas nuas e brancas de mui-
tos deles corria um sangue
quente... Guinchando, os cães
morriam, estorcendo-se como
possessos e atirando-se sobre o
cadáver do velho. Depois de
muito tempo de luta, alguns
trabalhadores puderam após-
sar-se do corpo e o foram car-
regando para fora, enquanto os
companheiros os defendiam em
um esforçado arrojo. O resto
dos cães ainda arremetiam con-
tra eles, mas eram logo mor-
tos... Os que ainda restavam,
não esmoreciam e mais aluei-
nados investiam. Um deles era-
vou as presas na coxa de um
homem com tal fúria que este
ficando-o com o ferro e ten-
tando arrancá-lo com as mãos,
não conseguiu. O cão cada vez
mais se enterrava pelas suas
carnes a dentro... Correu ou-
tro homem em seu socorro e
com um certeiro e violento gol-
pe de foice cortou o pescoço do
animal; a cabeça ficou segura
na carne da vítima e das arte-
rias rota-s jorrava o sangue...

Não havia mais cães a ma-
tar. O terreiro ficara ala.-H.ra-
do de corpos dccepatíos, liiu-
tilados, de membros esparsos.
Os homens maltratados, dolori-
dos, deitaram no chão o velh».
Em revoada, os urubus vieram
assanhados para o terreiro

(Continua ua pág. 162)
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ESTÉTICA DA
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re,

Todo o homem-que pensa regra socióloga, os dois outros mas imprecisões e fraquezas de kao Pdlavrasdo Perl
sso aconfece a pouca geme) em liberdade. detalhe, é escrito com a beleza Dor e apyvetm 

flegtiavive ii sua conta, abreviada, Em "Chanaã" o autor pro- grandiosa e simples da antigui- te de Mania filosófica a m

da "Perpétua beleza da "Raia aberta" ou da
, sor- "Lição de anatomia'"', a bcic-a

manei- infinita da vida e da criaçáò
, tragédia do espirito humano. pteWwóbUma ^iaTe pr'o- dal77è~esioaum 

'pouco 
entre a- rade 

^^¦JllZZT Mo lutquet cota ^177Logo ao pé do maravilhoso pais lura resolvê-lo como homem atropelada 
JUeraUira Jestes_ 

efsMPÜfos 
^umformo^ 

feto, qu^r^d^oin^

da
"Odisséia" e dos "Lusíadas"

lie sonhos que é a infância, en~ áe gosto, sem pregação, opon- tempos
tontra uma terra de pavor e de do simplesmente dois partida- deia de símbolos claros, duma tico.
tofiimcnto. E' o reinado dua- rios hostis e disputadores. Isso, formosura marinha, a um tem-
lista da coneiência oposta ao entretanto, pesar do valor inte- po iluminada e misteriosa, e que
universo. Separou-se uma go- lectual do diálogo, é a parte faz dele um trabalho mediter-
ta dágua do oceano. Ela o sa- somenos do livro. O que lhe dá rãneo. da família .azul^
be. padece da separação, beleza durável pertence à arte '""«"""" » d"« -'-«suínas

quer tornar a ele. -.Todas as pura e desinteressada: a ima-
correntes profundas da alma. ff inação magnífica, a evocação
os regatos não menos que os luminosa da paisagem, a emo-
grandes rios, tendem a esse re- ção humana, a precisa nota-
gresso. O êxtase amoroso é ção da vida. E' uma soberba
musical, a embriaguez do ai- teoria de quadros, como os não vros de arte pura, quis o autor
eool e a embriaguez da ação. temos nem mais ricos nem mais expor-nos o comentário da sua
todas as embriaguezes, assim fvmes de desenho em toda a obra, explicar-lhe os símbolos
as mundas como as imundas, nossa literatura. A maravilha e propor-nos a sua 

Jitosojia
tegundo a hierarquia consagra- inicial do emigrado ante o rio prática. E' a matéria do volu-
ia conduzem ao nirvana, ao cheio de sol, o sacrifício pro- me que se acaba de publicar.

Tendo-nos dado estes dois li-

leza como as ?iuvens escondein
o sol. Aqui a idéia de beleza cn-
contra o conceito mesmo (ia
arte, que ê uma fixação ou umn
preparação de formas estéiu-as
{nestas se podem contai os
sons, as cores e os perfumes,
como percepções diferenciadas
e definidas). Assim a arte. ,-u

"O senso estético é inhe- é a beleza, ov uma promes.su ,ie
rente ao homem como o beleza.
senso religioso, com o qual

Como é natural, uma filoso-
fia estética há-de distribuir lar-
ga partilha à arte, e, em verda-
de. a principal.

olvido""da"personalidade,' à abo- piciãtório do velho cavalo sobre sob o titulo "Estética da Vida".
,_¦_.-. j_ ;^..„.„ ^„ „*„*„ _ ferra v%rgem, o calvário ma- São ensaios de metafísica e aelição da coneiência. Os stste „ ,,*,..,„ ........... - _
Pias religiosos e filosóficos pou- temo da pobre Maria, e sua critica. Mas é uma coleção que
co móis sno oue composições transfiguração noturna pela forma teoria- Liga-os uma idéia
entre a coneiência e o cosmos, magia dos vagalumes, a verti- condutora, e todos repetem o
Hagneti:ado da imperiosa mo- qcm dos dias luminosos e das motivo principal, a saber, a
nada. este situa a comunhão pesadas noites amorosas, os unidade cósmica e a concepção
na morte, aquele na rida pós- reflexos perturbadores da vida estética do mundo,
tuma. O pensamento estético na alma poética e obscura do ym $0& capítulos mais cati- res*
husca uma harmonia superior, fauno sertanejo, cantador vanies trata da Função Psiqui

Notarei tambem de passiutcinse assemelha, sendo que „ ttssociação das iiéias .
oric reside na emoção do arU t de harmonia me
universo que provem dos perteitamente legitima, desdecontados do homem com consideremos esta- não c„.natureza e é transmitida m0 pura convencão geométrua
pelos sentidos... e a emo- mas como economia /isjc„ e u
çoo reüffiosa i abstrata... ubria de partes Nesse caso (..a

é inseparável da idéia tíe cria-
A arte é anterior à sociedade ?<">, de forma, portanto de ane.

como norma de vida. e, assim
não lhe cabe ser moral on amo-
rfil. São conceitos diversos
Moral é o costume social, "mo

unidade na vida.

Nestas matérias reinam ain-
da várias sortes áe cquwocos.
Confunde-se a religião e a mo

dansarino, — são outras tantas cn do xerror. outro da Religião,
visões inesquecíveis. Graça Aranha examina eomo o

Veio depois "Malazarte",yoe- homem, tomando-se conciente,
ma dramático. Aqui já não ha c portanto diferenciado do uni-
debates sociológicos, senão a vers0 começou a ver neste "

rol, aquela um instinto humano traqédia esSeiicial da alma hu- inimj„0 temível, sentiu-se abati-
tnqènito esta uma utilidade
policial, mudavel e tanta vez
oposta ao outro. Há mais o
equivoco da arte social, verda-
deira inversão de dados cienti-
ficos e filosóficos.

A maioria dos espíritos vive
desses equívocos tia hora pre-
sente. Felizes são os que o 1a-
tem por inconciência. Os ou-
tros sofrem, mas acomodam-
te. Sujeitos aos antolhos da
convenção, seguem gemendo as
calcadas civis. Alguns, não po-
ieiido nem aceitar nem corri-

mana. Eduardo é o espirito ^q,,,,^ entre espectros de pa
chegado à coneiência da reali- „or. e m- m0t:Mo pelo pânico.
ílacle pela dor, mas ainda inca-
paz de a transformar em ale-
gria superior. Representa a hu-
mauidade média, sensível e so-

entrou a engenhar esconjuros
e combinações propicialórias
capazes de lhe resütuir a se

Tudo procura a harmonia pr.ra
se realizar. Harmonia é a cínn-
sa circular da nebulosa buscou.
do a esfera, co?no a dansa uns
homens busca a plenitude ào
êxtase. E o corpo humano, q-.ie,
sendo o objeto do máximo cíor-
jo, será sempre o grande remi-
laâor de beleza e o grande n,o-
tivo de arte, é uma hannor.ia
de superficies curvas e dc m ;js
prolongajnentos. Enquanto },«;t-
ver homens, e viver Eros, cuja
mandamento é sobrehumar,-,. a

Graça Aranha adverte ainda geometria anatômica e a < u-
finamente que urge desassociar rítmia do mundo equilibrado
a idéia de arte da de beleza, andarão juntos juntamente rem

"Antes da sociedade hu-
mana está o espírito do ho-
mem com as suas forças
místicas, independentes e
desinteressadas.

renidade. restabelecendo uma que este velho equívoco lhe pa- a arte
fredora. Só compra a liberta- comunicação metafísica com o rece molesto à inteligência do
cão ao preço da violência e da'morte. 

Por outro lado Mala-
zarte (por nome verdadeiro Ma-
lasart.es, o malas artes, o das
artes más, o gênio fecundo cm
traças do interior brasileiro) e
o símbolo da inconciência e da
mutação, da mesma rida. sutil

Direi por fim que tenho a

cir as coisas, ficam sendo vãos e elementar. Pel!o morte do pai,
revoltados E há finalmente os no sombrio ulo doméstico

£e conheceram a libertação. Eduardo 
^ia-senumam°r

Esses descobrem o mundo es- pueril e casto. Mas a doce cr,,

tético e voluntário, onde uma anca amada vai-se ehamada

nova enacão substitue o pa- pela água .f^terwf por lhe
„"' „„dido fer aparecido, seniada a beira

mistério tremendo. Assim nas- sentimento estético Entende d," harmonia tundaü,,
ceu a religião- a primeira e a que a essência da arte esta nes- 'deiade ft°r l0,»« 1™a<£< 

^
mais essencial criação da alma. sa vaga coneiência da unidade espirito geome*™0 ™ 

^ 
"_

universal transmitida pelos pela mais justa psicoiogiiau,,,
¦¦O terror cósmico ê o contados sensíveis, e não pode te Se a reta euclidiana ç ,m

pZiXd°7o\,a7vida re- 
^^rita 

ao conceito abs- a^icio.sua norrn*^ 
£trato do belo. responde à profunda necessida-

Aqui convém que diga a mi- de construtiva do ?iosso esínrl-
nha impressão pessoal, a qual to, sujeito sempre aos mil mo-
me afasta um pouco das pala- vimenlos das curvas. A mura*
vras do meu amigo, posto que no vilhosa retidão da coluna are-

tificamente aparelhados jund0 estejamos certamente de ga inclue-se em curvas sulís.
para domar a natureza... aCordo. Afirmar que a idéia de De resÍ0p ton.ando à'tesc dtt

arte se prende à de beleza, ou meu amig0, todos esses ruços
Este impulso místico, esta que lheeseapa, é presumir uma senti,nentos em cuja expr,

flexa.
"Se levantássemos o ma-

pa moral da religião, ver-
se~ia o feiicJüsmo ineipw-
gnavel nos povos mais 'ien-

Para esses tudo converge na „ sereia fluvial que leva os ho- sede sentimental de comunhão, de/imçao do belo E este anda concreta vê ele a substancia da

tnidade estética do universo, mcnTl morte com seu canto, de conhecimento metafísico, muito mal definido. De outro art são precisamente o esfor-
Va arte que a representa. S encarna-se cm Dionisia. foi-se tornando esforço mtele- lado, se temos em mente as fo- d0 jn/orme „ara „ /0„„„ 0
lese o a imaginação, o misli- dZr vitorioso e trágico. Mas ctual conciente. experimental, mas consagrada e evidente que desej0 da imagem. da „„,,;„-
Hsmo a filosofia, todo o impai- Fedas as âquas vão ao mar. e <i Da religião nasceu a filosofia, a arte ora implica abe e a ora &0 espetacular. Ora, logv ,„,»*""", i ' .... «uuus u» ., _ , „_ „„„,„„„ „»,„ f„, ,M,„,,t,n na0 a "venus de Muo", a "Da- esta 

reaiização nos ccso profundo serve arte, bus- uiàra fatídica, que desapare- De começo esta foi dualista. contenta

criança e sábio te Eduardo resolve deixar tuao iai prepuruiuuu. «c,.,..»u» ^ .„..,.» ,.„ »—..... ...— pca0 sensual, cwau que ,,„ -.-
sto é deus. Ali ro'ra secuí-In que nela sente resultados deste empinsmo mi- nem por isso deixam estas obras le.a_ E nlss0 trabalha a ane.

a separação inclusas todas as suas saúda- lenar. cabe ao fVosofo opor à de pertencer a grande arte; £ nem „ mesma definição mu-
e familiar, co- des e ,„ri0J 0s seus desejos de metafísica dualista. portanto ajuntarei que, como tais, pos- ta!isica em termos eslclwos.

eando uma re-criação, a for- ce._ carregando a virgem sacri- Continuava a oposição da con- „ae do Tia«mo sao ''«««¦.'is de seníimdade. e nos da um F'«-
maçãoduma atmosfera onde licada, vem reaparecer nas ciência ao cosmos que a expe- beleza. A "Lição de anatomia _,„ ^interessado na coutem-"píriío 

renasce adaptado e lú- 'praias do oceano, como Afrodl- riència é fragmentaria e como certas natureza, mortas de , & ou em „„|,w ,t,«-
mò outra vez criança e sábio te Eduardo resolve deixar tudo tal[P^pamtjiria. Reunindo 

jos ?^rt'?: ,™°*™„í™"™.*„íííí ™io >fB»'f0.,i c!,.iÍ°.,l'íe 7'7"
a um tempo, isto
já não sofrerá

moTeelnlTvita' ÍTágua ma- Tmor MaTnão naWamTcomo pessimista, o que Graça Aranha suem uma beleza própria. j,0'Se da filosofia de Graça Ara-
mo a eeinia amor.¦ * 

^ se. chmna „ radiante momsmo es- A arte e a criação - a fixa- nha deixa de impHcar estu as-
"" rf-cio™ 

atormentado e incerlo. tético. único capaz de combi- ção ou a evocação das formas soc_ttção essencial- De onde
A atividade critica, para pen- „,„..„« „ muiher que pre- nar. com a explicação cientifica fugaces da vida. E' uma imor- ,,„„,.;„„ que se deve entender

mdores tais, é um trabalho pre- f" ãatirmacão e gosta de ser do universo, a serenidade moral taliáade. Eis porque sempre me n opor<una observação do min
paratório. uma oficina mtele- 5» » ' 

prefere Malazarte, que toda a Hlosojia procura, parece razoável atribuir o ms- amig0 n0 sentido áe que ha
ctual que afeiçoa os blocos de " „.„,,,' „ alegre diabo an- Esta concepção anda muito lon- tinto artístico ao mesmo exces- mjs/er desassociar a idéia ae
qne se-á construído o edifício ,'"!'. estranho à coneiência ge do velho budismo, o aual si- so de vida, a esse derramamen- crte dos conceitos dc beleia
tintetico e harmonioso. Esses *±¦«¦• menilroso e feiticeiro, tua a comunhão na renúncia e to de energia que nos leva a classificada e fixa. Hão
labem que a arte é o fim. e nao "'"'"¦ . miraaem „;,„; e In- na morte. Havemos de realiza- brincar, a dansar, e a amar. ¦ -¦-• «-
emeio. não descendem de ™» « 

olhar%ara trás. 
"

Tolstoi, mas de Goethe. •". . - . No la na vida atira- observa n an- que se procura realizar em no- possivel confundi-la com o
dadeiro feio, o qual c qualt

desfecho do drama Dionisia tor. pois a passividade está cm vas formas de vida. A arte e o coisa de negativo, de vazio
abandona Eduardo para fugir contradição com a própria na- amor são gêmeos. -. ->-
com Malazarte, sobre o mar li
vre,

-M.  Vem, Dionisia...
tu serás a voz do mar!

"D. — Serei essa voz
eterna... Serei o murmú-

desesperado.

Neste reino da arte, que r '

desejo... Oh, alegria! Se terror metafísico

Dionisia morrer...
"M. — A voz do mar can-

/ara eternamente..."

O meu amigo Graça Aranha
t, entre nós, um admirável
exemplo desta mentalidade
emancipada. E' simultânea-
mente analista e realizador,
coisa rara nestes tempos de es-
pecialistas, e mais rara em
nossa literatura, dominada ain-
da pela pura sensibilidade sen-
timental e vaga. Nele a força
do pensamento, a firmeza cn-
fica. não fazem mal à imagi-
nação criadora. E' um grande
poeta, posto que não escreva d0'po'emà" e encerram á~s~u~a~ fi
nunca senuo em prosa. Mais loso/jtt A aiegria conciente é
euidoso de pensar que dem- nas um reiãmpago, mas re-
primir, até hoje so publicou m 0 gue se conhece imor-
três livros. Mas sao tres tt- m n0J coisas moveis. A gota
tros mestres. Ilustram sua dá „ diamante duma manhã
jornada entre o tormento aa rfe . toma finttimente ao mar
coneiência dualista e a serem- d(Vjng

%anaãKlTcom^toP"£Ír°i 'te poema, nau «rade a*,-

tureza. que é a perpétua ação.
Ao demais, adquirida a noção Mas por que deseja o homem
da unidade e da identidade, su- dssim reproduzir certas formas
prime-se até a idéia da morte, d" vida? Porque lhe contentam
a qual deixa de .ter a destrui- « sensibilidade, cercam-no du- 
cão para ser a mutação, uma ma fantasmagoria favorável, fi,MOi Graça Aranha, que
transformação de aspectos, pro- Que lhe produz estados de volu- grande artista, insiste . -¦
lonaamento e complemento das pia. sem esquecer a volúpia mis- Cerlos pensamentos ricos r -"-

mutações e da identificação já tenosa e sutil da dor e do medo. ros> cuja inteligência ampt.u a
obtidas na vida pela concepção Isto posto, haverá meio de bus- noçã0 corrente do artista 1 o

rio infinito do amor e do estética. Eis como se destrõi o car mah intimamente o concei- papel da arte na vida q<'f ™
 ..,.,_--,— to de beleza, alargando-o do entende justamente como "¦""

mesmo passo.-A beleza não é perpétua e integral criação ar-
apenas aquela promessa de ven- tistica".
tura que tão bem viu Stendhal.
incomparavel psicólogo. Ela- ê

Esta manumissão do
nosso espírito, a libertação
da Dor e da Alegria, nos a jjs0 f mMo mais E, cm s,
alcançamos aliando esse mesma „ma rentura. „ ventura

Tais são as últimas palavras TZ^St^lZt^' na contemplação, o contenta-
forma em sentimento.

.. ¦ "Beatus quia in na
tura unus.

mento estético plenário, desin-
teressado e suficiente em sua
projeção Infinita. E' o momento
divino, o minuto ditoso quê o dr.

„, „_„ __ _ Fansfo «irá deter, achando ane
ferrordõ cosmos e faz do eTa b°m. como o Senhor antes
aniquilamento da vida uma dele. >
razão de beleza, vive na Uma tal beleza excede a no-
perpétua alçaria... cão clássica da lor ma. Tal i a-

"Aquele que eliminou o

"O homem pode delia' de
ser o animal religioso: nao
cessará de ser o animal ar-
tista. A imagem que ta- »'
st mesmo já é uma obra ae
arte.

-A obra de arte é a cria-
ção que representa a ««;
mas a interpretação da obra
de arte c outra criação-

'Cada homem c "'"
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VIDA- tristão DA CUNHA
tosco, primitivo, ou paia pequeno, heróico e nostál-

porque cada ho- aico, tentado pelo mar.
mem representa, interpreta,
vroiuz imagens, que sao
Inmas emes ou harmonias
íntimas, a música secreta da
alma,

"Hi sempre em arte esse
segredo do artista, que é
como a essência da sua
„(,,.„.. alguma coisa que "^ 

TirãiwiUMalé
não foi revelada, que esta *..._.

"Nos olhos, doces e tris
tes, das mulheres por*
tuguesas, vê-se ainda <
saudade das caravelas.

humano sobre a infinito quista do alegria, *? peganis- mfc lapidar de longos trabalhai
matéria, e as relações se mo. *> panteismo, que assinala silenciosos.
manifestam na fantasia » °^LÍ^'TP^Zf ^ resisto ao gosto de trans-
das expressões felizes, no- sobre 0 realismo de Velasquez,
vas, alegres de nascer,.. de raça portuguesa, em con-

traste com a exaltação mística

crever alguns. Em "Malazarte":

Esta melancolia céltica. teu-
do jã afogado nas brumas oceà-

mediter-
veio

Nota o meu amigo aquele re-
úre.fw à natureza, aquele pan-
teismn artístico próprios de
nossa alma contemporânea.

Muita razão tem o meu ami- " atormentada da pintura es-
go em reclamar a renovação das Panhoia: sobre Rabelais, o pri-
expressões, que é o único mo- •m-ír0 individualista, o que en-
do de manter viva a língua, sitiou aos gênios da multidão a
Entretanto, aquela emancipa- entrada do castelo da arte. De
ção da disciplina clássica creio Flcubert entende que foi, com
que está a pedir explicação, que Goethe, o criador incomparavel.
não vá alguém vadio supor que Mas esquece Shakespeare, o
para bem escrever basta saber Principal. £ n-riri trindade. Diz-
mal a língua. E- indispensável nos da morte de Renan, mas
estudar as formas clássicas, <taer-me parecer que nisso vai
mas para possuí-las, não para Km Pouco tange. Estará Renan
ser possesso delas. E é neces- bem morto ? O filósofo, o pseu-
sdrio criar nonas palavras pe- do sábio, talvez, a quem o meu
la razão que diz tão sutilmente amigo censura eom razão o vir-
o meu amigo. O arcaísmo vo- tuostsmo metafísico, a delel-

tar-sc em disputas da ordem
da do livre-arbítrio, isso ao
tempo de Taine. Mas há ainda

artista, o moralista. E' certo
que neste momento passa por

Esta ê sempre' legitima um ecUPse. í*,°> estamos viven-
que nasce, e aquela quando a ãe *> dias terrivelmente pragma-

O Brasil cessará nm dia uma idéia que não morre. E listas e afirmativos, e nestes
de ser o ambiente da ele- "Isto o regulador é o gosto in- P°«™ !u?ar podem ter as ati-
gia para inspirar os açor- telechial, <*<"* »« "ão ensina e tude» intelectuais como a sua.

i. „ ..«-n n /...» ránea do espírito latino,
""/"'/ Zl n Z a arte a0 desvário <•»'<• a grandeza"'" JLa?,ieTte é como »""•'*"•''« <*« natureza tropi-"'" Znh entreVdois Ms- cal- E eis voraue °s **ossos tra-
!""" Vnínfviv! molunda- balhos 

**°r ,he Tesisl" <* *"**
''""1 ,,rãlmTdoârmae domar >°ram «àmiravei, e si-em devais da obra '""ciosos. E eis porque, adver-
5 "Jenãoalabâ nun- te com '"ste3a <* escritor, teu-„,. arte e nao acaba nun- do_a cmqulstado materialmm_ca- te, deve o homem dominá-la

espiritualmente, substituindo à ™í7,i? *
¦¦para o artista, os son, metafísica delirante que lhe fo- TeTjol 

°S '"e""°S "Sro"
musicais da Natureza, os ra imposta por ela, a possessão TfZ.i„,murmúrios do vento, o rui- estética onde encontrará o go- „L,,Í„Oi „ ,.„_ *. iA„
da das árvores, o canto dos zo da comunhão na Caridade ZTquival! aia/anaZ^anopá.saros. a musica das incomparavel. eqimate a uma palavra no-
àquas, são tão sugestivos de
emoções intelectuais como
a< harmonias de uma or-
quesíra.

dificilmente se aprende. Por E essa, de resl°, " 'orle da mor
des do hino dionisíaco á este m0(l0 joi clássico Machado varte dos escritores. A clarida-
força, à beleza, à alegria ie dc Assis, cuja precisão mental de dos espíritos i uma clari-
nascer, que ali sorri na ir- em nada lembra os exercícios dade lunar, cujo ciclo compor-
primivel germinação da vi-
da maravilhosa.

que o neologismo — os do erro
Uma palavra esqueci-

'¦Na Grécia os deuses, na
Renascença o homem, nos
tempos modernos a Natttre-

léxicos dos pescadores de si-
nônimos.

Considera Graça Aranha que,entre os espíritos desequilibra-
Quisera eu citar todas estas dos no seu meio, Machado de

páginas, de excelente observa- Assis é a única exceção. Eu
nor mim conhecn mi trás a n

do canto em louvor da nossa

ta certos prazos de ausência
quase de olvido entre os h&-
mens. Renan deixou de ser da
hora presente, mas as horas
mudam. A sensibilidade huma-
na ê giratória. Há nele um hu-

ção, e ao mesmo tempo um Un- por mim conheço outras', e pre"- manis[n°. *•""• Braça amável
do canto em louvor da nossa ciosas entre as quais t> próprio 5!"^íf " v'da- "ma ft«™0"-«-

A propósito ie amor, vai mais natureza luminosa, onde "tudo Graça Aranha. Segundo ele,
lanne que o gênio da espécie. e magia no silêncio verde". Machado de Assis teria renun-
Recorda o símbolo platônico do Aam muito convém lembrar ciado a refletir o ambiente fi- „„,„ „.., ,
Andrógino- e acompanha-lhe a «ue Graça Aranha é dos raros sto> por não se ter podido aliar ^ 

"J,l„i 
Ár.?,J"em associlü

projeção cósmica. O indivíduo escritores brasileiros que amam a natureza, fazendo-a servir aos
vão rente apenas o desejo tr- ° Brasi'. £" "ão falo dessa abs- fins artísticos,
restslivel de se perder num cor- tração verbal e artificiosa que
po amado. Esta sede excede os °Pera ""s arengas políticas, Inteligência superior aos
limite:, da forma humana. A mas ^° Brasil físico, do Brasil equívocos da arte social, fal-
gente obedece, através do amor, humano, com a beleza dai coi- tou-lhe a Machado de Assis
ao chamado obscuro e império- sas e a aen^ natural. Enquan- aquela sensualidade ultra-hu-
so da unidade universal- ^° Eucliães da Cunha recorda- mana, aquele amoroso pauteis-

Comentando a página do va a "sV^va horrida", e o sr. A. mo que nos dera nele um artis-"Banquete", em qtie Platão Ranael evoca um inferno verde, ta plástico. Foi o nosso mora- v 
«ironia o desejo como a voz do araca Aranha vê em nossa na- lista, no sentido dado a este amores pelo sr. de Curei,ser único primitivo, como o tureza um infinito tesouro de ofício nos séculos de pensamen- quem „ão perdoa o ser o "gi-
magnetismo ia fusão sexual, arte- Notou-lhe o silêncio, e sa- to. a saber, homem que não mo- „j0 dos meio-cultivados e dosdiz: •, be quanto este silêncio é cheio ralizava nunca, e que se diver- mew-sàbios".de vozes. Sua inspiração, que tia dos homens.

tem alguma coisa de vegetal

que provavelmente
impedirão de sumir-se. Acho
também Graça Aranha cruel

por demais àquela espessura
germânica, cujas culpas tãa
bem notou o autor de Zaratus-
tra. E* certo que este não sa-
cudiu de si toda a poeira bo-
russa. Mas se carrega ainda aos
pés um pouco do solo áspero,
não esqueçamos que soube voar
bem alto com ele.

O meu. amigo não morre de

"...a verdade última da *>e,a torça imprevista e livre.
erniirn^iin <« t,.,,„„..,„ ,,„< lembra a cerrada opulência iaerplicaçao io Vnwerso foi nossa /!oresía. Tenha Que istadfivendada um instante se iem um pouco á distância.
nessa teoria simbólica do àquele benfazejo afastamento
amor. Platão percebeu que *em separação, que ê como a
„ - , gravitacao harmônica de umo «.nn do ser humano e a satellle% e moMtue todos osvota a unidade com todo acidentes da assiduidade pela
o universo, de que a con- saudade milagrosa.

E cuido que foi também esse
desejo distante que ajudou a
lhe ensinar achados como este:

ciência metafísica o sepa-
ra. Desde então há o gran-
de vácuo que c preciso pre-
encher, o espaço vasio, a
abisma que i preciso atra-
vestar. e sobre o qual don-
«o F.ros, tentador sublime,
mágico da inconciência in-
Anita.

"Machado de Assis é *
nosso escritor livre, A sua
fantasia é imprevista- ele Ioda „ jUosolia tem o seu re-
escrevendo, gozando o espe- flexo prúíico. As conclusões
táculo. Os seus grandes li- éticas desta encontram as de
vros foram escritos quando SP"*^<*- 

**•" Vorque. corno Spl-
... „ ... noza. prega a Alegria,-.esse "es-
tinha os olhos mtetramen- tado superior ia alma". E com
te abertos, e por isso a sua tal fazer se encontram a?nbos
pintura da vida t uma com o senhor São Francisco,
zombaria.

Mas Graça Aranha assinala

cheio de graça. Eles sabem quena alegria está a simpatia, a
qual reúne os homens, para os
levar à unidade. A sociabili-
dade é uni aspecto da eurit-
mia total. Esta moral é nobre.
No dia em que os espíritos hou-
verem alcançado a harmonia

"Os meus pensamentos
são espectros, eles saem da
sepultura onde entrou para
sempre a minha inconetên-
cia.

"Oh! esplendor da nit-
dez!... Nesse corpo vive
toda a natureza e por ele
eu me sinto em comunhão
profunda eom as coisas.

"A mentira é mais verda-
deira que a verdade de to-
da a gente. Tem mais vida,
mais sangue, mais cor, Va-
le mais do que a verdade,
porque representa as coisas
que deviam ser, e não são,
por culpa nossa.

"A água está na origem
de tudo. Desce dos céus «
torna a voltar das profun-
dezas da terra, e gera as
nuvens errantes. Corre so-
bre a face do mundo, que
ela embeleza, e das entra-
nhas da vida sobe aos olhos
dos homens para os conso-
lar.

"Eu vi o sol iluminar o
mundo, o vento refrescar a
terra, e o mar como um de-
sejo de amor,

Na "Estética da Vida":
"Para o artista grego o

homem é um deus, que
desceu à terra. Para Rodin
o homem é um animal que
vem da natureza e sobe do
gorila.

*M terra brasileira eleva-
se numa ascenção espirt-
tual. Sente-se em cada
pensamento a inspiração de
um grande destino. A ener-
gia cria a miragem, que
por sua vez se torna o ani-
mador da vontade. O Bra-
sileiro vive o poema da as-
piração.

"Este momento do Brasil
reclama o máximo de ins-
trução e de ciência, que li-
berie os homens da barba-
ria americana e da servidão
européia.

"Cristo e Rousseau são os
dois acidentes mais extra-
ordinários na história do
espírito humano. A tn-
fluéncia de Rousseau no
Ocidente só foi excedida
pela io Cristo. Ò Cristianis-
mo transformou o mundo.».
E a sensibilidade de Rous-
seau se tornou a da huma-
nidade por mais de um sé-
culo... Rousseau revelou a
grande alavanca dest uido-
ra do passado: a igualdade.

í lembra com Pascal qne nio"ulinnos no mundo para outra<-y<™ que não seja amar. B po-tim ter lembrado com o Dante«ue .4mor move as estrelas.

"A suprema beleza do
pais deslumbra o homem , 1A , , „¦nascido no seu mistério, perfeitamente as restrições rm-
enfeitiçado pelo seu que- vastas a visão do mestre pelo
branto Mio estará nesse s^fr^feminina 

E' au! e'lè vereln alcançado 
'a 

harmonia Podia continuar a citar, e iria
amor físico do homem e da ™'ra.gJ% '„Jtlmbem 

um ar- estética, o homem poderá dis- longe. Eu tenho que Graça
terra o segredo do pátrio- ZilTséntiâ saudadls d?vldâ **"•*"¦ " andadeiras pueris a Aranha é propriamente um es-
tismo brasileiro que tem o fha",ZalTlheescmiera q™ se arrima neste vale de con- Pinto genial. De outro não sei
tabor capttoso de uma umao ' ™/™f* 

?"e atenção aZ fusã°- Se'á tirme ie pés e ca- em nossa literatura presente
voluotuosa a sua excessii.il atenção aos „„¦„,,„,,• „„,„„ „„.,,;„ ,.„,„ enm tanin enernln fríndnrn. TMhomens. Nao tinha a vitahdavoluptuosa? homens NirtinhTa^üalida- '"_•'""»¦<• /elas alturas Tais eom tanta energia criadora Do

, de bastante rica para abranger f» **f, deduções normativas da Ponto ãe vista da arte de es-
Mas por nos faltar a gente tudo Eis vorque'nSo nos lei- fosofia estética. %^'JàL 

° 
„£„£Tl,PZÍ~essa comunicação com o meio xm uma criacSo mutica. sor- "r„ le^"L"'í?mV -^físico, andamos tantos ainda a u me coui,ea josé ie Aten- "xa °" macabada. E o preço

Espirito infinitamente vário, manipular laboriosamente certa car Este nota o critico no ' Hnase inl">itavel de tudo quanto
este animador de sínteses des- literatura livresca e alheia à «relâmpago de gênio qué foi trás grande coma de vida no-
dob'a.se num observador mi- vida, que o meu amigo denomi- Guarani", fixou o ciclo da -for- m- M".$ ° ™™ilhao do seu pen-
««cioso e tal como outro não na uma vasta literatura de pe- macão mci0nal io Brasil, o en- . ohm ie _.._. ÂrmhM . *"™l"ío. í°r™ IWltZlfV»temos de maior agudeza. Há dantes, voltada -estranhamen- collCro i0 nortuguís e do indlo ,.JL oB'" „ Gr"f" Aran":* * fundas e sobe alto dentro do
««íe volume um curioso para- te e sem esperteza ao classicis- ZqZnasc^euaalmabmttei- bem °, rel'ex<>. ** *"¦» "titjtie céu. Muita vez lambem der-

~ ¦**»»" d°' ^^eS"- 
*tj 

ZHi/rint; toTulTntéZ0' co°rti{. 
rtZaaSeondeZrZneTto^

' 
-sunca tai, escritores se Z^irl 

'TameTaT^U *»' «¦*- * ¦»si«™ .« «-*» *****™ • **-, «* original. <,

entenderam secretamente Gonçalves Dias não fez mais
que submeter os temas indtge-
nas ao ritmo clássico do seu
espirito.

, , — "."* kü^vou para'ei„ entre o ex-imperador ale

com as coisas de que tra-
taram.

'«oo e o imperador Juliano, mil""iras associações engenhosas.9"<* mostram como Graça Ara-*">.« e „m dos nossos críticos
p ,orfs- ° """ieira ie Nabuco.estudando a nossa psicologia,«"«do dn erieroia brifánica, dn"iteiigencia crítica francesa, «o

d«"SS/71„ "rtisti!a, italia7°- nhaTmerdaVe^de 
'Alencar,

ca „ fi,/ permâmea, colo- .que desaprendeu a disciplina
mie se chllZÜ ^"ej".» clássica e goza alegremente das

r/setzVadZri Vêprimicias da merdade"
.„ ,Ta da prodigiosa nature-ro tropicnJ, agindo sobre o es- 'Cada instante é uma no-

A esse esforço opõe Graça Ara-

de eetiscismo om malícia, e não mulíuoso. tiulcárcieo, dotado de
aponta as faltas senão por lhes juventude perpétua. Conserva
indicar confiadamente o con- o entusiasmo, a possessão divi-
certo. E' rico de sugestões di- na. E' um dionisíaco, à manei-
tosas, obedece àquele "grande ra de Nietzsche, é, como este,
amor, que reclamava o gênio da um pensador musical. Faz dan-

"Gaia Ciência". Seu estilo, de sar ao sol as miríades de mo-
uma gravidade amável, distin- lêeulas intelectuais que leva
gue-se pela força da invenção consigo. Não contentará a to-

De coisas européias, dd-nos da expressão. Não é mais que dos. Poderá mesmo deseonten-
Graça Aranha impressões finas lhe percorrer algumas páginas tar a muitos. Mas cuido ant
' várias. Assim, fala sobre a e logo encontramos desses tre- será sempre um gozo magnifl-

tristeza dos naturalistas" fran- chás de ouro, acaso numa sim- eo para os livre» eipirtto» * |HK
«rito lusífano, nascido num «a afirmação io espirito ceses, à qual opõe aquela recon- pies frase, que jío como o pri- ra os artistas.

--  ¦•'¦"-"-Tll



,„„„.. ,„„,,,...„.,
...^i: i ?.*.:; ,.n ->_ v,,,-,.. ,|y. .,,;.,, ,;,„,'..(¦¦.;.. i: t «.«..^v. r-:.i i.h.-'... ¦.'.., :.;;r',ç --r _..-,....,.. ..,¦„.„,

rAGINA 152 SUPLEMENTO LITERÁRIO DE "A MANHA" — VOL, II DOMINGO, Í9/.V1942

CORRESPONDÊNCIA DE ESCRITORES

Carta de Graça Aranha a João Ribeiro

>

7, ov. Piabonho. Petropolis.

2 de fevereiro de 1903.

Jcâo,

. Sim. Tombem já comecei o

trabalhar no tua vinha...

Ontem mesmo remexi um

pouco o terreno, mos nâo sei

O resultado. Procurarei fazer

furos por outro lodo. O diobo é

que não tenho bem vivo, esse

Sentimento de minar, que é o

fundo de todo a intriga. Fal-

tome o instinto do totú. Que

triste coisa, meu omigo, o

Derdode. Tenho aqui vivido

muito forc delo, numa doce

mentira, num grande txtose.

Foco coisas inúteis, e por

ISSO profundos e solenes.

Vem doi um instonle. Dá-

me umas horos de f losofia e

mesmo do teu terrível sarcas-

me. Por ele terei a realidade

dolorosa.
Vem com tua filhinho paro

enconto da minha. Petropolis

é omovel e nos abranda com

os seus copiosos aguaceiros.

Então não vole a pena' Ha

tombem dias de sol em que

nac há cor e dias encobertos

que são esplendidos de nuan-

ços. Tu conheces isto. Só tem

de gronde o solidão. . . e este

mesmo é limitada, como a

vido humana. E' preciso olha:

poro dentro.
Minho mulher monda mui-

tos lembranças à tua senhora.

E eu fico esperando-te com

ínsio, meu querido João.

Teu Graça Aranha.

jc ctsis. y<adiuci& l/'-^y^r^"

.? /. .í»-» • /9'S-

Vt~ ~tvU ^«V.-*. « Ikjl^~ ^C ^a.

i.r-

e. /. •O.a^y/^. ,*_« CO.fi t/^-16*. ¦.. M™ £7^7

o-^k^Áa—ia—}—z> • v1

A~^ c~^ 7L72 r-i' C*£~^r^ /A°~-
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GRAÇA ARANHA - João /Ç/6e/ro

WCiía manhã ao tomar da

pevu pnm cumprir o -nula dies
tive lírica" abro os jornais cie-
nho a dolorosa noticia da mor-
ie de Graça Aranha.

Foi para mim uma triste sur-

presa.
Não acreditei que estivesse

perlo do lim aquele gentil es-

pírito tjue sempre sonhava com
o futuro e que ria realizado
aquele seu quase principio de

que o brasileiro ãcria aer vm
Tevohteionóno perpétuo.

A revolução teria ser para
todos nós o pensamento único
C o nosso pão cotidiano.

Embora o -Viagem maravl-
Viosa" fosse um cântico à re-
volução, eu nunca aprendi
aquela sua oração dominical.

Conservador de todos os cos-
tados, quase pi de boi. e agora
welho de mais para as flexibi-
tUadet io iinamúmo, tempre

busquei conciliar o velho e o
novo c converter as antinomias
filosóficas.

Graça Aranha em todo novo
em qualquer momento.

Na Academia, para ela entrou
a crédito sem ter escrito um
Iwro como o pediam os estaiu-
los. A verdade porem é que to-
úos o queriam lá dentro, Ma-
chado. Nabuco, José veríssimo.
os maiorats da companhia.

E a esse prelúdio de glória li-
terària respondeu Graça Ara-
ntia com o romance de "Ca-

naã".
Fomos amigos desde antes

dessa demonstração para mim
inútil que conhecia o seu vigor
de espirito quanto podia dá-lo
o entretenimento de todos os
dias.

Mais tarde saiu Braça Ara-
nha para a diplomacia. Ainda
o temei a ver em Londres em

1901 ao lodo de Nabuco que era
o minislro e dos secretá'ios
Domicio da Gama, Gingcl do
Amaral e Cardoso de Oliveira
que, todos, acabaram embaixo-
dores.

Ainda o tornei a ver em 1914,
em Geitcve, no ano da guerra
em que ele teve parte dc Inte-
lectual no entusiasmo (de que
eu wõo participava) que móbi-
Usou os numerosos aliados con-
tra a Alemanha.

A França, disse nm observa-
dor, venceu por subscrição.

A verdade, porem, a mim
sempre me pareceu que era a
Inglaterra a instiqadora da
grande catástrofe mundial. A
ela, a fria Albion, pouco impor-
tava que a heróica e generosa
França josse a vítima expiató-
ria.

Boje renasce a compensação

pelo menos na esperança áa
pas. problemática.

Graça Aranha tinha grandes
sensibilidades de espirito e de
coração. Foi apologista dos
teutões em "Canaã", como
lhes foi depois inimigo acirra-
do. Foi um dos alosadores da
união luso-brasileira para re-
cuar logo depois desse propósito
irreálizavél.

Tinha sido acadêmico exem-
plar no tempo de Joaquim Na-
buco para depois apregoar a
morte da Academia, fossilizada
e enterrada no cemitério dos
clássicos e do dicionário e va
aversão rios nojios ideeis da li-
teratura,

A Academia não reagiu e nem
devia reagir. As coisas conti-
nuaram como dantes: foi ele
convidado por mais ãe uma vez
a voltar ao cenáculo. Os seus
amigos, como eu, assás nume-
rosos continuaram a consayrar-
lhe a antiga estima.

l ^

ína-0

íe

Ele, porem, não voltou
agora a morte abre a n
seu lugar vazio entre o:

panheiros.
O temperamento ile

cionáric permanente im
de sentar-se na cadeir
tanto honrou e ilustrou
vendo a correspondem
Machado de Assis e J.i'.;»"»
Nabuco, o que bastara para et"
pressar a fidelidade aa !..«»-
to primacial das nossas lelrt».

Hoje que todos deploramos «

sua morte, em cogitar '¦' >,c"

queninas e inúteis animt ^ "

des literárias, o seu nl"''"

paira na saudade serena io»

nossas admirações.
¦ Quanto a mim pe"'« "m

grande e suave amigo, v"")'"

para mim a grande feição W

cológica de Graça Aranha tis

a sua enorme ingenuidade «

boa fé.
27, Janeiro.
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ranna
Quando Milkau partiu, o juiz, criança encarou-o indecisa. O mirá-la; voltou à senhora queficando só, cismava em tudo medo dava-lhe o justo senti- eslava a chorar:

que acabava de entrever deli- mento do real, e tornava vãs as  Mamãe não chora Vocêciosamente, nesse mundo palavras. tem tanto dinheiro... Você não
varannl,ar'"' nessas *"*"" Procuraram distrai-la e des- apanha... Não é. papai?
vretiZ"a 

eJ"a,i be!as ex- viar para coisas alegres e diver- Faiía-se escuro. A criada
rança íi min ' 'íesf espe~ sas a s"a "tencão, pois já aos tardava em trazer o candieiro.
E anZZ. h 

Sj e, ieiti°eira... cinco anos uma precoce e mor- No completo repouso da casa, à
da visão 

deslumbramento bida fantasia era-lhe doença sombra que abafava os últimos
mnmaniÁ 

"" ftnou,aÇões do dalma. A invenção dos grandes clarões da luz, a figura e asmomento venciam-no. „ão foi feliz e fértil naquele palavras de Glória, como a imu-— Tudo desmorona em tor- momento; as idéias lhes fu- gem e a D02 de um passado hor-
no de mim. Já ninguém aqui S"""1,' eles paravam, cismavam, rivel. que ressurgia em meio da
se entende, e não tarda que eu e "Penas como recurso lança- felicidade, tinham ares de
mesmo seja estranho a tudo l'am-se ao argumento que nun- monstros. E ainda assim, Ma-
nada mais sinta ie comun com ca trai' beijos, que foram enlão ciei gosava um absurdo e re-
aqueles que são os homens de arquejantes... quintado prazer intelectual na-

?àn?VnTa-; ° que me ™»- A grande calma do crepús- «".e,as tenebrosas visões da

mitia este o Tseg° da '"- cul° <")uietava-lhes, como num ma'«la--

me conforta o' i m""ler 1ue remanso, as perturbações, e só _ y0cé não era assim, ma-
nos reiitiZ.,'JJ crm'íía que a menina de vez em quando mãe, corno agora, boa para
,"...}.'ivene?fe' enquanto lá tremia, segurando-se á senhora, mim. " ' * *
tora tudo vai desabando.

çoléaio de N. S. de Nazaré, narua do Egito, S. Luiz do Afará-
nhão. Ali fez Graça Aranha o seu curso primário

nao tinha boneca,
Não ottvinrir, ;-"••»¦ a quem não sobrava regaço não tinha criada: nem cama !

conversa nt,»« ?'-s -rumor tf<" vara ocultá-la. e abrigá-la mais Andava suja. Não era? Você
rido a milhe a>d", do "'"" e envotvê-la com os braços, não tinha vestido bonito, não
entrou ai dis Maciel perdidamente, maternalmente. tinha dinheiro, náo tinha
tinha por hábito 2„""' c0,""> — Tenho medo, mamãe anel!.... Tinha uma pulseira
antes ao iantar". 

'Ta 
ctbeUa Depois, nm soluço histérico, ZlatTcol tZZÒ^ocflnamagra e ainda muito jovem. outro, mais outro, sucedendo Pai"" f'C0" Za'"""10' V0Ce- a?a'

nhou muito,
A pobre

hein, mamãe '. .
moça desalentada

¦ '¦¦^sf-i ' :••.-..' 4',*.^í:

: *ii£? " ^s ' !_â_flrÍK_JÍ§l_^___í _^E&

l& i, ^t ' J*i|H BÉÉI

____K_________Bfin

-w- .... iH
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*rC r ^i| I . ;;¦;¦¦¦ '.vJH * i-
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Graça Aranha aos cinco anos de idade

* * **¦__*__ ' ^ *ffl £í íHm9ÍHH£ÍÍ§W ''ffl^o^'^WoW Wm... -ma
Wjí *r3F WÊms ^* iSÊ

í BÜ J^** *¦ V I ^fl __F^<9

pS^i^Plf'^ \M *rf/ «r yik^fc^ ' i9 __B

palidez brasileira, doentia 
"e uma modorra interrompida dedtafana, dilatava-lhe os olhas instante a instante pelo crls- „„_.„,„ „__ ,j„»i„.„. ^ .„.)«negros e faiscanles Sentou se Var dc suas gatrasinhas afer- Z marido 

" " "
no sen lugar de retiro e dai ar radas aos pulsos da senhora, que manao.
rançando o marido das cismas tentava inutilmente adorme- — O moço dormiu lá. quandoem que estava, foi-se reclinan- eê-ta. Os seus sentidos saiam papai foi preso pelos soldados.
do suavemente para ele Ma- do Pesadelo numa dolorida ex- Me da ia dinheiro, dizia que eu
ciei, eternamente fascinado por Pressão dc susto e de fadiga, era filha dele, mas eu queria
ela, acalmou-se, e sem demora Levantou a cabeça, fitou os era meu papai... Papai vol-
esquecido de suas devastadoras outros com um sorriso leve. me- toa... você disse que ele era
angústias e débeis revoltas, foi lancólico, que traduzia uma tonto... aquela mulher contou
em sussurro entretecendo com mansa agonia, rudimentar, in- tudo...
a companheira, como em lios conciente, a indizivel tristeza Levantando os braços numde brando e macio cabelo de dfls almas rudes, primitivos ou imenso esforço de quem sus-mulher, uma doce e in finda infantis. Moveu os lábios como pende algemas, Paulo avançouconversação. A noite vinha Quem ia fala-, e os dois espe- esboçando no espaço gestosvindo, avançando e estendeu- raram, em súbita transforma- inúteis para tapar aquela bocado-lhes em silêncio os braços Ção de alivio, a sua voz. maldita e inocente.cheios de ternura misteriosa. — Ah ! nós também fomos _ Mamãe tombem mordeu nac, tuao foi uma volúpia, casta corno eles. hein. mamãe! mur-""*'' murou Glória, brandamente.

A mulher de Maciel a prin-
sutil.

Mas não tardou que passosmiúdos e velozes os sacudissem ?Z%""°a!!':','cJ!Z!u toia " "í
desse vaporosa adormecimento. """'" J "'" '"
e ioao invadisse o aposento a
figura em desordem de umacriança. Trazia as faces vivas eacesas, tremia-lhe o narlzinho:
os cabelos vinham debandados,
e ptla testa corria um suor ge-lado. Caiu nos braços da se-
nhora, vibrando, abafada:— Mamãe f

tensão daquele pensamento,mas do pouco que compreen-
deu. ficou aterrada. Maciel qneestava e ler, deixou cair o livro,
e enfiou olhos agudos na me-
nina.

rua a mão da menina para ti-
rar o anel. Eu vi. Pensa qiie
eu não vi ? Agora a gente não
tira mais de ninguém. Papai,
cadê o homem que você quis
matar com aquela faca?...

Ds repente, voltou-se para a
senhora:

Esta. aflita
olhando-a sem

— Amanhã vou passear cont
o vestido cor de rosa ? Levo a

— Sim, mamãe, há muito boneca maior, a Dulce, sim?
tempo, longe, noutra terra. Nós Murmurando umas deseul-
andávamos na rua toda a hora. pas, a criada penetrou no qa-
dormíamos na rua, você me binete trazendo um candieiro

e estupefacta, carregava, quando eu não podia aceso.
lhe ansiosa o c^rvinho.

— GWria .' Glória ! mtirmu-
rou.

ver. recolheu- mais: papai me dava tanto..
A sua fisionomia transfigura

va-se com essa recordação, e, lncajc0
Emitia, Emitia, amanhã...

gritou Glória, partindo ao sen
em êrfase. voltada para a ia-
nela, parecia buscar dias passa- A mulher de Paulo Maciel
dos. Os outros cismavam. abraçou-se a ele como a um

Você se lembra quando a rochedo. Agarrados um ao ou-
gente não tinha que comer e ia tro, fulminados pela sensação,
pedindo dinheiro? Você me olhavam correr a criança. A
beliscava para eu chorar e me sua caridade amorosa colhia os
empurrava dentro das lotas pa- frutos amargos de chanaan.
ra pedir comida... Havia dois anos, num grandeGlória, disse Maciel, que desespero de infecundidade. ti-

são essas? Não fales vham aberto o coração àauela
nisso... filha de uns imigrantes espa-

I f»' reíraíu de Grojo Aranha, na época em que ele escreveu
"Conaõ"

O marido achegou-se a ela. e
tomando-lhe uma das mãos,
beijou a criança.

— Sosseguein.
Esta palavra foi dita varonil-

mente e trouxe lágrimas à mu-
lher, como uma reação de alen-
to, e Glória, a criança, enterrou
mais a cabeça no colo onde se t0ncegagasalhara. Neste momento
entrou no aposento a criada, menina moveu „ara .,_ „ nhóis. E agora, das célWasque, agitada começou a expii- A memim moveu para_ele e implacáveis dela,car a angustia da menina, re- rosto, i/ueaou-se um momento "';"'.".
constituindo com largos gestos talada, obedecendo a intima- W»a~"
e grandes vozes, quase numa ™»- OwmK-se um grande sus- ™*J™J"™ ae """"^ um
algazarra, um episódio da rua. tnro. Mas dat a pouco, como Passado alheio...
Passeavam ambas, quando uns Que irresistivelmente;
imigrantes mendigos se acerca- _ Ah frio fa,ia Mram (feias, pedindo esmolas A - nSo J nSo caj Be_ A
Algumas mulheres do bando „* por mamãe?... Voei t\desejavam com mãos descarna- s„ ,embr% daqucle chapéu que

você tirou do menino na rua e
me deu ? Ih ! correram atrás de
nós, não foi. mamãe ? Mas nós
nos escondemos naquela casa
esextra, e eu fiquei com o cha-
péu bonito...

 — Glória! Glória! teve a
chapéu de sol, mas â sua moça forças dc exclamar,

energia tonta corresvondera Paulo Maciel levantou-se
uma vozeria desbragada. Se convulso, tomou-a ao colo e
não fosse a intervenção de dois mostrou-lhe uma estampa, que que por sua vez são órgãos dr» To-
homens que passavam, a luta tirou precipitadamente do ar- d0 unlversal. Vm„ „bra de arte énao se terminaria logo. Mal mário organismo distinto dos outros or-

Que bonito ! não se con- n.smos mas „<„. sua vez ela é
teve a criança. Me da, papai? . ,

Dou, se nâo disseres mais °W d0 Pensamento, da emoção,
tolices. da vida total. Ligar estes organts-

Bia paaou-ínc com um beiio. mos particulares ao organ:smo
Voltaria à realidade o seu espi- universal é o semo oculto da cul-

rito desanuviado das névoas tura A obra de arte deve ter uni»
mfnnir nesfa o nafurai e in- que o envolviam ? pensou Ma-, „..„ ._,-_,„_ „m TP,^sn rnm . vlda
uenciuel horror aos pobres, ten- ciei. E pousou Glória no chão "ida interior em relação com aua»

íom disfarçar o acontecimento, com a gravura. A criança, po- exterior, de que (az parte in»-
torríndo dagaeig» «isíoj. A rem, pouco se demorou im ai- grania.

das apossar-se das jóias da me-
menina, e uma mais ousada bet-
jou-lhe o rosto; e enquanto for-
cava por tirar-lhe a pulseira, o
filho arrancou-lhe o laço de fi-
ta, correndo numa gargalhada
de triunfo. A criada defendera
Glória, repelindo o grupo com

puderam escapar, partiram des-
vairadas para a casa. vo meio
de tmprecacões de fúria.

Durante a narração, a moça
segurava a menina pela cabeça,
beijando-lhe frpquent.em.ente os
amortecidos olhos de sonàm-
bula. Paulo tlactel. para di-

surgia-lhes. como um castigo,
existência de outros, i ~~

ado alheio...

vidd interior
dâs obres de arte

Graça Aranha
Libertador e construtor, o Ãa%ií-

rilo moderno sabe que há uma
unidade essencial e lnfransiv?l en-
tre todos os seres, os organismos,
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Adeus d Crdçd Arânhd-
"Graça Aranha. Não estamos

aqui, congregados em torno da
tua imagem humana, que de-
saparece para sempre dos nos-
sos olhos, para dizer-te adeus.
Tu nos ensitiaste a desprezar a
melancolia. Tua voz, que foi a
última das nobres vozes de uma
geração viril, que herdou de
Tobias Barreto a disciplina do
livre exame e aprendeu com
Joaquim Nabuco a julgar o
mundo sem grita nem desespe-
ro, isia voz foi uma exaltação
dc perpétua alegria.

Nós estamos aqui para cho-
rar a morte de um grande ho-
mem. O gênio concedeu-te o
miJagrc da duração e da éter-
na presença. Pela força da tua

' energia criadora, ninguém está
mais vivo, neste momento, nin-
guem estará mais vivo, pelo
tempo adiante, neste Brasil no-
vo que adivinhaste, anuncias-
te, quando tudo era airida cre-
púsculo e desesperança, neste
Brasil que palpita nas raízes da
tua obra e cuja aurora, mercê
do teu vaticínio, raiou sem. sur-
preza para nós.

Tua inquietação infatigavel,
que espantou Bergson, tua ima-
ginação prodigiosa, onde -fíu-
troux descortinou cimos de es-
tranhas luzes, teu heroísmo in-
telectual que fascinou um ser
geométrico, a exemplo de Bar-
rés. e uma rajada lúcida como
Clemenceau, não esmoreceram
até o derradeiro instante, não
recuaram, diante do inimigo,
que te surpreendeu, bravo sol-
dado ãa idéia pura, de armas

Ronald de
Carvalho

na mão, face voltada para o
desconhecido e para o mistério.

A paixão do espírito foi o teu
único amor. Por isso não en-
vellieceste. Por isso, eras e és
o mais jovem de todos nós. Mas
não amaste o espírito, como
simples substância metafísica,
como sibilina categoria de jiló-
50/0.

Amaste o espírito como um
Instrumento generoso de ação
Por esse amor, ninguém sofreu
tanto como tu, meu amigo
imortal. Mas não repeliste a
zombaria com o escámeo. Não
te vingaste das invectivas e das
humilhações com a medrosa
ironia dos sofistas. Venceste
sempre pelo entusiasmo, por
um entusiasmo virginal de
criança, que se refazia da injus-
tica e da crueldade, inventando
o mundo, a cada passo, como o
teu "Malazarte", jogando com
as aparências universais.

Há uma palavra que conde-
naste. Permite, porem, que eu
a empregue aqui. Temos sau
dades de ti, Graça Aranha
Mas nós te prometemos, nós
que formamos a Fundação Gra-
ça Aranha, nós que estivemos
contigo até o terrivel momento,
e guardamos ainda o teu riso
rumoroso e gigante e o teu
olhar direto e penetrante de
Mestre, nós te prometemos fa
zer da tua saudade uma perene
lição de confiança na vida de
fé no espirito de renovação ào
Brasil.

Graça Aranha, estamos sob o
teu comando".

A estética de Graça Aranha
D. M1LANO

Graça Aranha procedia por uma alegria harmoniosamente
"belas frases", belas maís pelo composta, produto de aceitação,
espírito do que pela forma. Não de compreensão, de simpatia
há nele a tortura da palavra, humanas. Não havia nele "re-
mas a felicidade da expressão: volta" (não obstante -. famosa"A grande fatalidade do espirito sessão da Academia de Letras
humano foi ter percebido o cs- em que abandonou os seus pa-
petáculo universal"; "Aquele res, carregado em triunfo por
que sabe que o seu ser não è um grupo de jovens) não havia
permanente, mas uma simples nele "revolta" como em outros
aparição do nada. que sc trans- líderes que, sob uma influência
forma indefinidamente, vive na futurista mais tarde negada,
perpétua alegria"; "A ' ncepção queriam arrasar tudo, museus e
estética ão Universo é a base da bibliotecas, como macacos em
pcrfcição,'. loja de louças. Violências íó

imaginárias felizmente e queAssim Graça Aranha resume nio passaram dos gestos mms
toda a sua filosofia numa ati- m menos aceitáveis de rasgar
tude estética diante do universo, gramáticas portuguesas e que-admirando sem esmerilhar, bmr Q verSQ duT0 m mü peda.

ços.
Graça era um construtivo

Suas razões anti-acadêmicas
eram outras que não a manifes-

crendo sem desconfiar, com-
preendendo ou procurando com-
preender sem martirizar a fa-
culdade analítica. Esse era um
método de conseguir a "perpé-
tua alegria". Ao contrário de tação simplista de um populis-
Schopenhauer que punha em mo bruto, então em voga, e de
dúvida a verdade de qualquer um combate analfabeto a cultu-
filosofia que não tivesse a. suas ra secular Isto seve pelo seu
raízes afundadas na terra árida respeito solene a beleza, ao ideal
An Pessimismo ac arte: ° contrario, na verda-to pessimismo. ^ da atUuãe mociernisía de

Vencer o terror do universo CJrfâ0_ em gue se fazia „ des.
e assumir uma atitude estética moraifeação da arte e da poe--
diante do caos, eis o seu ensina- Jja e nist0 resídia 0 seu ,a;s0
mento, belo de um modo geral, encanto Leinmos 0 seu altíssi-
mas inconseqüente como con- mg conceito de poesia: "Pela
ceito filosófico. Ele diz:"0 elei- emCaçáo do abstraio e do
to mágico do sofrimento moral djvisjvel (então só se fazia p
í o de criar a conciência, que tfa ,.00jetim-y: nenhvma arte
nos explica a nossa separação é superior d poesia, que nessa
to universo, que nos confina no sugestão profunda e vaga tem
nosso próprio ser, que nos faz a &ua vt.rdadeira essência. Pia-
tentír o Infinito, que nos da a ((Jo assjna;0K essa j0rça mágica
divina tentação de desaparecer de transposição particular à
para sempre no Todo uníver- poesia_ Que .'exprime em geral
$al". Eis um modo de ser todo foda a ação /az pr sar uma
pessoal, uma aceitação da morte cQusa dQ nã0_ser ao estado de
quase -uicida, um modo simpa- scr„_ „A poesia começa onde a
tico de tratar a desgraça, que afte acaDa.,
me faz lemb:. r o homem Graça T-g apUrad0 gosto era eon-
Aranha, a sua complacente di- Wrf0 „0 espirito ia época que
gnidaâe que com um sorriso de- timbrava em ser escandalosa-
tarmava qualquer inimigo. A mmte anti-estética. Um "este-
aproximação da morte, ele de- Í(J„ ijp0 çue oraça Aranha per-
tia ter sorrido carinhosamente soni/icava singularmente, tinha
to receber em seu apartamento de ser comi,atido pelos tupi-
a esouia dama que iria ser dai nam0ás modernistas com suas
por diante a sua eterna com- piumaaem de índios decorati-
panheira. vos, inimigos da Grécia e da

Como orientador de uma ge- tradição clássica, em nome de
ração, papel bem à feição de um regionalismo e de um ine-
teu espirito, ele não trazia uma ditismo que foram mais tarde
Idéia nova, mas um entusiasmo de bem modestas conseqüências,
novo talvez mais eficaz. Tudo Criara, assim, Graça Aranha
nele'respirava uma felicidade, (Continua su patina IM)

CONVERSA
LITERÁRIA

O último número da "Revista íji
Brasileira" (56° íascículo) traz; p
uma jóia do mais fino lavor li- |l
terário. E' um contoszinho de ||
duas páginas apenas, assinado |
por nome de mulher, que nos |
parece pseudônimo — "Flavia 

|
dc Amaral".

Intitula-se "Nevoas do passa-
do"; e quanto delicioso pela no-
vidade, singeleza de estilo, de-
licada frangrãncia da frase, sem
nenhuma pretenção ou sinal de
esforço.

Cena rapidíssima, de adora-
vel simplicidade,, porem de
imenso fundo filosófico, a ras-
gar de súbito horizontes tão
vastos quanto desoladores; fa-
to necessariamente verdadeiro,
pois só de uma observação sin-
cera é que pode emergir tanta
Intensidade de sentimento.

Marido e mulher num gabi-
nete de estudos. Grande calma,
repassada de "um quê*' de vo-
lúpia, na intimidade de dois
seres que se amam ainda pro-
fundamente apesar dos tem-
pos decorridos juntos.

De repente, entra a filhinha,
histérica, nervosa, assustada,
balbuciante. Acabara de passar
por um grande terror. Uns ei-
ganos haviam querdio despo-
já-la de uma joaiazinho, salva,
porem, pela energia da criada
que a acompanhava.

Buscam os pais aquietá-la;
não conseguem. Continua o so-
bressalto.

Dai vem a reconstrução de
um passado que deixa marido
e mulher, bem como o leitor,
pasmos, compungidos...

Por que é que haviam tido
fim os tempos de miséria, fome
e sofrimentos ? Outróra, em
época já mui distante, também
os três, pai, mãe e filha, an-
ciavam como aqueles boêmios,
a vagar pelas ruas e praças,
maltrapilhos, famintos, repeli-
dos por todos, mendigando cho-
rando ou buscando alguma
coisa que furtar.

Náo raio a mãi se entregava
a rapazes adveiitícios; o pai
a esbordoava cruelmente, mas
«n seguida tirava-lhe o dinhei-
ro que podia encontrar, não
obstante a resistência oposta.

Que horror ! Que cenas ter-
riveis e nojentas !

Por que, porem, tudo isso se
transmudara de chofre, sem
transição ? Como se havia su-
bstituido a riqueza, o sossego, a
segurança do futuro a dores
tantas e tamanhas vicissitu-
des ?

O momento de ansiedade to-
i a pungente angústia. Na

verdade, que pais são esses, tão
indignos e batidos do infortu-
nio no passado, quanto agora
serenos p '' n '"¦ue mistério

;uele ? Não mente, por certo,
a pobre ii... .. . ...possível que
a Imaginação de uma criança
ideasse todo o acervo de õe-
gradações e misérias, aliás, tão
comuns na vida dos enjeitados *\
da sorte,

As últimas palavras do consto
dão-nos a chave de tudo, ad-
miravel resumo de urna situa-
ção moral, ainda não explora-
tía — creio eu — em literatura.

"A nossa caridade amorosa
colhe frutos amargos. Há dois
anos, num grande desespero de
infecundidade, abrimos o co-
ração àquela filha de uns men-
digos espanhóis. E agora, de
suas células obscuras e impla-
caveis, surgia diante de nós,
como um castigo, uma existên-
cia de outros, um passado
alheio!"

Não é tão belo e original ?
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Graça Aranha num retrato dos último» tempos de sua vide

ANTENOR.
(Visconde de Taunay)

("Cidade de Campinas", 21
de abril de 1197).
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Graça Aranha lendo em eeu gabinete de trabalho



.DOMINGO, Í9/3/W4J

...,.,.„;
(nfTw-aaapwsa—aaaapwi» - 

¦ - rsrTPirm^T^f

SUPLEMENTO LITERÁRIO DE "A MANHA" — VOL. II PAGINA 15»

Correspondência dc escritores

CARTA DE PEDRO AMÉRICO
A GRAÇA ARANHA

<L*4*

Gmçd Arânhâ OTIMISMO BRASILEIRO
Manuel Bandeira

(du Academia lliasiloitu)

Graça Aranha
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A magia que rompe da terra brasileira torna-a a eterna "de-
sejada das gentes". Pode-se dizer que o encanto brasileiro esta

Graça Aranha morava ulti- na auréola de opulência e de esperança, na doçura nat-va, no
mamente num arranha-céu da sentimento vago e indefinido que emana da misteriosa -gran-
Praia do Russel, em frente à deza do Brasil. A sedução começa no instante da descoberta, no
estátua do almirante Barroso, século XVI, quando 0. energia da Renascença impele os homens
Estive lá na manhã de 27 pa- a desvendarem o mundo depois da grande epopéia libertadora
ra visitar-lhe a câmara arden- do espírito humano que, vencedor do terror inicial subjuga a
te. A sua casa era de um con- natureza na armadura da ciência e a apazigua nos limites de
forto simples, claro, geométrico uma arte serena e disciplinada. Desde o vitorioso domm o por-
e correspondia bem àquele ges- tuguês, o destino do Brasil se fixou para sempre e continuou
to que o levava para as formas a espiritualidade no mundo americano.
plásticas mais abstratas e mais Pela sua gigantesca extensão, pela sua população domi-
despojadas do elemento pito- nante, pela coesão nacional, pela fidelidade á cultura clássica,
rescô. Nenhum luxo senão o da Que lhe *°* sempre um traço característico, o Brasil pode rea-
arte, que o nâo era para o í-eu hzar soberanamente o seu maravilhoso destino' humano. Por-
espírito que só dela se allmen- tador do amável esforço daquela disciplina que venceu a na-
tava. O ambiente era inteira- tureza, conservador dessas tradições fecundas, o Brasil as tnr-
mente modernista. SO se en- na mais ativas, mais enérgicas, imprlmindo-lhes o ritmo acele-
contraria de antigo naquelas rado da América.
paredes alguns retratos de an- Como definir com justeza a elaboração americana nas ca-
tepassados ou de amigos já de- madas desse país formado pelos latinos ? Que é o espírito ame-
saparecidos (Nabuco) e por ricano ? Sente-se que há no fermento americano uma Tiodi-
trás da cabeceira da cama uma Reação do conceito da civilização. Será unicamente o ameri-
pintura representando a velha eanismo uma reação contra o princípio qualitativo que é a
mansão colonial de Felipe no matéria prima geradora do espírito latino? Em todo o caso
largo do Boticário Tudo o mais teve por muito tempo a significação de uma rutura da tra-
eram quadros de Ismaelowitch, d'Ção européia, e a América foi compreendida singularmente
Cicero Dias Di Cavalcanti De como ° continente do novo, uma civilização de base material
Garo e outros novos fotogra- oposta à civilização espiritual da Europa, uma colossal forja
fias de casas de Le Corbusier Ae trabalho e de transformação dos velhos valores da cultura,
de criações plásticas populares M?is tarde, ve.m » revelação do idealismo americano, e aa
(esculturas pobrezinhas de Ga- suas sínteses sociais, democracia, igualdade internacional, poder
ranhuns) nas auais se encon- do dinheiro, excesso da força, rapidez da ação, foram interpre-
tra o mesmo caráter da arte tadas como sinais do misticismo originário, expressões de uma
culta de vanguarda dinamização moral determinada pela formidável atmosfera fí-

Àquela hora ainda matinal slca-„cria.d^rL?.e. ™*^iVÍ"zf,l!?.d!,.en.^.?'l!s?ei"2!5f:„
havia pouca gente a lhe velar O mais interessante prcrôlema da civilização brasileira se-

corpo. Renato de Almeida ria saber até que ponto as formas européias dos nossos espiri-
d. TugêniT Álvaro"Moreira" lá tos "distem ao mecanismo americano, e como a vibração deste
estavam e me contaram como se ^fP1*.3?. tradições da nossa cultura. Dessa fusão dos dois
o tinham deixado na véspera, ^pintos, latino e americano, resultaram algumas soluções de
depois de 10 horas da noite,
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que o Brasil tem o segredo. Na ordem moral, em paralelo com
a independência de espírito, a ausência de preconceitos,-a per-

ocupado com a divulgação dos Ciência de humanismo e a.claridade do idealismo clássico. Na
nrwir,.* nr»mi„. h, TZSX.ZL orá™ SOCIal ° P"ncipio oa igualdade, como base do direito pu-

blico, e a subordinação do poder administrativo a justiça. Na
ordem material, o sentimento do progresso indefinido, justificado
pela vitória do homem contra as resistências formidáveis rio
mundo físico, a conciliação da produção intensa, indispensável
às novas sociedades, com a qualidade que é o sinal da períei-
ção das civilizações tradicionais, a incorporação da natureza
à arte na realização da Cidade dc? sonho, da luz, da cor e da

disposto, alegremente

primeiros prêmios da Fundação
que tem o seu neme. Três quar-
tos de hora depois ambos re-
cebiam em suas casas o telefo-
nema aflito que anunciava o
ataque súbito e quase fulmi-
nante do edema. O destino foi
generoso para com ele, pou- fantasi sublime 

"morada 
d0 Êxtase.pando-lhe as degradações do A suprema beleza d0 pais deslumbra o homem nascido nofim lento matanoo-o numa seu mistél.i0? enfeitiçado pelo seu quebranio. Não estará nesse™,™ ™ * egna' .aa<luel!» aIe- amor físico do homem e da terra o segredo do patriotismo bra-

estética de toda 
"arte Parl> sileiro, que tem o sabor capitoso de uma união voluptuosa 1

A mão de sua neta, neta -^——^»^»-m-'>**********—¦¦¦¦¦¦¦—¦*¦¦¦¦¦—¦——¦¦¦¦¦¦¦¦¦^r
também de Rosa e Silva, Ievan-
tou para nvm e para Rodrigo tagiou e foi no famoso dia da seu natural era ao invés des-
Melo Franco de Andrade, Academia. Me entusiasmei sem manchá-los no' jogo violento

mntle" de uma carta de Pedro Américo a Graça Aruiina

lenço que lhe cobria o rosto, razão nenhuma, porque o dia
Estava um pouco mais magro, da Academia foi afinal um des-
Tinha a palidez de todos os propósito e o gesto de Graça
mortos. Estava belo. Integrado Aranha parecendo, que era a
não na perpétua alegria, que consolidação do movimento mo-
a alegria afinal é agitação e dernista fei na realidade o co-
criação do espírito, no seu caso meço da desagregação do mo-
aparência e joga pueril de ar- dernismo como movimento co-
te, — integrado na perpétua letivo. Somente naquela esca-
serenidade. Fraquezas que por- ramuja acadêmica Graça Ara-
ventura haveria no homem tl- nha era o lado Inteligente e
nham desaparecido daquela estava realmente simpático,
máscara de impressionante no- destemido e radiante de moci-
breza. O homem fora belo, mas dade.
o morto estava ainda mais „*„..*¦*
belo. Assim a morte nos ensi- ° 1ue, me P"«ce ter agico

como elemento imbitorio na
última fase de Graça Aranha é

to vão do espírito. Á morte" da- «ue a ess<l gosto absorvente de
va ali a-Graça Aranha o de m0«a modernidade se contra-
que sempre senti falta em sua Punha o resíduo persistente da

sua verdadeira mocadade, a
que datava da escola do Reci-

das claridades meridianas.

Ssse:b:s:::; gp—r-«i

na a nobreza da matéria, des-
composta às vezes pelo tumul-

obra por tantos títulos magní-
fica: a serenidade, a interio-
ridade. O que ele procurou sem-
pre e cada vez mais, à propor-
ção que lhe aumentava a ida-
de, foi o entusiasmo e a ale-
gria. O seu último livro teste-

Heloísa Graça Aranha Rosa e Silua, filha de Graça Aranha.
Morreu nesta capital em 1936. Na fotografia, ela traz ao coto

• fühinho Muieto

fe, impregnada ainda daquela
imaginação verbal arrebatada e
quase destituída de todo espi-
rito de "humour". O esforço de
Graça Aranha para se aproxi-

minhãva"üm"*e7tado"dêUvèrda°- maI* !?os P"™essos modernos
deira re-adolescênc'a. prejudicou os seus dons natu-

rais de romancista. A sua obra
Nunca fiz parte do grupo de teria s!do maior se fosse cons-

amigos e discípulos de Graça truida no mesmo espirito de
Aranha. Aliás, não havia pró- " Canaã'", que afinal ficará
priamente discípulos de Graça como a única que é extrema-
Aranha. O movimento de apro- mente sua: "Malazarte" está
ximação foi mais dele para oe contaminada de ibsenismo, co-
rapazes do que destes para ele. mo a "Viagem Maravilhosa" de
Havia amigos de Graça Aranha intenções plásticas cubistas e
que aceitavam a sua profissão objetivo-dinãmicas que brigam
de fé de entusiasmo. Ora, esse com os surtos descritivos do
entusiasmo não só me deixa- seu temperamento romântico
va frio como suscitava mes- amigo de cores e sentimenta-
mo a vontade de contrariar n Hdades vibrantes e sensacio-
professor de entusiasmo, o qut nais. A sua força estava nos
não tinha a menor importàn- períodos longos e ele tentou
cia, porque ele era um grande frag-mentar-se e restringir-se
escritor e eu apenas o mais ti- em elipses contrárias ao seu
sico dos poetas líricos. Só uma feitio largo. Obrigou-se a uma Perfil do escritor num aesenlio
vez o seu entusiasmo me con- técnica de volumes, quando de Orlando
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Temístocles da Silva Maciel Aranha -lerôn,rao
A vida de Temistocles Aranha para se tornar o ambiente fí-

foi integral desempenho de duas sico e econômico do homem",
altas funções sociais: jornali~i- "Atraia, sobretudo, a atenção
nio e magistério. dos seus discípulos para as ter-

Consagrando a este dupla ras de luturo — o Brasil, a
apostolado toda a energia d? Oceania, a África",
seu belo espírito de patriota Deste modo, como professor,
todo o devotamento de sua as
sombrosa capacidade de traba-
Iho. Tenvstocles foi, sem o que-
rer, durante largo período, o

plasmava, com carinho inexce-"divel, o espirito da moeidade,
que ele ia, mais adiante, na es-
trada da vida, acolher e aco:.-

centro animador da atividade selhar, paternalmente, quando
Intelectual e econômica do Ma- estreante nas colunas do seu
ranhão. jornal.

Passava-lhe, pelas salas de Como diretor do "Jornal do
suas aulas e pela redação de Comércio", o jovem jornalista
«eu jornal, a vida maranhense permaneceu até março de 1861,
daqueles tempos: o estudante, época em que passa a redigir,
sequio.0 de ensinamentos; o co- em companhia do dr- Carlos
merciante, que carecia de con- Fernandes Ribeiro, posterior-
selhos sobre as fatos econõmi- mente barão de Grajahú, o pe-
eos da terra; o político, que com riódico "Imprensa", que deixa
ele ia discutir as crises da ad- em outubro desse ano, paraf ir
ministração da Província. substituir Sotero dos Reis na

Simples e lhano, ponderado redação do "Publicador Mara-
_ refletido, Temistocles ouvia a nhense".
todos com igual atenção, revê- Em março de 1863, Tcmisto-
latido nas suas opiniões admira- cies despede-se da redação do
vel equilíbrio de ação, sempre "Publicador" e funda "O Pais",
presidida por forte desejo de jornal católico, literário, comer-
servir à coletividade. ciai e noticioso, bi-hebdomada-

Dai o seu grande prestígio no rio. cujo primeiro número cir-
proiessorado, o alto conceito culou a 28 de abril, sendo im-
que desfrutou no seio das cias- presso na tipografia de Belar-
ses conservadoras, a Imensa po- mino de Matos, em grande for-
pularidade do seu nome. mato, e contendo três colunas.

Nasceu Temistocles da Silva Já, então, Temistocles era o
Maciel Aranha às 11 horas da jornalista, de quem Joaquim
noite de uma-terça-feira, em 8 Serra dizia ser "hábil, de frase
de agosto de 1837, no sítio Ma- calma, substancioso e cortez,
racujá, em São Joaquim do Ba- jamais entrando em personaii-
canga, vila do Maranhão. dades e estando sempre pronto

Neste mesmo sitio, no ano se- a animar os talentos novos".
guinte, a 1.° de novembro, foi <-o Pais" foi a verdadeira ten-
batisado pelo frade carmelitano da de trabalho do grande jor-
Manuel da Silva Soares, servin- nal;sta maranhense, que a man-
do de padrinhos seu avô pater- teve durante mais de vinte
lio Inácio de Loiola Maciel Ara- ano... sempre cercado pelo escol
nha e d. Josefa Joaquina Lis- da intelectualidade moça na-
D(m queles tempos: Celso de Maga-

Em 1850. está ele matriculado lhães, João Cândido. Francisco
no Liceu Maranhense, cujas au- e Augusto Viveiros de Castro,
Ias freqüenta até 53. quando Almir Nina, Cláudio e Luiz Ser-
«eus pais — João Joaquim Ma- ra. alem de outros.
ciei Aranha e Josefa Joaquina
Morais e Silva Aranha — resol-
vem fazê-lo estudar engenharia
na capital do Império, para
onde segue no vapor "Barana

Referindo-se ao "O País",
Joaquim Serra, na sua curiosa"História da Imprensa do Ma-
ranhão", informa: "é uma das
folhas mais interessantes do

a 15 de ou tubro desse mesmo norte do Império, exercendo de-
ano de 53.

Na Escola Central, onde In-
gressa em 1854. figura o mo;o
maranhense entre os bons estu
dantes, ao lado de André Re
bouças,. de quem foi
amtgo.

cidida influência na opinião pu-
blica maranhense e gozando na
praça de São Luiz do melhor
conceito".

Órgão das classes conservado-
intimo ras por cujos interesses pugna-

va, infatigavel na defesa das
Não concluiu, porem, Temls- mais alentadas idéias, escrito

tocels o curso, iniciado sob tão numa linguagem correta e ele-
promissores auspícios. vada. o famoso periódico for-

Abalara-lhe a saude grave mava, de fato, a opinião pu-
enf- rmidade, que o fez regres- blica da Província, realçando
gar ao Maranhão em 1857, para assim a individualidade do seu
dele não mais sair. redator - chefe e proprietari-,

Tinha então, Temistocles cujo sentimento dominante foi,
Tinte arios de idade. na frase de Viveiros de Castro,

Nada obstante, instala um um entranhado amor a terra
Instituto particular de ensino maranhense, um desejo intenso

 o Colégio de São João Ba- de vê-la próspera e feliz.
tista — e é convidado para dl- Se o patriotismo era a feição
rí°"ir o "Jornal do Comércio", característica do jornalista, do
¦substituindo o fundador desta homem p ú b! i c o. considerado
folha Prudèncio José Botelho '-emérito e infatigavel obreiro
(18581. do progresso da terra mara-

A partir dessa época, a vida nhense" pelos seus próprios
do futuroso moco é um duplo contemporâneos, a bondade foi
apostolado: quando deixa a cá- o sentimento predominante lio
tedra de professor, em que se seu grande coração,
revela exímio como poucos, é E. assim, durante vinte anos,
para manejar a pena do jorna- defendeu o "O País" os oprimi-
lista que anima, orienta e con- dos. clamou contra as injusti-
duz a sociedade. cas e despertou e estimulou os

E' que lhe corria nas veias, sentimentos altruisticos da so-
pelo lado materno, o mesmo ciedade.
íangue que animara a fibra de E' ele quem em 1867 mostra
José Cândido de Morais e Silva, a necessidade imperiosa de uma
• fundador do segundo colégio a-ssociação, destinada a proteger
oue teve a Província e do indo- as famílias dos voluntários que
mavel jornal — "O Farol", o mandávamos aos campos do
qual morcou uma época incon- Paraguai, assim como foi ele o
(undivel na história da impren- primeiro a correr, caridoso e
sa do Maranhão. bom em auxilio dos pobres, fia-

Na cátedra de português do gelados pela grande epidemia
Colégio de Sào João Batista, de varíola de 8*.
«orno na de matemática da Casa E' de 3 de janeiro desse ano
dos Educandos, na de retórica o seu artigo
e poética do Seminário das Mer-
cês. na de lente de geografia
do Liceu. Temistocles foi sem-
pre "um maravilhoso professor.

Si PESTE

ardente, culto, com o mágico
dom da comunicabilidade e da
fascinação". "A geografia que
ensinava", diz um dos seus dis-
cipulos. 'era uma disciplina se-
dutora". "Cessava de ser uma
nomenclatura de terras e pou*

Vai tomando horrorosos
proporções a epidemia da
varíola.

Cresce o número das vitl-
mas diárias e não tem con-
ta o dos atacados. Ruas há,
como a do Egito, em que
rara é a casa em que não

se encontra um ou mais do-
entes.'

Está a cidade neste esta-
do, e a caridade adormeci-
da, todos a esperarem os
socorros públicos oficiais, o
pão do governo.

Não é isto bastante. Dê o
governo tudo quanto puder,
nestes dias não se rega-
teiam socorros, más faça a
população por si algum*
cousa. Tire o abastado um
pouco do supérfluo que des-
pende e dé aos que morrem
mais da miséria do que da
epidemia. Ao abastado si-
ga-se o remediado, que há
de achar das verbas de suas
despesas alguma que poderá

salões, como brilharão nessa
caridosa peregrinação.

Lembrai-vos do que fizes-
tes no tempo da guerra do
Paraguai. Se não tivestes
essas recompensas f úteis,
que o homem tantas vez<:s
estima, mas que a mulher
sempre despreza, tivestes a
melhor, a mais agradável
das recompensas, a gratidãj
daquelas mães de familia a
quem matastes a fome,
cujas lágrimas enxugastes,
c que guardam indeléveis,-
gravados no coração, os nu-
mes de Eponina Condurú e
suas companheiras."

E os auxílios não demoraram
Deles nos dã notícia o "Pais'

ser cerceada para dela tirar de 10 de janeiro: comissões do
uma esmola para socorrer clero, sob a direção de monse-
os desgraçados. O pobre, nhor Mourão, a do comércio,
que vive do parco ganho com Manuel Vieira Mina à sua
cotidiano, esse mesmo en- frente, a dos estudantes, presi-
eontrará em sua pobre?a dida por Manuel Antônio Arau-
um óbulo para juntar à dá- jo, a organizada pelo "O Pais"
diva do rico- Era assim o notável jornalis-

A caridade inventa mil ta: os sentimentos de bondade
meios para expandir-se e de seu' formoso coração acorda-
real do povo produz mila- vam a caridade dos maranhen-
gres. ses, nos dias angustiosos da ei-'Oponhamos ás violências dade.
da natureza a unidade hu- Não foi, certamente, Temísto-
mana", dizia há pouco Vi- cies o criador no Maranhão do
tor Hugo, "enviando o pro- jornal popular, papel que, in-
duto de uma subscrição em questionavelmente, cabe a Vi-
favor dos inundadas da tor Loato, mas foi, sem dúvida,
Alta-Itãlia". o medianeiro, o preparador para

"Por toda a parte, onie a transformação dos velhos nos
se produzir o mal, que a
unidade humana se erga ¦_
produza o bem"

Não podemos esperar so-
corros estranhos, não deve-
mos contar só com o di-
nheiro do governo.

Organizem-se comissões,

novos moldes jornalísticos. "O
Pais" representou justamente o
meio termo entre o velho e ro-
tineiro "Publicador Maranhen-
se" e o jornal leve, alegre, no-
ticioso e popular.

Político militante num parti-
do — o Conservador, onde a

que percorram as casas dos sua palavra era acatada e con-
indigentes, e, matando a siderada pelo chefe, — conse-
miséria que nelas reina, di- lheiro Gomes de Castro, e ou-
minuam as vítimas da epl- vida com respeito pelos correu-
demia. gionários, que lha exigiam nas

À frente desse movimento ocasiões difíceis, como nas elei-
ponham-se os sacerdotes, os ções de 1884, Temístocles Ara-
médicos, e aqueles que pe- nha, entretanto, mantinha o
los sofrimentos dos pobres seu jornal numa situação ie
teem compaixão. independência assombrosa no

E" na direção dessa santa meio das fortes lutas que agi-
cruzada que mais realçará tavam as agremiações partida-
a influência do padre, a rias de então, e, deste modo. o
cujo apelo não haverá quem publicista maranhense impres-
seja surdo. siona o observador de hoje pela

E' no meio da peste, a imensa serenidade e grande
disputar-lhe as vítimas, ex- equtlíbrio do seu belo espírito,
pondo a própria vida, que E' sob este aspecto que ele
o médico dá provas da san- desempenha o mandato de
tidade da sua missão e que deputado do Partido Conserva-
é fiel ao juramento presta- dor á Assembléia Legislativa
do. E' aí o seu campo de Provincial, na legislatura de
honra, onde pode com mais 1869-70.
brilhantismo mostrar seu ^ 0 poijtico não perde a 11"
patriotismo e coragem, do nha lmpecavel do redator d.i
que o soldado no campo de malor jornal da província, em-
batalha. j,ora tenha, muitas vezes, de

Estamos dando um triste defender com ardor as idéias °-
exemplo de nossos senti- interesses do seu partido,
mentos. Foram essas qualidades inve-

O que se dirá de uma cl- javeis, que ornavam a persona-
dade. assolada pela peste, lidade de Temistocles Aranha,
na qual não aparece meia que levaram as classes conser-
dúzia de homens que s: po- vadoras a elcgí-lo presidente
nham em movimento e or- da Associaçãj Comercial do Ma-
ganizem um serviço de ca- ranhão, lugar que ocupou du-
ridade regular e bem din- rante um triènio.
gido? Havemos de"esperar Deste cargo não fez o notavü
tudo do governo, da cari- jornalista uma sinecura de hon-
dade oficial? Faça o gover- ras e homenagens; pelo contra-
no por seu lado. mas venha rio. transformou-o em pesada
a caridade particular, que cruz. E assim é que, eleito,
ainda achará multo em que para logo, empreende, só, sem
se exercitar. auxiliares, a estafante tarefa

Não podemos terminar de organizar a estatística eco-
sem nos dirigir à.s senhoras, nõmica da Provincia — traba-

Quando .<*¦> trata de cati- Iho perfeito e completo, nos
dade tem a mulher a pri- dá essas duas esplêndidas expo-
mazia. Ninguém a pratica sições do açúcar e algodão cio
com maLs abundância de Maranhão, realizadas nos anos
coração do que ela. com de 1883 e 85.
mais alegria, com mais von- Do que se passou nestas fes-
tade. Oferece-se agora *s tas do trabalho, que foram
senhoras maranhenses ex- também consagrações de cren-
celente ensejo de darei 1 ex- ças profundas e vastas esperan-
pansão aos nobres senti ças, dizem os noticiários dos
mentos que lhes guarda o jornais da época, donde respi-
coração. gamos estas notas:

Deixai por um momento
os vossos cômodos, consti-
tui-vos em comir..Ões, ide 1
cara de vossos amigo?, re-
uni tudo "¦'" puderdes pm
favor dos pobres, reur.í dt-
nheiro. roupa, gêieros ali-
mentidos, tudo; Ide. que as
vossas virtudes, a vossa ne-
lessa, jamcL brilharam noi

Não somente o café terá
exposições anuais. A Pro-
vincia do Maranhão tè-
las-â também de açúcar e
algodão, organizadas e diri-
gidas pela A-sociação Co-
mercial que, como sabem 05
nossos leitores, iniciou a 23
de dezembro último tão
úteis certames pela primei-

de üioeiros
ra exposição daqueles dois
produtos, que já se efetuou
no Brasil.""Dois gêneros de tama-
nho valor, para cuja produ-
ção 1 ssue o Império espe-
ciais condições em r
rosas zonas, jamais havia* isido representados, sendo
muito incompletamente em
em nossas -«posições nacio-
nais, onde a promiscuidada.
de multidão de artige. ae
diversa natureza não per-mitia considerar por seus
variados aspectos aqueles
ricos produtos, tão dignes
de estudo. A esclarecida in.-
ciativa Üa Associação Co-
mercial do Maranhão tor-
na-se por isso mesmo mais
credora de simpatias.""O exemplo do "Maranhão
é para ser imitado; alem Jo
mais foi obra da iniciativa
individual; merece, pot tan-
to, ser admirada em pau
onde é tão difícil seguir o
rasto da iniciativa sem dar
com a pejada, mais ou me-
nos visível, da proteção do
governo." (Artigo editorial
do "Jornal do Comércio" do
Rio de Janeiro."Deve estar satisfeito o
ar- Temístocles Aranha com
o resultado da exposição.

Seus inteligentes e perse-
verantes esforços tiveram o
melhor êxito. A granda
quantidade de amostras ex-
postas e a maneira por qm
a população da capital mos-
trou saber aquilatar os se*u
nobres intuitos, concorreu-
do em massa à exposição,
são a prova do acolhimento»
que sua idéia encontrou e
dos títulos que conquistou a
gratidão da Província o di-
gno promotor da exposi-
ção." (Da "Pacotilha", jor-
nal maranhense 1."Graças ao patriotismo
do cidadão a c.uem a poste-
ridade chamará benemérito,
o sr. Temístocles Aranha, J
Maranhão realiza sua se-
gunda exposição agrícola'*
(Trecho do discurso com
que o~presídente José Lean-
dro de Godói e Vasconce-
los abriu a segunda exposi-
ção».

Discursando nesta exposição,
1885, Temístocles Aranha abor-
da a magna questão do dia —
a abolição do elemento servil.
Ainda aí a palavra do jorna-
lista reflete a mesma sereni-
dade de sempre, impressiona
pela justa medida e exata
compreensão dos fatos. Ele — o
abolicionista — que já entãu
tinha libertado os seus escra-
vos; ele — a alma boa e bem-
fazeja, que despertava a cari-
dade adormecida dos mar*-
nhenses, ele — o arauto dos
grandes ideiais na imprensa,
não se deixa arrebatar pelo en-
tusiasmo estonteante do movi-
mento irresistível, estuda com
reflexão o problema, méde-lhe
as conseqüências, avalia-lhe os
efeitos.

Ouçámo-lo, nesta bela página:"E' de absoluta necessiclu-
de a reforma que espíritos
generosos exigem, e que fe-
lizmente ninguém mais terá
força de impedir; mas o
mal é crônico e só como us
doenças crônicas deve ser
tratado. Se nestas aplicar-
mos o tratamento das mo-
léstias agudas, a cura nao
se efetuará e pagará o en-
fermo com a vida a impe-
rícia de quem o quis curar.

E' a escravidão um fu*
nesto erro, concordo, é uma
planta venenosa que crês-
ceu no solo da Pátria, con-
cordo ainda; e, finalmente
uma mancha no pavilhno
nacional- E' esta justamen-
te a minha opinião.

E', porem, um erro de se-
culos, e não poderá ser dis-
sipado com a mesma rapi-
dez que seria, se fosse ne
ontem. A árvore estendeu
raizes fortes e profundas
por baixo dos alicerces io
edifício social, se a arran-

(Continua na páfin* !»»>
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POSIÇÃO DE GRAÇA ARANHA-X»
vez
sua

<ie ainda é cedo, para se dar me nos era então completamen- da vida, que ele exprimia pelo uma fase nova da literatura envenenados por aquela mesma
bí* - - -—*-- •"*• **¦ "--«"Vm ?,«,. ;.,«, <¦« ^.m «,.^fiv.^ :.. **„,. „„„,„ ,_. „.,.,.«:.. i"-.ni',aifn intoxicação de diletantismo, que

o Graça nos censurava em
1913, nó,s fomos aos poucos Ia-

i aanço de Graça Aranha, tal- te estranho, por isso se dava prefixo in. Mas como o estcíis- brasüeira.° ' 
já seja possivel indicar a em maio ou junho de 1913), ia- mo ioi tomando vulto, delibe- posse qual f0ssej portanto, o
Dosicão em nossas letras, mos partir, o filho de Graça rou então sistematizar repúdio com que mais tarde

muitos de nós julgássemos de-F o vejo nitidamente, como o Aranha e eu, dentro em poucos ginentos esparsos e tentar uma
fr,co de 

'união 
de duas gera- dias para o Brasil, E o Graça filosofia da arte que fosse umi? ver malcar u nusso dissídio dou

Piíes Contemporâneo daqueles nos passou o que se chama um filosofia da vida. A "concepção 
llináno com Oraça Aranha ros

nue nos precederam, foi ele ao "sermão" sobre a nossa displi- espetacular do universo", como pre-antropófagos, pela pena de
mesmo tempo contemporâneo cêneia, o nosso ceticismo, a nos- dizia, era lealmente a sua ati- osvald de Andrade, poucos dias - sa indiferença pelas letras bra- tude em face dos acontecimen- tiçpois da conferência da Aca-

sileivas, o nosso excessivo "fran- tos, derivada daquela falsa con- dêmia. acusando-o de "moder-
cesismo" intelectual. E mos- cepção individualista, de que ia njim0 atrasado""  os eatòli-
trando-nos o marasmo das le- fazer a apologia alguns anos COg( pe]a pena de Jackson de Fi-
trás brasileiras e a necessidade mais tarde, em casa, na confe- gUe'íredo e mais tarde de outros,
de comunicar-lhes um sangue rência com que inaugurou a la- acusando-o de "individualismo
novo de universalidade sadia, mosa "Semana de Arte Moder- pernicioso" ou "naturalismo

me poucos, com o passar dos propôs-nos que fundássemos no na", em S. Paulo, que abriu ao anacrônico",! _ fosse qual los-
unos e o. renovar das con- Ri°. um centro de cultura a que público o modernismo literário se esse abandono das extremas,
vn-çnes. Somos hoje muito mais chamaríamos: "Centro Goe- brasileiro. lolgo aqui em tl.aEer 0 meu tes.
moços do que ha vinte anos the"! "Desde Rousseau", escrevia temunho pessoal de que a re-
atrás, pois passamos do seti- E- um incidente que sempre ele então, — "o individuo é a novação literária e intelectual
cismo á afirmação, da dúvida me jícou na memória como ad- base da estrutura social. A so- que' hoje sentimos em nftssas
;i confiança, do tédio ã sofre- m;raveimente expressivo do ciedade c um ato da livre von- idéias deveu a Graça Aranha o toe^^Graca^AranhTsó acre-
uiiidão. Isso não impede que temperamento de Graça Ara- tade humana. E por este con- seu primeiro impulso, muito an- ditava no „rmovjmento„
crandes dissidências nos sepa- nna. Dirigia-se a nós, que ü- «it0 se maIca a ascendência tes que aqui desembarcasse pa- ]atividade na SUDeracãó conti-
nm, pois nada mais superficial nhamos então vinte anos, com filosófica de Condillac e da sua ra reconquistar o Brasil e re- & ^od 

* v 
formulai

nosso. E parecia ter sempre
idade dos mais, moços que
cercavam, pois nunca soube se-
qmr o que fosse envelhecer. E
-u a grande lição que nos deu."n„s 

tomos uma geração que
nasceu velha e foi remoçando,

zendo a escolha do joio e do ul-
go e marcando por nos.;a vez os

limites dos nossos aplausos e os
motivos das nossas dissidências.

Estava, porem, transposto o
Rubicon, Graça Aranha tinha
alcançado o objetivo que visava.

Pois, seguramente, não lhe im-
portava no fundo esta ou aque-
Ia orientação. Na enumeração
dos "novos" que e.e lançava.
aos olhares escandalizados dos
velhos críticos mofados, adivi-
nharam-se os mesmos dois no-
mes que iam fixar o repúdio tíos
extremos. Jackson de Figueire-
do e Osvald Andrad junto a ou-
tros das mais diversas orien-

in que a unidade de uma ge- a conIiança que ele depositava escola. O individualismo freme animar as nossas letras. Porque ou áa£
ração. na mocidade; verberava a "a revolução francesa e mais isso incontestavelmente ele ]he intelessavam 0 

ve]e
Mas Graça Aranha Iniciou in- inércia do meio literário brasi- «arde no romantismo e na re- lez. Aproximou-se da nova ge- fia na cl momento era mai-muitos ipim mas Interessado cm dar- voluçào social de 1848, mas a ração. Nâo apenas pela vaidade „„_ „ !„,, >4 ,„ .,„ ,,,,,._cont-estavelmente, em muitos leir0i mas interessado em dar- voluçao social de 1848, mas » .«««.. ««u »,,«.»» ,,*.<. ,„.u.u^ car indepe.ndencia da utfra.

di entre nós essa renovação do lhe novo vigor; censurava o i;os- *™ libertação não é definitiva, de encabeçar um movimento, brasileira em face da por-
to de viver. Pois íoi sempre s0 "francesismo", mas em Paris, Esta só veiu quando o darwi- que logo depois das primeiras sobretudo a da nova

governar-se (ou desgovernar-
se...) por si mesmos. Aproxi- o conseguiu plenamente A Ata-"' ** »«»¦"""• "•'*""; demia repudiou o seu projetotureza e as suas tramas mexo- mou-se dos moços por que ele fle ret0,.r^a acadênlica. 

y

pus'
uma criança grande. Viveu nu- a dols passos da' Sofbonne, on- n^m0 triunfante desencadeou escaramuças lhe fizeram notar "„^20 

em"face""da 
"velha 

ee-
n.ü euforia constante. E pro- de acabara de pronunciar a sua ° espírito humano das suas ser inútil, pois os novos queriam {ora & sua £ im> 

* 
,e

curou sempre fazer do mundo memorável conferência sobre a pretendidas origens divinas »™~-»—--™ .™, H>w.»m>r. - .¦ ¦¦

un. logar de exaltação. ¦Imaginação brasileira", e na ,sic) ° revelou o fundo da na-
conheci-o em Paris, antes da piacc Vendôme, cuja beleza es-

guerra, nesse momento de in- timulava a sua latinidade laten-
unsidade extrema de vida que te; aspirava para a literatura
precedeu os longos anos poste- brasileira, não uma fase de na-
riores de morte e sofrimento cicnaüsmo tropical, como ia
tiros. Graça Aranha estava no propor mais tarde, mas um alar-
sin elemento. Tinha encerrado gamento acima das fronteiras,
c sua primeira fase da vida: e tomando por modelo um es-
deslumbramento juvenil por pjj.ito unjVersal como Goethe,
Tobias Barreto, que ia ser o no- símbolo da cultura humanista,
i.„. invisível e remoto de toda em terras imemoriais de hordas
íi sua carreira; os anos de lei- bárbaras;
tura intensa (os únicos em que a nós, que 

"tínhamos 
vinte anos,

tou e esludou realmunte, se- a necessidade de ser moços! Tu-

raveis. O espírito do homem era um moço de sempre, que
mergulhou neste insondavel não envelhecia e que moneu
abismo e procurou a essência com. uma alma de adolescente,
das coisas. O subjetivismo mais E procurou animar a todas as
livre e desencantado germinou tentativas esparsas de renova-
em tudo". (Espirito Moderno, ção que via surgir, procurando
p. 15).

Essa profissão de fé naturalis-
ta fora bebida em Tobias Bar-
reto e no movimento que deses-

e.Hnaljnente, pregava piritUali20u por meio século
grande parte da inteligência

... , brasileira. E aí se encontrava a rnnn.nsavan, eP n« vinnrf-
podo 

ele próprio me contou), do isso havia nessa proposta que face perniciosa dc sua obra fi- ^t?Xm ^ndo aeumuia.,U no interior do Maranhão, Graça Aranha nos fazia nessa losc,i>a, Que lant0 prejudicou a „ ?!I 
",a 

obra dTàgúchio eu, quando andou fraco do tarde mansa rir paris, há minse v..._ a;,„A_,„ r\ =:.„..:j..„ lentamente pela obra de aigutarde mansa de Paris, há quase
dezoito anos passados.peito e impedido de movimen

t.ur-se muito; a longa fermenta
ção estética e filosófica inte- Ao contrário do geral dos bra-
ruir, toda ela girando em torno sileiros o senso do ridiculo exa-
tle uma constante exaltação gerado nunca pesou em Graça
subjetiva; o conhecimento da Aranha. E isso, facilitou a fina-

orientá-los, sistematizá-los e en-
leixá-los. Foi o que fez em 1922,
em S. Paulo, em 1924, no Rio.
Estava lançado o modernismo
como movimento dos espíritos-
Começava realmente uma nova
fase para a nossa literatura.

que
se tinham vindo acumulando

ans
insatisfeitos e pesquizaderes.sua obra literária. O indtvidua

lismt- social, que proclamava, a
par desse naturalismo biológico, Graça Aranha teve, por um
veiu tambem afastar de si, tan- momento, a ilusão de poder en-
to a extrema esquerda, como feixar numa unidade de alegria,
extrema direita do movimento mocidade e confiança no íutu-

, _ . , . ,,^ , . , . , de renovação intelectual brasi- ro tudo aquilo que a nova ge-Europa; a revelação ruidosa de lidade interior de sua obra que M ele sonhava nes. raoao moauava querer no sen
(anaan , em 1902, desper- foi essencialmente a de remoçar _„ ,-,„,im„R „n„s ..u, Aa „,1(,r_ ,iri„ de ,;- remoçar

tíintío louvores e censuras des- a nos.sa velhice prematura, a
medidas e marcando logo um de agitar a nossa inércia pré-
momento excecional na história coce, a de espancar as nossas
ii! nossas letras; antes e depois tendências culturais academi-
o contato íntimo com o grupo zantes. Foi sempre um "extro-
oa "Revista Brasileira", a ami- vertido", segundo a classifica-
?,ade por Machado, tão diverso ção psicológica ce Yung. Viveu nhado logo em seguida pe.o li-

sobretudo o encontro sempre para fora, para a luz do vro com Que pretendia dar ao

ses últimos anos antes da guer- tido de cortar as amarras com
ra e que só esta veiu adiar por o passado. Graça Aranha cor-
algum tempo.

Logo que esta terminou, po-
rem, voltou Graça Aranha defi-
nitívamente ao Brasil, acompa-

tou publicamente, escandalosa'
mente, o nó gordio. Náo era ele
mesmo um construtor. Não era
um criador de coisas novas, tan-

Entre
os mais que a sua coragem, o
seu desassombro, a sua voz ge-
nerosa lançavam à publkidade,
as divergências de orientação se
fizeram logo sentir. As revistas
que ele andou a iundar, pouco
duraram. O morlernií-mo Jngo
depois se "convencionalizou" de
tal forma, que os mais sincera.-
mente modernos se libertaram
tambem dele. Graça Aranha não
chegou a formar senão um nú-
cleo muito pequeno de fiei; cm
torno de si. Maa a íua ação n-
rariiou como a de nenhuma ou-
tra figura literária do_s nossos
dias. E so não teve mais reper-
cussão porque logo en. seguida
a atmosfera social começou a
toldar-se e o modernismo lite-
rário foi abafado pelo moder-
nismo politico.

Mas Graça Aranha tinha ai-
cançado o seu objetivo Estava
lançada uma era neva para a
literatura brasileira e esta r.-m-
pia com os moldes passados e
seguia para novos rumos, para
novos erros, para novos êxitos/jiív «-"J \- t s. vo, unia il\jwo r_-Al \Ata

to assimque ^ando^quur, 
mar ou fracassos. E 0 nome a Jbra'm 

o feito, o desassombro, a "figu-

com 
"Na"bucõ,~ 

a 
"convivência 

di"a,'parT"a 
'sõilãbilIdadel^Ma 

'">ss0 pensamento, uma vitali- *VVAf^™'?V"^"V VI ra" cotada de Graça Aranha es-
 «-.-.--- '—   - --... ... ,__ £ a dade que ha muito perdera: "A aqne.e tracasso Jiterano que ro tava ligada para sempre a ts5e

uma coisa de arte moderna, com
a "Viagem Maravilhosa", foi

i:um Nabuco, em Roma, como o movimento exterior.
sHcretário da Missão Especial, criar turbilhões em torno de si
admiração por Nabuco, pólo la- mesmo. E teve sempre a mais
tino de sua alma, como Tobias cândida confiança em si mesmo
Barreto foi o seu pólo germâ- e nos outros. Se a avareza, tal
nico. Pois havia, bem marcadas como Julien Green a descreveu
em Graça Aranha, essas duas no seu imortal "Mont Cinère"

estética da vida" dos viram. Ele era um chefe, movimento capital das I10SSÍ1S
nm guia, um animador. Nao ,ctras Es(ava cumprido 0 .,,>„

Vinha então tiavar contato era, porem, um construtor. Ele conseÍho da tarde remota de
com a mocidade do seu pais, fez o gesto que nenhum outro 19l3 em parjs' q que nós' não
com essa nova geração que nas- teria a coragem e sobretudo firamos a seu conselho, viera
cera e se formara durante os autoridade de fazer, dado o no- eIe pr5prj0 fazer.
anos de seu afastamento pela nie que Unha e a marca que járegiões interiores; a da latmi- e dos pecados, talvez, o que mais Eur0Da Terminara o convívio havia deixado em nossas letras A última vez que vi

dade, que durante a guerra ia deve ofender a Nosso Senhor
vibrar com Barres pelo triunfo pois é o pecado da relação por
da França e que lhe deu toda excelência, da alma fechada

com a sua própria geração. Pre-
parará longe daqui o novo espí-
rito de individualismo liberta-

dia guiar as novas gerações. E
voltava agora para iniciar a ía-
se que ia ser a final de sua
vida cheia e generosa.

Lembro-me bem, numa esta-

ira;a
com o sucesso formidável de Aranha foi naquele jan'rar com
"Canaan". Graça Aranha te- Keyserling. Falar de si mesmo

e esse gesto belíssimo, que dei- diante de um morto não é fa-
e, em

nossa memória aquela sessão nha, com aquele carinho since-
memorável da Academia. Foi ro que tinha por todos os que
um momento realmente único, representaram alguma coisa de
em que sentimos nascer qual- vivo no terreno das idéias — o
qner coisa de novo. E na hora que o levou a escrever no "In

em que, depois da conferência, Memoriam" de Jackson de Fi-
vimos aproximar-se na sala de gueiredo, uma página memora-

a vida esse culto da beleza, essa si mesma e aos outros, da re- j e eEtétlc0 com que preten- xou gravada para sempre, em lar de si e sim dele. Graça Ara-
apologia da "estética da vida", puisa completa ã caridade que - - .... ___-._ „.._ ;„i,„ ,.; —
<-.i>mo atividade suprema da ar- é a virtude por excelência, co-
te, finalidade última da exis- mo nos diz S. Paulo — se a
téncia, como procurou riemons- avareza assim é, muito haverá
trar na sua infeliz "Viagem ma- que perdoar a esse pagão im-
ravilhosa", — e do outro lado, penitente que nunca soube ser
a da eermanidade, que lhe co- sovina e sempre viveu aberto <üa que aqui fez durante a guer-
rminicou o pantéismo filosófico, para si e para os outros. Levou ra, da alegria e do entusiasmo éntradã,*"da Academia, Coelho vel de generosidade e calor
a apologia da imigração loura sem dúvida essa extroversão COm que leu o livro de estréia Net0 carregado aos ombros Graça Aranha, com aquela ên-
em "Canaan", a transforma- constante a um grau nem sem- de Ronald de Carvalho, "Luz pe)os 

seus partidários, não hesi- fase espontânea em que pio-
çao de "Malasarte", numa es- pre aconselhável, mas era assim gloriosa", aparecido em 1913, tamos um segundo em carresar curava elevar tudo o que loca-
pécie de Peer Gynt Tropical, por temperamento e certa hiper- mas que só em 1915 ou 1916 veiu tambem, Graça Aranha em va. com aquele orgulho ingênuo
nebulosidade vaga de sua obje- trofia do eu que acaso tenha a r0nhecer. Graça Aranha pro- ncssos ombros opondo o futu- de exagerar o que fosse para o
çao constante do "Todo Infini- possuído era generosa e inge- curava avidamente os moços ro a0 passa<i0, a n0Va geração bem da vida da mocidade. na
to". Era um latino, com Joa- nua. Gostava de aparecer, como com qUe contava arejar de no- a ve]na geração! Poi um mo- renovação do Brasil novo. Gra-
quim Nabuco, e um germano, gostava que os outros apareces- Vo a nossa literatura. Foi-lhe mcntc „e em0cão inesquecível! ça Aranha apresentou-me petu-com Tobias Barreto. E Ia reser- sem. Não desdenhava absoluta- negada, pelos mais modernos, Um momento raro de unidade lantemente a Keyserling — "ce
var a última fase da vida para mente da glória, mas não a que- por ocasião da famosa confe- p>na em torn0 de uma ren0Va- jeune philosophe thomisle". co_
descobrir em si o tropical! ria só para si e sempre se ale- rí.ncia de 1924, a qualidade dc ,.a0 de um inid0 de nma p,,,.^ mo se reaimerite houvesse dian-

Quando o conheci terminara Srou com o triunfo daqueles modernu e acusado de adesismo aberta para 0 futuro! te dele aquilo que ele apreeta-
a primeira fase de' Irradiação <l»em 1ue™ bem- e de oportunismo. Se e certo que va... Boa, bela e generosa ai-
em contato com a sua geração Quando o conheci em Paris, as suas concepções estéticas Durou pouco porem a unanl- ma, Na0 me arrependo ds ter
e preparava-se para entrar em portanto, estava em transição variaram do subjetivismo ao mldade moderna. Osvald de An- marcado, com uma vivacidade
contato com a nossa. Intimo da primeira para a segunda fa- objetivismo, de 1922 a 1924, to- drade e Jackson de Figueiredo porventura excessiva, o meu
que eu era de seu filho lembra- se literária de sua vida. Prepa- dos que o conheceram de perto marcaram imediatamente os li- repúdio formal pela "Viagem
me bem de uma tarde em oue rava a sua "Estética da vida", podem dar testemunho de que mites das suas extremas, enter- Maravi]h0sa". Fi-lo com o mes-
Juntos tomávamos chá com ele que a principio ia chamar-se dez anos antes, em 1913, ou rando no terreno uma lança m0 ardor e „ mesma convicção
nn hntel Ritz (taivf/ andas... "Ir.i" isto é fragmentos de pt- 1914. a grande preocupação de simbólica, vermelha ou branca.
por ÜHM Pro^tc^o no- Mta, » •£&¦* lUosófica Grata Aranha Ji era iniciar E aós, «ü-da oscilante», aind. <Conti»_* n* pi,. .egutoW
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A-i-i, 12 í/í leverciro de 1909.
A/**;* (traça.
Assentámos eu e o João Ribeiro visitar-te na próxima (fuar-

ta-feira, 17 deste luminosíssimo fevereiro. Tomaremos a barca <ii;
tarde. _\ão quis ir só: dentre os nossos amigos, pareceu-me ser o
João, o que miis perlo está de mim na sincera afeição e apreço
que te consagro. Por isso escolki-o para meu companheiro. De-
mais. como sem vinho nào viajava o autor do soneto de Zorritha.
tu (fasendo um mâu verso), não posso viajar sem um amigo.

Aguarda, pois, o nosso abraço naquela quarta-feira e põe a:
tontigo, a esperar-nos teu bondoso sorriso, café e água fresca.

Regressaremos no oulro dia à nossa poeira e calor.
Sabíamos cu e minha mui/ter da doença de tua senhora, e de

toração fazíamos e continuamos a fazer os melhores votos poi
que eh torne à antiga saúde. E' o que fará a Suiça com a lera-
Pèutica dc sru clima. Que pena só possam acompanhar-vos as
mossas saudades t não pessoalmente os antigos que ficam!

Adeus, mru querido Graça Aranha. Alé 17.
Toda t sempra Uu

Alberto de Oliveira.

Temístocles da Silva Maciel Aranha
Continunção da página 156)
caímos violentamente, de-
sabará o edifício, convulsio-
nar-se-á o solo da Pátria.
Essa mancha que conspurca
o lábai-o da nação brasileira
não poderá ser apagada
com o emprego de reagen-
tes fortes, porque com ela
pode ser destruída a própria
bandeira.

Pede, senhores, essa re-
forma muita calma, pede
duas manifestações de co-
ragem cívica: uma a de do-
minar e dirigir os sentimen-
tos abolicionistas que tra-
zem agitadas tantos espiri-
tos; a outra, afirmar fran-
camente as nossas convic-
ções, opondo resistência le-
gal aos impulsos violentos
desses sentimentos, e tam-
bem aqueles que quiserem
parar ou retroceder.

Só assim, senhores, se
servirá patrioticamente ao
pais na perigosa situação
em que se acha.

E seja quanto antes to-
mada uma resolução porque
não pode a lavoura conti-
nuar no estado aflitivo em
que se vê."

Vivendo mais para os inte-
resses da coletividade do que
para os seus, foi o "Pais" uma
empresa de poucos recursos, que
lutara com dificuldades, as
quais, agravando-se, dia a dia,
levaram o seu proprietário *
passá-la a outrem, em 1884.

Tocante, pelo pesar e pelador que nele transparecem, é o
artigo, publicado em 31 de mar-
co desse mesmo ano de 84, com
que o velho e culto jornalista
se despede da imprensa e comu-
nica ao público o fechamento
de "O País".

Ei-lo:
'Depois de mais de 25

anos de um exercicio ape-
nas interrompido, nos pri-
meiros tempos, por curtos
períodos, deixo hoje de ser
jornalista.

Depois de uma existência
de mais de 20 anos, desde
28 de abril de 1863 nunca
interrompida, deixa hoje de
existir o "País".

Retirando-me da impren-
sa, posso com orgulho dizer
que nela militei só domina-
do do desejo que em todas
as atos de minha vida me
tem acompanhado — o de-
sejo de promover o deseu-
volvimento intelectual e
moral desta terra.

E essa foi por conseguinte
a missào que desempenhou
o "País" durante sua exis-
tência.

Não deve desaparecer um
jornal da natureza deste,
sem que o leitor, que já está
com ele habituado, seja in-
formado do que motivou
esta resolução.

Há muito tempo lutava o"Pais" com grandes dificul-
dades para manter-se, des-
de que sua publicação, da
três vezes por~semana, pa3-
sou a ser diária, pois dupli-
cou-se-lhe a despesa e pe-
queno aumento teve a re-
ceita.

Isto obrigou-me a sacri-
fícios enormes, até que, es-
gotados todos os mei-Ls re-
cursos, veio uma sociedade
em comandita amparar o
jornal-

Vendo, porem, eu, depois
de um ano de formada a so-
ciedade, que o estado finan-
ceiro da empresa não me-
lhorava, dei disto conheci-
mento aos socfbs comandi-
tários. aqueles que tão ge-
nerosamente me auxilia-
ram, e a quem a maior gra-
tldão devia; e em vista da
escrituração, que lh 'oi
apresentada, e do que lhes
expus, resolvemos suspen-
der a publicação do jornal.

E' este o único motivo
por que desaparece o "Pais'

Não desaparec o jornal,
porque os lucros auferidos
pelo seu proprietário colo-
quem a este em posição de
não precisar trabalhar. Mui-

to ao contrário. Pobre entrei
para a imprensa e mais po-
bre ainda saio dela. Tinha
então 20 anos e era soltei-
ro; hoje tenho mais de 40
e .numerosa família.

Não se rompe com hábl-
tos inveterados sem sentir-
se grande abalo, não se dei-
xa uma profissão que se
exerce sem a interrupção de
um só dia, por mais de 20
anos, sem um profundo
sentimento; e assim pode
cada um avaliar o que me
vai na alma vendo desapa-
reeer o "País", este jornal
que criei, que sustentei are
o impossível.

Mas como não há dor sem
lenitivo, resta-me a conso-
lação de retirar-me da im-
prensa sem a ter deshonra-
do, de ter sustentado o jor-
nal no mais elevado nivel
do conceito público.
- Aos bons e velhos assi-
nantes do "País", a todos
que o auxiliaram, minha
eterna gratidão.

Aos meus companheiros
de trabalho, meus amigos,
esses honrados operários,
que desde a fundação do
jornal o não desampararam
e a seus companheiros de
oficina, profundo reconhe-
cimento."

Mas à existência de "O País''
estava presa a vida do jorna-
lista. Temístocles sobreviveu-o
apenas três anos.

Às 4 horas da manhã de 27
abril de 1887, falecia, na cidade
de São Luiz, Temístocles Ara-
nha, de quem Gomes de Castro
disse em sentido artigo: "Inteli-
gência tão robusta, quanto es-
meradamente cultivada, cora-
eão aberto a todos os afetos ge-
nerosos, se bem que lutador
ativo e esforçado, náo conheceu
as amarguras do ódio, e no leito
do descanso eterno, banham-no
as lágrimas, que a saudade ver-
te de todos os olhos, e acompa-
nham-no as preces de quantos
o conheceram"-

+ + +
Temístocles Aranha desposou.

a 5 de setembro de 1867, d. Ma-
ria da Gloria de Alencastro
Graça, filha do conselheiro José
Pereira da Graça (barão de
Aracatí) e irmã do notável filo-
logo brasileiro dr. Heraclito
Graça, do desembargador Abel
Graça, general Graça e almi-
rante Alencatro Graça.

Deste casamento nasceram
dez filhos: oito meninas e doisrapazes — o grande romancis!»
Graça Aranha, já falecido, e ônotável almirante Heraclito
Graça Aranha. Uma das filhas
casou-se com o general Tasso
Fragoso, figura de alto relevo
intelectual e moral entre o,
grandes generais do Exército
brasileiro.

Posição de
Graça Aranha
(Continuação da pàg. anterior)

com que saudei entusiástica-
mente as páginas admiráveis
do prefácio na "Correspondèn-
cia de Machado de Assis e Joa-
quim Nabuco", que talvez te-
nha sido a plenitude do talen-
to de Graça Aranha.

Considerei-o e considero-o
um mestre de idéias "persicio-
so" para a nossa geração ou
para todas as gerações vindou-
ras, pois trouxe até nós revés-
tidos do prestigio do talento a
da modernidade, todos os erroa
da geração naturalista.

Mas devo dar diante dessa
admirável figura que desapa-
rece o meu testemunho pessoal
de tudo o que lhe deve a nossa
geração e em geral a nossa li-
teratura. Graça Aranha foi uma
das mais altas figuras da nossa
inteligência. Ele amou intensa-
mente a beleza, como amou in*
tensamente tudo o que fosse ar-
dente e .generoso; tudo o qua
fosse nobre, moço criador e for-
te. Devemos e podemos admira-
lo, preservando-nos dos seu*
grandes e imperdoáveis erros!

Creio que nenhuma homena-
gem mais sincera se pode pres-
tar a um homem do que dizer-
lhe claramente, sem subterfú-
gios, todo o bem e todo o mal
que se pense de sua obra, e de
sua ação. Tendo dito, desassom-
bradamente, em vida de Graça
Aranha, a ponto de sacrificar
com isso relações de intància,
o que pensava francamente de
uma e de outra, julgo que pres-
tei do meu canto, a essa bela
íigura de brasileiro a homens-
gera mínima que merecem os
homens da sua estatura.

^^^^•jMlw^ i^H X* I #J -myrk l »V !
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Aluizio Azevedo e Graçd Arânhd

O escritor, ao tempo em que escreveu a "Viagem Maravilhosa'
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fotografia de Graça Aranha, em sua mesa de trabalho

ASPIRAÇÃO
LIBERDA

Toda a marcha humana ê umaaspiração da liberdade; esta é ovrrdadeiro apoio, a estimulo, a ra-«So de ser de uma sociedade. Aordem não é um principio moral;» apenas um fator preexistente •™is-i*nsavel ao ssonceito social;«w Pode haver sociedade sem or-
;cm' í°mo cálculo sc-rn números; aharmonia existirá por

DA
DE
mesmo num redime de escravos de
senhores, mas será instável, e sem
liberdade não há. ordem possivel;
a busca e a realização da liberdade
como fundamento da solidarieda-
de silo o fim de toda a existíncla...
Mas para ai chegar, que caminha
nfto percorreu o homem!... A li-
berdade é como a própria lida»
dmcc « cresce aa dor...

Quando apareceu o "Canaã",
Muizio Azevedo publicou, em "La
Nación", de Buenos Aires, uma fer
mosa carta a Graça Aranha. 0 "Jor-
nal do Comercio" desta cidade a
transcreveu. A carta do grande ro-
mancista de "O Mulato" oo seu co-
lega que acabava de estrear, é a se-
guinte:

"Nada 
quero adiantar sobre o"Canaò"; esta corto nõo é ainda

o veículo dos minhas impressões, é
apenas um pobre remendo oo meu
dever para contigo; dir-te-ei toda-
via que, toda essa brilhante crítica
publicado sobre o livro, deixa-me
muito a desejar sob mais de um pon-
to de vista. As duas coisas que no
teu livro mais me empolgaram à od-
miraçõo não foram ainda citadas:
uma em questão de contexto e ou-
tra de conceito, e sâo as seguintes:
l.c, a circunstância extraordinária de
prenderes feiticeiromente o leitor
durante mais de um terço da obra
com duas únicos personagens, a dia-
logor constantemente, sem que te
valesses de episódios narrados em
que entrasse a tradicional pimenta
do intriga ou do drama; 2.°, é o
atrevimento da opinião expressa por
Lentz a respeito do instinto amoroso
e do casamento, quonclo esse crista-
erótico espada com bainha de soda-
lismo explica a razão pela qual fu-
glu paro a América. Essas duos col-
sas são capitais do livro e nivelam
as forças do seu outor, como artista
e como filósofo revolucionário.

Não, as mais vivas expressões do"Canoa" ainda não foram aponta-
dos — o fugaz diálogo entre o preto
velhp de Samambaia e Milkau, subs-
titue ricamente capítulos inteiros so-
bre a escravidão no Brasil; o fecho
da magistral sátira judicial em casa
de Kraus é de uma justeza e de uma
precisão, que nõo conheço em ne-
nhuma outro obra das por mim co-
nhecidas. Doeu-tne, entretanto, a tua
desdenhosa crueldade para com os
mulatos, no meio de tonta obundàn-
cta de ternura, revelada até pelos
seres veçetativos, como lã está na-
quele esplêndido panteismo da des-
crlçâo da floresto; o teu desdém pe-
los ridículos e desgraçados mestiços,
vulgarmente odiosos pelas suas pre-
sunções e atrevidas artimanhas, mas
por isso mesmo lamentáveis, ainda
móis choca o coração por ter por
fundo um poema de amor, em que
tua bondade perdoa a outras raças
estrangeiras os maldades e os defei-
tos que não apontaste no livro; Joco
e os seus congêneres nõo seriam tal-
vez tão pouco resistentes, se os fi-
Ihos dos brancos não lhes tivessem
roubado no berço o leite materno
que lhes pertencia. Qual é o brasilei-
ro branco que nõo partilhou do leite
que só devia pertencer ao mulato?
O filho óq negra, que entregava os
peitos ao filho do branco brasileiro,
nõo deve ser, em caso nenhum,
amaldiçoado por um escritor do
Brasil.

Ao Felicíssimo querla-o eu mais
Mnsuol, mais fraldeiro e com os de-
dos e os lábios ensarrados pelo abu-
so do cigarro; queria-o grande to-
modor de café e só caido para a eer-
veja por espírito de imitação, dado
o meio germanizado em que se
achava. Nõo me parece justo que,
entre tantos alemães e tanta cerve-
Ja, o único que verdadeiramente se
emborracha com esta seja um bra-
sileiro; não me quadrou muito tam-
bem que o pobre diabo não soubesse
haver-se com o teodoiito; isso acon-
tece, mas não é a regra geral, o que
aliás não impediu que eu me risse
com o episódio e nâo o encontrasse
de mais na cena. A dansa e a mü-
sica dos ciganos, cuja alegre e ingê-
nua sensualidade se confunde de
modo inquietante com a crua
sensualidade do sacrifício do ca-
valo porejando sangue, dó oo
livro, no meio daquelas odo-
rontes matas, um inexpremivel sa-

(tTICH k°r ^e P°es,a s'âva, um certo travo
- adocicado e forte, de que nenhum

AT&Tlílít leitor se esquecerá de certo.
E' uma dos notas mais belos e

mais originais da obra, que o mim
Impressionou ainda móis do que a
cena do enterro do velho solitário.

Mas, sobes tu de uma coisa? .sa-
bes que os teus dois protagonistas
não são alemães, nem pertencem
ainda a nenhuma das raças atuais.
Como igualmente ainda não existem
no mundo de hoje? De onde serüu
«les? Quem sabe? Lá para oc mtla-

dos deste século serão talvez |apo-
neses; o japonês é hoje a única raça,
entre as friunfadoras, que possue em
sl elementos copazes de produzir oa
virtudes fortes e as belas qualidade*
morais dos teus dois heróis. Quondo
o patriotismo, sentimento que nem
sempre existiu no homem, fòr afinal
substituído de todo por essa outru
coisa que oinda nõo tem nome e mol
principia o ser formada pela comu-
nhòo e pelo solidariedade universal,
nesse dio, o japonês, abstêmio, tran-
quilamente voloroso, meigo altruísta,
será na revolução social do Ocidente.
o que nenhum dos povos ocidentais
de hoje poderá ser, por egoístas, mu-
teriais e corrompidos.

O que é verdode, meu Graça Arn-
nha, é que ló naquele perdido pais
do extremo Oriente, país aliás das
castos, dos reverências e da aristo-
cracia intelectual, o socialismo )à
existe há dois séculos em muitas das
suas mais carinhosas moni (estações,
dando ao cmor o liberdade de que
este picciso em benefício e para a
dignidade do espécie; fazendo * da
maternidade uma virtude doméstica
e um bem social, venha ela de onde
vier e seja engendrada ló como for;
limitando as posses pecuniários rio
indivíduo, como no Ocidente se li-
mito o direito de ter mulher; obrl-
gando o varõo solteiro e válido a
prover a subsistência das viúvos de-
samparadas e dos solteiras incapaze»
de procrear e servir de mulher, aos
moços de qualquer estado a traba-
lhar para os velhos inválidos e para
as crianças sem família, pois que a
economia ê ló considerada uma açÕO
indigna e a heronça um ato impa-
triótico; desclassificando sociolmente
o mercador intermediário e dando o
primeiro plano soctol àqueles que se
distinguem pela bondade, pela obne-
gaçõo, pela virtude cívica, pela co-
rogem ou pelo talento, seja este
nas ciências, nas letras, nas artes,
e, vê bem, nos ofícios, elevando a»-
sim o operário ocima do capita! e du
especulação mercantil. Nâo ocredi-
to que a nova vitória revolucionária
do omor venha da Europa, seja da
Alemanha ou da Rússia, ela virá do
meigo Oriente, coma veio a outra so •
nhada por São João e prégooo por
Jesus.

Da Europa só sairão violêno.is e
canhonaços, A Fronça, se tizer t.m
novo 93, para chamar ao nível v>-
ciai já nõo o burguês, mas o opera-
rio, este será no futuro o que é roje,
o capitalista ou o negociante, c nem
por Isso a humonidade se amará me-
lhor, nem por isso as mãos dos fortes
largarão as terras em que 05 fracos
morreram de fome.

Milkau só encontraria seus deze
apóstolos lá do outro lado da mim-
do, onde talvez ainda exista, ou já
exista, olgum príncipe 

"Nekhiudor",

como o sonhou Tolstoi, na suo omo-
rosa "Ressurreição". Teu !'vro do
qual gosto eu mais do que do
Trabalho", de Zola, abriu defronte
de meus olhos fascinados um pran-
de rasgão, mas não foi a Europa o

que por'este enxerguei, foi o Orlerv
te, de onde senti chegar um largo
sopro de bondacTe, a reclamar as te-
cundas e ociosas terras d«a Brasil pnra
milhões de bocos que tjem o nue
comer.

O diabo é que o machado e a foi-

ce tanto servem na m>io dc homem
para decepar árvores tt cortar ce-
reais, como servem prjrj <>ccp;í3r,
e esquartejar os seus irmãos, e que
atrás da fartura estão semp.-? «'e es-
preita a cobiça e a avidez, e por dc-
trás dos beijos estão os dentes cc--
nlnos. Infelizmente Abei nào *e»»
descendência e, se n iiv?rj, jã ç'o
estaria hoje morta de fome.

Não me despeço de ti r,em tolo?
no desfecho do teu romance. E-Aou
com o Magalhães Azeredo. Nâo foi
justo o.fazeres desvairar .iqueie hn-
mem, que é um belo equilíbrio de
Inteligência, bondade <* temuro O^e
Moria, essa outra Eva, comj a pri-
meira expulso do Paraiso por pecado
de amor. chegasse, depois de .jeinet
sua vergonha de porta em porto e
pela solidão das florestas, 3 dos-i-vivi
de razão, como Ofélia du comi Mar-
garída, vá, é fraca, é n\,'.r-ci; —.34
ele, um aparelho todo :h oun e cms-
tal, cujos molas traballi.ivc/n sobre
diamantes, ele devia consurvrr 3 >o-
nora lucidez com que a •:,J3 alma
rija e casta oprumãra ore então to-
dos os seus impulsos e todos 05
seus atos, e devia vencer; de-
via fazer brotar do seu invertei ti,
amor, o Canaã sonhado. Deseja-
va. eu. enfim, que a bondade de
Milkau não fosse uma nevrose. mas
a mesmo expressão da saúde produ-
zida pelo amor.

Ora: afinal não queria por en-
quanto falar-te na obro. e có eítou
a divagar sobre ela e a desfaze-me
em juizes mal expressos e pretendo-
sos, quando tudo o que eu querio di-
zer-te nesta carta é que — o teu li-
vro fez o orgulho da minha amrzode
e a tua corta fez a alegria do meu
coração. Perdoa-me, e já agoro se-
gue isto como está escrito".

CORRESPONDÊNCIA
DE ESCRITORES

Carta de Graça Aranha a
Machado de Assis, avei-
tando uma cadeira na

Academia
Meu querido Machado.
Ainda cheio de suas comove-

doras invocações, reli ontem ànoite que Job, depois de dispu-
tar longamente com Deus, ta-
pou a boca.

Estou diante de você na ati-
tude do grande Humilhado. Não
é preciso repetir aqui o livro
santo; nâo me pergunte onde
me achava quando Jeová criou
o Braz Cubas. Cedo às honro-
sas insistências suas e do no so
amado Joaquim Nabuco. Ren-
do-me à discrição: sou um "lor-
çado da Academia".

Agora deixem-me a consola-
ção de pensar que a amizade,
como fundamento da solitíarie-
dade humana, também é um"princípio libertário".

E assim eu posso exclamar
tranqüilo: como é doce a in-
coerência!

Seu, do coração,
GRAÇA.

teRÀCÁ âr*hhX:
"•"1

ESCrf r-1 AC:Jí i

mMfitfmzfniLüCA '

Placa existente na casa em que Graça Aranha escreveu a ' Via-
gem Maravilhosa,", t ali posta por iniciativa da Fundaçãa

Graça Aranha
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UM CENTENÁRIO Graça
Aranha

"Mas isto é uina revolta'..."
pusilânime exclamava há um
século, na data que hoje assi-
nalamos, o neto de São Luiz,
percorrendo com passo trèmu-
lo e vacilante as luxuosas salas
do palácio de Versailes; ao rei
üe Fiança tinha chegado o eco
da tempestade popular, que re-
tumhara em Paris arrasando as
lendárias muralhas da Basti-
lha, velho baluarte ão absolu-
tis?no real, que ali estava ímen-
so c tetrico atestando a oni-
potência do despotismo.

Na ansiedade do terror, Luiz
XVI, fraco e cobarde, perdeu a
calma, e não viu bem claro a si-
gnificação grandiosa daquela
rebelião insolente de escravos.
Nâo era um tumulto; era, po-
rem, alguma coisa mais séria
do que uma simples sedição
popular, mais terrível do que
um motim inconciente do povo.
Era o primeiro ato de uma tra-
gódia, que se desenrolou de-
pois; era a Revolução, que fa-
zia numa erupção vulcânica
surgir a plebe sacudindo de seus
ombros o peso de muitos sé-
culos.

A convulsão, que em 1789 co-
meçou a abalar a França, como
todo fenômeno social, não ir-
rompeu inconciente e sem cau-
sa. A revolução, antes de ser
sentida pelo elemento popular,
já inspirava a alma dos gran-
des homens, assim como numa
imagem qne nos empresta a na-
tureza, o sol ao romper as bm-
mas do horizonte doira primei-
raviente os cumes das monta-
nhas e a luz depois vai desceu-
do pouco a pouco das eminên-
cias...

Já havia algum tempo que
uma amargura dolorosa trans-
parecia no espírito ridente do
francês; a sociedade caminha-
va para o seu completo desça-
lábro; haviam-se amontoado os
infortúnios de um povo opri-
mido. A desorganização lavra-
da por toda a parte, na admi-
nistração entregue aos capri-
chos pueris de uma corte cer-
cada de válidos, embriagados de
favores; na sociedade entregue
às preocupações da galanteria
e com o vício a matar-lhe a sei-
va; na familia desvirtuada de
sua missão, bela e grandiosa.

A solução revolucionária da
crise que corroía os alicerces da
velha organização impunha-se
a todo espírito, a que acumula-
dos opróbrios faziam haurlr na
própria cólera seiva para rea-
Çir. A 14 de julho, com a toma-
da da Bastilha pelo povo, derro-
cou-se tambem o passado, e
inaugurou-se uma nova ordem
de coisas. Começou a revolu-
ção; no principio fora uma doi-
da e nervosa a7egría que, trans-
mitindo-se. eletrizava a todos;
era a gargalhada febril do po-

A estética de
Graça Aranha

(Continuação da página 154)
para si um paraíso no meio do
"terror cósmico". Em suas fra-
tec de sentido maravilhoso, en-
feixanão conceitos felizes, o que
vale não é uma filosófica procu-
ra da verdade, mas uma arden-
te busca da beleza. Por vezes a
beleza toma forma tão envol-
vente que a ela se adapta sem
esforço a verdade.

Ouçamo-lo ainda: "A beleza
em si, certamente, não existe,
mas resta-nos a suprema aspi-
ração estética. A idéia absolu-
ta se extingue no oceano infi-
nito dos fragmentos do Uníver-
so... Fica a aspiração, fica o
desejo de gue tudo seja belo,
e nessa aspiração, nesse frêmi-
to, está o segredo da arte, a
transformação do Universo em
uma estética pura".

Esse o admirável artista que
• todos distribuía a mãos lar-
gas a sua simpatia; porem, eu,
como grande parte dos revolta-
ios de então, caminhava em
sentido contrário d tua re/uí-
gente diretriz.

vo. Na assembléia a eloqüência
dos oradores incitava ao entu-
siasmo, ao delírio: em todos os
ânimos percorreu, imperioso, o
mesmo desejo de abnegação, a
nobreza, num estoicismo admi-
ravel, fazia ostentação da abai-
cação de seus privilégios, o cie-
ro inspirado em idéias liberais,
a burguezia regenerada e con-
fiada, o próprio rei despiu a
majestade, o envólucro do des-
potismo. Tudo isto, porem, tor-
nou-se inútil, para preencher o
vácuo do grande abismo, que o
povo de Paris cavara, era pre-
ciso mais, muito mais. Foi en-
tão que apareceu o último ato
dessa tragédia de desfecho lú-
gubre; ergueram-se os cadafal-
sos, a,, guilhotina ãecepava inú-
meras vítimas, cujo sangue re-
gava o solo da pátria. Eclipsou-
se aquele primeiro riso da ca-
nalha, vieram os momentos lu-
tuosos, e com. eles a lágrima.
Essa dor, porem, foi necessária
e foi boa, porque, na frase de
um pensador italiano, a dor
educa os homens e os povos, a
dor faz reaparecer em nós uma
conciência já perdida.

E a conciência readquirida
sob o estertor da agonia não
foi de uma nação isolada, foi
de uma raça, ou ainda mais,
porque a revolução era uni-
versai e difundia por toda a
parte as novas idéias. Chegou
naquela época o momento em
que o povo, que já tinha a con-
ciência civil e religiosa, com o
rei e com o papa, começou a
ter conciência de si mesmo. Na
idade média, repetindo os con-
ceitos de um comentador, o
papa era o estado, assume por
si todo poder, todo saber; de-
pois o estado foi o rei, e essa
afirmação revolucionária teve a
vida eteve a força da fé, que
operou milagres e trouxe a vi
tória. O povo na revolução
francesa tambem afirmou a si
próprio, negou os privilégios,
negou a nobreza, negou a di-
vindade, negou as proeminên-
cias, não prevaleceu senão ele
gue foi rei soberano, e deusa
Razão.

Na evolução histórica, depois
do claricalismo, depois da rea-
leza, vem a democracia. A re-
volução francesa, revolução da
raça latina, e finalmente revo
lução universal, abalou convul
sivamente tudo, reformou os
costumes, reformou os usos, as
leis, fundamentou os direitos
modernos; a sociedade retém-
perou-se em uma nova força,
reconstituiu-se num novo orga-
nísmo.

Da terra regada pelo sangue
das vítimas, sacrificadas ao fu-
ròr indomável das revoluções,
mais viçosa e mais pura brotou
a nova civilização; e hoje,
amortecidos, e mesmo apagados
todos os ódios, o mundo inteiro
celebra o grande fato, numa
glorificação universal.

Em 14 de julho de 1789, há
cem anos, na França houve
uma explosão ãe luz.

("Diário da Manhã", de Cam
pos — 14-7-1889).

Contra a Academia - c^a An„ha
A fundação da Academia foi um

quivoco e foi um erro. No sentido
em que comumente se entende ser
uma academia, é esta um corpo dc
homens ilustres nas ciências, nas
letras e nas artes, consagrados pe-
lo talento e trabalhos, sumidades
isplrituais de uma cultura coleti-

va. As academias são destinadas a
zelar tradições e supõem um pevo
culto, de que sao os expoentes.
Diante desse conceito, a Academia
Brasileira foi um equívoco. Somos
um povo inculto, sem tradições 11-
terárias ou artísticas, ou pelo me-
nos de tradições medíocres, que
seria melhor se apagassem. O fato
de haver raros escritores ou artis-
tas de primeira ordem não forma
uma tradição. E é ridículo supor
que as tradições sáo criadas pelas
academias. A tradição não é um
artifício. Vem do inconciente cole-
tivo e, se tem força para impor-
se no curso do tempo, viverá a
despeito das academias. O equivoco
permaneceu, porque geralmente se
Imagina que um país de Academias
literárias alimenta-se de um vasto
manancial de produção, que é pre-
ciso reger e disciplinar. No Brasil
não existe tal produção. A Aca-
demla está no vácuo. Não tem fun-
ção possível a exercer, segundo a
tradição acadêmica. E se tem a
função de regulamentar a inteli-
gência e criar o academismo, ela
é funesta. Foi o seu erro inicial.

Para justificar-se a sua funda-
ção evocou-se a necessidade de de-
fender o Passado "que ameaça
ruina, diante do Futuro que náo
tem forma". Como em toda a cria-
ção, no princípio era o terror...
O passado é uma ficção. Nós o
criamos, o interpretamos e o de-
formamos. Não tem realidade obje-
tiva. A sua existência e a sua. per-
sistência são inteiramente subje-
tivas. Sob este ângulo relativo e
realista, o Passado não existe li-
vremente. E' uma sugestão do ter-
ror. Como função social é a soma
de deuses, de monstros, de fetiches,
que se disfarçam em regras, mé-
todos, gramáticas para nos gover-
nar e nos limitar. O Passado é o
pavor, que perdura em cada um
de nós. Se pudéssemos dominá-lo,
vencê-lo em nosso espírito, con-
templá-lo com alma de vencedor,
situá-lo com justeza, saberíamos
extrair das suas expressões o en-
canto e a lição. A nossa vida existe
verdadeiramente no excedente da
herança que recebemos. O que vi-
vemos do passado não é nosso, não
somos nós. A nossa vida começa
exatamente no ponto em que se
inicia a nossa libertação, ou já no

esforço que fazemos para nos li-
bertar das nossas heranças espiri-
tuais. Sú daí em diante começamos
a viver * a nossa personalidade.
Aquele que não tem forças para
essa libertação, para criar a sua
vida e fazer dela uma força nova,
esse na sua humilde submissão
não é um homem vivo. E' espetro
do passado.

A Academia será uma reunião
de espetros? Nas paredes desta sa-
la, como no túmulo das múmias,
a tradição gravou para deleite dos
espíritos, alem da morte, o que
em vida eles amaram e fizeram
as suas delícias intelectuais, os
versos, os dísticos dos clássicos, as
glosas dos arcades, as baladas ro-
mânticas, as deformações do sen-
timentalismo, as rinhas gramatl-
cais? Ou neste Brasil, que pro-
curam converter em uma China
literária para império de todas as
velhices, a Academia será uma cas-
ta de imortais em um país de
imemoriais?

Para que fomos criados, a que
alta e vigorosa missão fomos cha-
mados do nosso caos intelectual?
Para defender a tradição. Tradição
de qne? Do espírito nacional? Mas
isto não é função de Academias.
O espírito nacional defende-se por
si mesmo ou morre. Tradição da
nossa literatura? Ela felizmente é
incerta, em infindável formação, e
neste período alucinante de aspl-
ração, o mal acadêmico poderá
matã-la. A nossa missão é manter
a ordem nos espíritos, nas artes,
nas letras? Seria uma finalidade
inútil, porque a ordem é da essên-
cia da vida. Não há coexistência
sem ordem. O que chamam desor-
dem é uma abstração sem valor
lógico. No sentido absoluto, a or-
dem é o ritmo do universo, a sua
fatalidade. E* como a energia, a
matéria, a inteligência. A liberdade,
essa não é da essência das coisas.
E' uma relatividade humana, que
forçamos a existir para a nossa
ilusão criadora.

O segundo erro da formação da
Academia foi copiar a Academia
Francesa. A imitação é uma prá-
tica brasileira. Em tudo renuncia-
mos à energia de criar para fazer-
mos comodamente a cópia, que mal
se ajeita à nossa índole e ao nos-
so ambiente. Copiando a Acade-
mia Francesa, fizemos logo ao nas-
cer ato de submissão e passamos
a ser reflexo da invenção estran-
geira, em vez de sermos dínamo
propulsor e original da cultura bra-
sileira. Somos excessivamente qua-
renta imortais, con sagração exa-

gerada para tão pequena literatu»
ra. Justificou-se o quadro forja-ao-se impropriamente um "slmlie"
com a adoção ao metro, que tam-bem nos veio da França. Insistiu,
se no vício da imitação, cuja únl-ca vantagem íoi tornar maior oquociente dos mortos e o diverti-
mento das eleições mais repetido
Pelo fato de sermos uma Acade-'
mia não significa devermos repro-duzir o figurino francês. A Ingia-
terra não adotou o sistema mé-
tricô, fundou afinal uma Acade-
mia, mas fez obra própria e nào acópia servil. A nossa Academia ébrasileira. Por que brasileira? Para
ser um instrumento enérgico daformação nacional, uma alavanca
do espírito brasileiro. A sua apa-
rição foi um erro, mas já que exis-
te que viva e se transforme. Hi
uma vida espiritual Intensa, que a
Academia desconhece. Deixemos
entrar aqui um sopro dessa vida
para despertar-nos da sonolência
em que afundamos. O Brasil é mo-
vel. Todo o Universo move-se
transforma-se perpetuamente. d
espírito do homem corre como a
matéria universal. "A energia é a
vida única, disse o místico. E' éter-
na delícia". A energia brasileira
apossa-se da terra e fecunda-a.
Secam-se os vales de lágrimas da
tristeza romântica e o otimismo
alegra a ressurreição. Tudo vive es-
piritualmente. Só a Academia tra»
a face da morte.

Ao iniciar-se a criação acadèmi-
ca lamentou-se cautelosamente não
ter a Academia força para instituir
um estilo acadêmico, como toda a
arte francesa, convencional," aca-
bado, perfeito. B' para esse estilo
acadêmico que por uma fatalidade
Institucional caminhamos e o atin-
giríamos se uma rajada de espirito
moderno não tivesse levantado
contra ele as coisas desta terra
informe, paradoxal, violenta, Lo-
das as forças ocultas do nosso
caos. São elas que nao permitem
a língua estratificar-se e que nos
afastam do falar português e dão
à linguagem brasileira este maia-
vilhoso encanto da aluvião, do es-
plendor solar, que a tornam a úni-
ca expressão verdadeiramente viva
e feliz da nossa espiritualidade
coletiva. Em vez de tendermos para
a unidade literária com Portugal,
alarguemos a separação. Não é pa-
ra perpetuar a vassalagem a Her-
culanof a Otw-ett e a Camillo, co-
mo foi protflàmado no nascer a
Academia, que nos reunimos. Não
somos a câmara mortuária de Por-
tugal!

Em memória do escritor

A ESSÊNCIA
DA ARTE

Graça Aranha

Todo o conhecimento do Uni-
verso é estético, desde que não
se pode explicar cientificamente
a substância. Dos contados,
que nos vêem pelos sentidos, re
sultam sentimentos vagos, que
nos levam à indiscriminação no
Todo infinito. E' a essência da
arte. O artista é aquele que pos
sue e transmite esses sentimen-
tos vagos, transcendentes, e rea
lisa na obra de arte a fusão do
seu ser no universo.

L^n--*--***-*»^ -**

Romarias it amigos de Graça Aranha ao túmulo do escritor,no Cemitério de S. João Batista
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AS VOZES DO BRASIL - GrõCd Arânhd
Tudo se harmoniza, espírito

e naluresa, no fulr/tiranle am-
liicntc brasileiro. O céu não c
leve nem sutil para alimentar
idéias de debil e iria helena. Niio
é um céu clássico para cobrir
acadêmicos. E' um céu ardeu-
te, cscaudccido, longínquo c mi-

fíacavcl, que aspira as forças da
mltircsa, homens e cousas, os
ehva, os engrandece e os dissol-
re na imensidade da luz. O di-
naviismo brasileiro tem o seu
segredo na profunda harmonia
com as forças do universo, que
íijiií se apresentam fecundas, cé-
lnrs, volatch, vorazes. Não per-
camas o equilíbrio neste jogo ar-
riscado com a eternidade.

Sob este céu, encarados nes-
te quadro da energia tropical,
debatem-se os espíritos dos ho-
mens. A' margem desla baia,
que o mar fecunda e que a ter-
ra contempla numa elevação
estática, os sonhos dos jovens
brasileiros sc cruzam. Tudo c
nítido no espaço articule; a água
lisa espelha, as ilhas reluzem, as
casas inflamam-se, vapores, cú-
palas, navios, zimbórios, azule-
jos, pedras, árvores, tijolos, bar-
cos, tudo pesa e ludo se agilei.
E' o movimento universal na
quitaião luminosa. Na ânsia de
posse da Terra c de libertação
espiritual, uma voz dirá:"Tudo isto me apavora e a

minha isSuimn musa» sv harnwmra
coni estai ísmwmw &u forças da
natureza A wmdntna anliga
scpara-!:izc í&» Ttex.3^ <e <ajasla-mc
da terra oêitse«mlke<c^a, Vol! o as
raízes <$& meza es^-mlo. Os meus
olhos feek.j;m~sr <a eski h~ agres-
siva e só- z-eem •& Haridaâc scre-
na„ qne- iHwmrnm ia taJma dos
meus QO;Se-^J!SSisJ.õS europeus.
7 orno à timim tíanà^a da civili-
~açC'K raMSfu/pwr-iiMf no mundo
clássico,, e&m „mr st harmoniza
o mem tfrDtsunmtenvH^ Ülá uma v»
lúpia «d» FmswtUtt», .gsnc è a atra-

Outra: vwz tries^m^rá:
Este- ir í» mete brasil. A nos-

sa ttmã& è smmrr-câovra. Xada

mr rifasta da sua energia trans-
ccndcntc, que vibra na minha
ahna c alegra a minha fusão
com esta terra exaltada e fasei-
nante. Os meus olhos não se
voltam para o Oriente, de onde
vieram os meus antepassados,
eles só fitam a intensidade da
ierra, que axança para o Oci-
dente, c c um dom da energia
da minha raça. Repilo os- artifi-
cios do Passado, deslocado nes-
ta feliz magnificência sem his-
tória, nem antigüidade humana.
Destruo toda esta arqu tetura de
importação literária, grega, ro-
cocô, colonial, servil. Destruo
ioda esta escultura convencionai
c imbecil, esta pintura mofina.

Destruo Ioda esla lilcradira aca-
demica, romântica, lilcratm a
gue só ê literatura c nüo vida
e energia. Construo eom o gia-
nilo, com o ferro, com a ma-
deira, que a terra pródiga me
oferece, a morada simples, clara,
forte, graciosa do brasileiro. Er-
go os palácios, as fábricas, as
estações, os galpões, não copmn-
do as nossas florestas, os nossos
montes, -mas com a força dina-
mica libertadora do espírito mo-
demo, que cria cousa própria.
Recolho a língua do meu povo
e transformo a sua poesia em
poesia universal. f<aco da mi-
nha atualidade a forja do Fu-
tttro.

A CHUVA DEPOIS DA SECA - Graça Aranha
Já no dormitório os trabalha-

dores resonavam sobre os col-
ciwes estendidos no chão, e Jo-
ca ainda se remexia inquieto,
sem poder dormir. Era uma
noite cm claro que ele passa-
va; tinha a garganta seca, sen-
lia por vezes a pele a arder, e
náo achava agasalho na cama
jeja e tranqüila. A evocação da
terra natal ali no meio da fio-
resta do rio Doce, estranha a
seus olhos e sentimentos jazia-
o remontar aos quadros da sua
vida passada no lugar do nas-
cimento, nesses campos de Ca-
japió, vários e inconstantes,
cuja mobilidade se transmitia à
alma plástica dos homens ai
Io."modos. No Espírito Santo
sentiu-se Joca em terra alheia;
os moiites o apertavam, os des-
filadeiros o sufocavam de ter-
mr. c então uma saudade o
transportava para a longa pia-
vicie onde vivera. Via no verão
o pasto todo morto; o amor vio-
lento do sol trazia o vasto cam-
po íendido e cortado em peda-
ço;;, sem nm fio verde; por toda
a parte a secura e com ela a
vic-ric. Nem -uma gota dágua',
o deserto árido e triste, e sobre
ele, passava, arrastando-se
longo, esguio, sinuoso, o cami-
niio jeito pelo pé do homem e
pi Io rasto do animal... A'os dias
duras, sem nuvens, quando to-
do.'; suplicam, chuva, o horizon-
ic kc. confunde com o céu. Ou-
trás vezes, ?iuvens descem quasei' tear a terra, o sol rubro as
trnjíc. as miragens se formamestralando o círculo visual, tu-
do sc encerra num espaço limi-tado, e o viajante caminha pa-ra elas, que se afastam inatin-
íhreis, fazendo evoluções comovm exército em campo aberto.E assim a mobilidade do céuameniza a esterilidade fixa daterra... Nem uma gota dágua
vara refrescar ao menos a vis-ta. De espaço a espaço passavm boi faminto, esquelético,movendo os ossos num ruião,desencontrado e surdo... Varasce porcos vão fossando a ter-ra. comendo as cobras que seestendem lúbricas e felizes aoso.... Manadas de gado se apre-sentam no horizonte, como quesurgindo súbitas do chão, ga-tocando loucamente, farejandoo ar, doidas, sedentas, passandonum turbilhão como um ciclo-ic, levantando o pó tranqüiloVic, perturbado no seu repouso,"'¦ segue. eneolvendo-as, sufo-canio-as, implacável, veloz e™>ro como uma coluna de
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fogo... Ao recordar-se dessas
emigrações de animais, Joca te-
ve um arrepio e mn Ímpeto para
se erguer ão colchão, onde se
revolvia agitadamente. E sem-
pre a terra, a visão da plani-
cie o perseguia. Agora, era de-
pois das primeiras chuvas so-
bre o campo. Uma manhã lá no
Cajapió (Joca lembrava-se co-
mo se fora na véspera) acorda-
ra depois ãe uma grande tor-
menta no fim ão verão. A ?na-
ãrugada estava orvalhada, mas
serena, e ele se erguera de sita
rede para ver o tempo. Um

O PRINCÍPIO DO AMOR Orara Aranha
O principio do omor me sustento• Piolcge. Eu sou dequsles qu= (o-ram po, e|e consolados ,0 ter_minai o drama íiífimo Oo meu espi-'"O e cor.:.ui,-se o possogem dolo-

,V° 
dc um «»<*lo de morol herodi-'«no pa,0 uma eonci£,„ci[1 pcssoo|«aflot.ndo sobre o condição humo-». o meu pensamento se esclareceu,qu.r.do v, o morcho do humonidade

Ponindo do cscro»idõs inicial. . .No P-incpio ero o caos; ma n-erma opresentovam-se como man-«"•» <l« nebulosas cobrindo ¦ br-

ra; pouco a pouco desta confusão
cósmica es homsn'» se destacaram, e
os personalidades surgiram, enquan-
to os outros ainda jaxem infernes
na motéria gersdora. Mas um dia
chegará tombem para estes a hora
da criação; o emor os reclamara à
vido, pois criar homens c a sua obra.
Um dia será a subordinação de tudo

a todos para moior liberdade de ca-

da um. E' o parábola que descreve a

vido, da grande escravidão para a
Maior individualidade.

grande £®$&$<e. úe rerdura Jrea-
ca e üwitfíj $®!rcc$a ter descido
do céu, e coberto como um man-
to irnsterím® o campo ontem
vürradQ.^ Os olhos perdiajn-
se na eampiam rtlfgrc; o gado
festejava o re&ewiíiw da vida na
terra e comia, ú erva tenra; um
ba k do ís e m orrecos passav a
grasruinãi.K ,po®$®m aqui, le-
vantavo o reo eeo&i, buscava
ainda ímííÍs íowjfo a região dos
eternos lagos.,. B:as inteiros
de chavss; o jazas!© agora era
farto, ;i íí.cííí! perfiúva em ven-
cè-io, e çffcwcfo j?:afe tarde o di-
lúvio se Me/srompia, viam-se
na vasta swrtmiz arúe pontos
claros çae ciram o rcírigerio dos
olhos. Smm os primeiros la-
gos. f.p;: roíío tildes uma mui-
iidão dc (tr?s aqmàSicns brinca-
vam èesasizüos&s e ostentavam
as penes ifs cores vires e quen-
tes. Vinham pássaros ãc toda
a parte: permitas cam o seu
bico de colher, sxarrecas e?7i ai-
aazarra, iessanems leves c timi-
das; e à tarde, çimndo o céu se
vestia ce nuvem cinzentas, no-
tciva s? tíc?1?!iy cm o bando
marcial e rubro dos guarás, ora
a ala tirpinea e branca das
garças... So /ando Sos ioyos

m ultiãões de peixes borbulha-
vam por encanto. E e em tudo
o mesmo milagre de ressurrei-
ção, de rejuvenescimento, de
expansão e ãe vtda. Mas as
chuvas continuam, a água sem-
pre crescente vai engolind" o
campo, o gado mostra-se inquie-
to e começa a outra emigração,
a do inverno, para os tesos, li-
geiras elevações da planície. Vão
lentos e vagarosos, ou aprovei-
tan do a terra firme, ou metidos
nãgua, ou nadando, mas semrecuar, caminhando para os re-
fúgios. Já no meio do inverno

a água quase apagou o campo,
um ou outro ponto aparece co-
mo ilha e nelas o gado se amon-
toa. Em mn grande lago man-
so, transformou-se aquilo que
fora meses antes o deserto ar-
dente e fero. Sobre ele repou-
sam os grandes ncnúfares, as
múltiplas plantas aquáticas ver-
des, largas, vogando como pás-saros. A vida mudara: descan-
sava na cocheira o cavalo e Jo-
ca sonhava-se a empurrar a ca-
noa, refletindo-se o seu vulto
espigado à flor silenciosa das
águas...

E MAR
Sob a frigida pele azul do mar,

o corpo fremente. Mor de amor.
Ardentes vagas, ondas do desejo..

. . Esquife negro correndo sobre a
fonte profundo c misteriosa da vi-
do. Funeral. Cadáveres de nínfas,
netunos, anfitrites, adamastores, tri-
toes boiam retoricamente ao extín-
to canto das sereias. Música alegre
des ventos zomw«reiros.

A vida trem do mor. A vido foi-
se Amor, fusão no Todo infinito.
Sonoiidedo ¦niversol. Zumbidas,

.— Graça Aranha
murmúrios, luz esmagadora, pe-
dras, ave:, montanhas concentro-
d.-is, palmeiras espirituais, óguas
travessas, ilhas de ouro, vetas pen-
sativas, fumos inscletv'íes. Exalta-
ÇÕO.

Movimento perene. Transfigura-
çâo. Vento que é desejo; ó^vra, in-
finiío; nuvens, imaginação; sol, es-
tupor; amor, êstase. IIu:í:o infaíí-
gável. O pensamento abisma-se na
inconciência do Universo. Eterni-
dada.

¦IH.flfÉi
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/\ emoção estét/ca na arte moderno - <?«*« Aranha t mm io velho
(Continauç&o da pág:. 149)

ÍCor.ferência e«n» sju* foi inaugurada a Semana de Arte Moderna no avançando impávidos para o
Vwv.mv-» «=.»».»«» . «, ..... cadáver, que os trabalhadores

Teatro Municipal de Sáo Paulo, em Fevereiro ae *fí&) extenuados já lhes queria-u
. , abandonar.

PARA 

muitos de vós o curioso sempre precedida de um movimento modo. porque nesta arte moderna unidade absoluta. Uma vibração ri- __ N_o 
. 
^^ zímga(io FcU_

e sugestiva exposição que de idéias gerais, de um impulso fi- lambem há a vaga da modo, que ate Uma . intensa onimoo artiste te 
^.^ mg , Havemos d(, en.

gloriosamente inauguramos losófico, e a filosofia se far Arte certo pomo é uma privação da ll- mundo paradoxal que e ou ^^ 
g velho... Era SÓ

hoic é uma aglomeração de "hor- 
para se tornar Vida. Na antiguida- herdade. A tirania da modo.declaro brasileiro, «ela noo.se poae oa» 

ÍMStVa. seUs mísera-
rore,'1 Aquele Gênio suplicioda, de clássica o surto-da arquitetura e Debuss/ envelhecida e sorri do seu volver nas lormas nas dc, o eaa 

^ ^ enxada!
amarelo, aquele car- da escultura se deve não somente subjetivisma transcendente; a tira- ma, que e o sarcotago CIO passo „„„„„„„ 

„_,„„„, ,' =- *or- do. Também o acodemismo e a mor- . E o cearense agarrou tam-
ns- te pelo frio, do arte e da literatura", bem numa delas e começou a

cavar a cova. Muitos, muimu-
Ignoro como justificar a função rand0 obedeceram. Alguns, po-

social da Academia. O que se pode rem_ ficaram enxotando ai
afirmar para condená-la é que ela aves
suscita o estilo acadêmico, constran-

ge a livre inspiração, retreia o jovem 
- Mais funda ! ordenou ain-

e ardego talento que deixa de ser da o agrimensor. Assim, os Um-

Independente para se vasar no mal- bus O desenterrariam.. Faz do

de da Academia. E' um grande mal ver uma pobre ciatura de Deus

na renovação estética do Brasil e ne- desamparada, sem ninguém

nhum benefício trará i lingua esse neste mundo, comido por este»

espírito acadêmico, que mota ao nas- SUJOS...

cer a originalidade profunda e tu- Em breve a Cf>Vd, fiCOU pron-
atitude 

*Nem 
multuória da nossa floresta de vo- ta e nela enterraram 0 imi-_ 
cóbulos, frases e idéias. Ah! se of g.ante caçador. Felicíssimo
novos escritores nõo oensassem na ajoelhou-se e rezou: — Padre
Acodemio, se eles por sua vez a ma- nosso, que estais HO Céu... Do-
tossem em suas almas, que descor- mjnadOS por uma compaixão
tinio imenso para o magnífico sur- sftbita e estranha os homens
to do gênio, enfim liberto de moii rudes ajoelhavam-se e de cha-
esse terror. Esse "acodemismo" nãa ^a na mj„ tristes, acabru-
é só dominante na literatura. Tam- nhados em face da morte, que
bem se estende às artes plásticos so agora se lhes revelava, reza-

E' prodigioso como as qualidades à música. Por ele tudo o que a nos- ram Depois, mudos, encheram

bstituido pelo objetivismo direto, que,
levado ao excesso, transbordará do
cubismo no dadaismo. Há uma es-
pécie de jogo divertido e perigoso,
e por isso sedutor, da arte que zom-
bo da própria arte. Desta zombaria

o «stá impregnada a música moderna

aquele homem
e, aquela ,

Invertido, se nõo são jogos da tan- .principalmente à cultura motemáti- te e violenta da interpretação cons-

toiia de' artistas zombeteiros, são ca, que era exclusiva e determinou trutiva da natureza pondo-se em

«eguramante desvairadas interpre- a Ascendência dessas artes da li- íntima correlação com a vida mo-

tacóes da natureza e da vida. Não nha e do volume. A própria pintu- derno na sua expressão mais real e "£^J" '^"^o^pâ-lal 
que'

está terminado o vosso espanto. Ou- ra dessas épocas é um acentuado re- desabusada. O intclecluolismo e su-

tros "horrores" vos esperam. Daqui flexo da escultura. No renascimen-

• pouco, juntando-se a esla coleção to. em seguida à perquirição anal!-

de disparates, uma poesia liberta, tica da alma humana, que foi a ati-

yma música extravagante, mas trans- vidade predominante da idade mé-

cendente, virão revoltar aqueles que dia, o humanismo inspirou a mag-

reagem movidos pelas forças do Pas- nifica floração da pintura, que ""

iodo Porá estes retarda,ários a arte figura humana procurou exprin

«in^a é o Belo mistério das almas. Foi depois da fi- que na França se manifesta no sar-

Nenhum preconceito é mais per- losofio natural do século XVII que cosmo de Eric Sotie e que o grupo

«urbodor á concepção da arte que o o movimento panteistico se estendeu das "seis" organiza em atitude. Nem

. Os que imaginam o belo i Arte e à Literatura e deu a Na- sempre a fatura desse grupo e ho- "^ ¦__ 
;i  _

tureza a personificação que raia no mogénea, porque cada um dos ar-

poesia e na pintura da paisagem. íistas obedece fatalmente, aos im-
Rodin não teria sido o inovador, que pulsos misteriosos do seu próprio
foi no escultura, se não tivesse ha- temperamento, e assim mais uma
vido o precedência da biologia de vez se confirmo o característica da

. O homem de Ro- arte moderna que é do mais livra
subjetivismo.

falivel do belo? A crie é indspen- E eis chegado o grande enigmo

dente deste preconceito E' outra que é o, de, precisar osorigens^d, ._.--...---^ —^ 
nQS M ^ „,„,„ de enorms, dc es- ^W dV terra. A' medida que

maravilha que nao e a beleza, t a sensiDinaaae ^q ane muueum. i-«b ... n . , _.-_¦- _i_ »,t -_. *f.rn* •«_¦- . —>_ __»—___ __
_»_-,)i.nrãn Hn nn«a intearacão no supremo movimento artístico se ca- poetas e nos outre

Tc apelas «Jo 
"es 

doadas dos rocteriza pela mais livre e fecundo sil, no fundo de »^ = Poesia mes-

nossas sentidos vagos e indefiniveis subjetivismo- E' uma resultonle do mo liberta. |az aquela porção de
«o„o. . exircmodo individuaNsmo que vem tristeza, aquela nostalgia irremed.a-

na vaga do tempo há quase dois sé- vel. que é a substrato do nosso -

da Belez,
abstrato são sugestionados por con-
vençõei forjadoras de entidades
conceitos estéticos sobre os quais
l»âo pode haver uma noção exaia e
definitiva. Cada um que se interro-

(ue a si mesmo e responda que é a Lamarck e Dar\

beleza? Onde repousa o critério in- din é a antropóide aperfeiçoado.

jent_mento5 que nos vêem das for-
Unas, dos sons, das cores, dos tatos,

b

,_. rismo, E' verdade que há um esfor-

ca de que é feição avassaladora. ç_ de libertação dessa melancolia ra.

Desde Rosseau a indivíduo é cio!, e a poes.o se desforra na amar.

base da estrutura social. A socieda- guro do humorismo, que ê uma ex

nhecer pelos seus
que uma forma, uma linha, um som, mana. E por este conceito se mar-

uma cor nos comovem, nos exaltam ca a ascendência filosófica de Con-

« transportam oo universal? Eis dillac e da sua escola. O indivíduo-

minério da arte, insoluvel em todos lismo freme no revolução francesa

OS tempos, porque a arte é eterna e mais tarde no romantismo ~ —

(uprema com o Todo Universal. Por
cia sentimos o Universo, que a ciên-
.ia decompõe e nos fa,: somente ca- 

£--—-•-- ^vontadetnl. pressão de desencantamento.
permanente sarcasmo conrra

artistas. No Bra- plendido, de imortal, se torna ma- Q cariaver ia sendo coberto, re-
diocre e tnste. montavam os urubus um a um

Onde a nossa grande pintura, às alturas secretas...
nossa escultura e a nossa música. Naquela noite, quando os tra-
que não devia esperar a magia da [jaihadores da turma de Feli-
arte de Vila-Lobos para ser a mais císs*m0 se reuniram à porta dO
sincera expressão do nosso espirito barracã0i ouviram na mata um
divagando no nosso fabuloso mundo ciamor> uma roncaria aterrado-
tropical? E. na entanto, eis a poisa- r£. que'|jrancio 0 silêncio bKnfa-

— - 
gem brasileira. E' construída como zej0 Era uma yara de que[xa-<iue uma arquitetura, sao planos, volu- d£(s 

que passava. E Joca ex-

de vencidos. Reclamemos contra essa é m profundldade, os vastos ho- P ' ° ". 
. _.,„„- j„0 „-_.

voluntária que dá ... .u .„ „ _¦¦„ _. Hão — La vao as almas dos ca-
arte imitativa e
ao nosso

dão a
modernismo" uma feição 

'^I^TTJJÒ" 
Canada ehcr^JeTtascaetetós parl^d.

limai revolução social de 18-13, mas a sua
00 nosso muueriiiamu «--.« .v.»,«- perspectiva dO inuniro. i_umu cia ^ii.. . vtAhn
artificial. Louvemos aqueles poetas ca 0 ,ranspasicão pela arte, que senterrar e resUSCltar 0 veino

. i__ ._ __-__- . .. rfomnnm__¦ Inmom n nor pxrcléncia O animai revui\it.uu iut.iiii ue i vt-J, mus J sud k' -•"•-- j-- i-- ¦¦ Jnmnr,ir\

., Z O sen° mento r glosa pode libertação nãa é definitiva. Esto sã que se libertam pelas seus próprios |h, dò n0 máximo realismo , maiS demônio.
ar,i.,a. u s_nrna_nra g _ 

^.^ = ^ fo|__a d(j ascençao |hM ^ idealidadcj Eis x nossas gen. Formava-se assim um novo
tes. Saem das florestas ou da mar. mito no Rio Doce. Nas noites

ram vencer pela morbidez nostólgi-
ter transmudodo, mas o senso es- veio quando o darwinismo triunfan „ . d d&na
tétiao permanece inextinguivel, como te desencadeou o espirito humano e intrínseca. Muitos deles seaeixa

• Amor, seu irmão imortal. 0 Uni- das suas pretendidas origens di

os seus fragmentos são sem e revelou a fundo da natureza co ou pela amargura da força mas comt) os ,
São os filhos da terra, moveis, ágeis de tempestade ^ ainda hoje.

cheios de povor, quando o caetetú matraca no
L» designados par metáforas e ana- e as suas tramas inexoráveis. O es- num certo instante o toque oa re- semprs em deS3,io do perigo, e, na mat0. todos Ee rcCOIliem me-

fcnas oue fazem imagens Oro pirito da homem mergulhou neste velaçao lhes chegou e ei-los livres, imDU|s0 do sonho. alucinados pela drosOS. melancólicos, pensando

Z,n i,,nrnn intrínseca do espirita insondavel abismo e procurou o es- alegres, senhores do matena univer- imogini,çao, caminhando pela terra nos caes encantados...«Sia função mirinaeca uu t-_.t_m.iu r- ....... _.-i ™,- »_-,,nam om ma ter o Doetica. _. _!__..:- j_ u_,_-_,- - r««i,ir fln-
humano mostra como a função es-
tét^ca, que é a de idear e imaginar,
é essencial à nossa naturera.

A emoção geradora da arte ou .a
Que esta nos transmite, é tanto mais
funda, mais universal quanto mais
•rtiita fôr o homem,
•eu

sência das coisas. O subjetivismo sal aue tornam em matéria poética. na ânsia de conhecer e possuir. On-
mais livre e desencantado germi- Destes, libertados da tristeza, do de a arte que transfigurou genial-
nou em tudo. Cada homem é um lirismo e do formalismo, temos aqui mente essa perpétua mobilidade, essa

pensamento independente, cada ar- uma p|eiade. Basta que um deles progressão infinita do alma brasi-
tista exprimirá livremente, sem cante, será uma poesia estranha, leira?

iiim compromissos, a sua interpretação da nova, piada e que se faz musica .^ 
|j|)5. d<) nosso 

-sp,ri,0

„„_, ..„ „ ........... seu criador. "id°- <• emoCao estet.co que lhe vem pQro ser mais poesia. De dois deles. ^ 
Qr(e vi,orioso.. E os prime|.

v intérprete ou espectador. Cada *« "*>* contaçtos com a natureza. nest0 promissora noite ouvir,,, as 
^ ^.^.^ ^ ^ esperarlça ^

._„ ,_,,. E toda a magia interior ao espirito derradeiras imaginações . um e.  . .—„-t* nos deve comover pelos seus , r. ,, ,.,.', » j os que oferecemos aqui a vossa,. -„\ 
„„, „[„- que se traduz na poesia, na musica Gui herme de A mei da. 0 poeta de r .. . c- „. „„¦„.,,„, DWmeio; diretos de expressão e por eles _ _k- „,, .. . ,- - 1 _ A ,m« curiosidade. Sao estas pinturas ex-

I fnito e nas artes P,asticas- Cada um se "Messidor , cujo lirismo se distila
Ho-, orre a ar a n ' ju]ga 

|jvre je revelcr a natureza sutj| e fresco de uma longinqua e
A pintura nos exaltará, não pela 5^^ 0 próprio sentimento liber- voga nostalgia de amor, de sonho e

anedota, que por acaso ela procure tacj0 çacja um ^ Ijvre de criar de esperança, e que. sorrindo, se
representar, mas principalmente pe- manjfestar 0 seu sonho, a sua tan- evoia fa longa e doce tristeza para
Io* sentimentos vagos e inetoveis tasia intirria desencadeada de toda nos dar na5 Canções Gregas a ma-
que nos vêem da forma e da cor. Q regra> je fgjg a sanção. O ca- gjQ de uma poesia mais iivre do que

Que importa que o homem ama- non e a lei são substituídos pela li- a Arte. O outro é o meu Ronald de
mh ou a paisagem.louca, ou o Gè- berdade absoluta que nos revela, por Carvalho, o poeta do epopéia da
nio angustiado não sejam o que se entre nv! extravagâncias, maravl- "Luz Gloriosa" em que todo o dina-
Chama convencionalmente reais? O lhas que só a liberdade sabe gerar. rniSmo brasileiro se manifesta em

que nos interesse é a emoção que Ninguém pode dizer com segurança uma fantasia de cores, de sons e de

travagantes, estas esculturas obsur-
das, esta música alucinada, esta poe-
sia aérea e desarticulada. Maravi-
lhosa aurora! Deve-se acentuar que,
exceto na poesia, o que se fez an-
tes disto na pintura e na música é
inexistente. São pequenas e tímidas
manifestações de um temperamento
artístico apavorado pela dominação
da natureza, ou são transplantaçôes
para o nosso mundo dinâmico de

_._, , ., melodias mofinas e lànguidas, mar-
nas vem daquelas cores intensos e onde o erro ou a loucura na arte. formas vivas e ardentes, maravilhoso 

^^ 
. metw acQddmic() de ^

turpreendentes. daquelas formas es- que é a expressão do estranho mun- jog0 je 50| que se torna poesia! A
trás gentes.

O que hoje fixamos não é a re-
tranhas, inspiradoras de imagens do subjetivo do homem. O nosso suo arte mais aérea ac,- a, nos no-

que nos traduzem o sentimento pa- julgamento está subordinado aos COi epigramas, não definha na fri-
tético ou satírico do artista. Que nossos variáveis preconceitos. O gê- Vo!o virtuosismo que é o folguedo nascença de "uma arte que não exis-
nos importa que a música transcen- n[0 se manifestará livremente, e esta fo artista. Ela vem da nossa alma, te"_ E' o próprio comovente nasci-
dente, que vamos ouvir não seja independência é uma magnifica fa- perdida no assombro do mundo, e é mento da arte no Brasil", e como
»eatizoda segundo os fórmulas con- talidade e contra ela nõo prevale- a vitória da cultura sobre o terror, c não temos felizmente a pérfida som-
logradas! O que nos interesse é cerão as academias, as escolas, as nos leva pela emoção de um versa, bra do passado para matar a ger-
transfiguração de nós mesmos pela arbitrárias regras do nefando bom ^e uma imagem, de uma palavra, de minaçâo, tudo promete uma adml-
magia do som, que exprimirá a arte gosto, e do infecundo bom senso. um som à fusão do nosso ser no ravel "florada" artística. E, libertos

que está a Arte. E' no sentimento Temos que aceitar como uma força Todo infinito.
vago do Infinito que está o sobera- inexorável a arte libertada. A nossa A remode|açâo estítiCa do Brasil
no emoção artística derivada do atividade espiritual se limitara iniciada na música de Vila-Lobos,
«om, do forma e da cor. Para o ar- sentir na arte moderna a essenr a da nQ cscu|,ura ds Breche.et, na pm-
«sta a natureza é uma "fuga pe- orle, aquelas emoções vagas trans- ^ ds D| Cava|contii Annita Mal
rene no Tempo imaginário. Enquan- --'¦ '¦-'-- --'-- •--•--'" -—

to para os outros a natureza é fixa

C eterna, para ele tudo passa e a

Arte é a representação dessa trans-

formação incessante. Transmitir por
«Ia as vagas emoções absolutas vín-

das dos sentidos e realizar nesta

emoeco estética a unidade cam o To-

do. é o suprema alegria do espirita.

Se a Arte é inseporavef do ho-

mem, se coda um de nós é um

mitidas pelos sentidos e que levam fe.r 
Vicer_,e do Rego Monteiro. Zina

o nosso espirita a se fundir no Todo Ai(a_ ., n<j jovem e ous(jda poesiaj
infinito. será a libertação da arte dos perl-

Este subjetivismo é tão livre, que 9o' tue 3 ameaçam do inopoituno

pela vontade independente da ortis- arcadismo. da acodemismo e do pra-

ta se torna no mais desinteressado vincianlsmo.
objetivismo, em que desaparece a 0 regionalismo pode ser um ma-
determinação psicológica. Seria teria! literário, mas não o fim de

pintura da Cezanne, a música de uma literatura nacional aspirando ao p^ticular e faça cessar por instan
Strawinsky reagindo contra o lirismo universal. 0 estilo ^clássico 

obedece tes a dolorosa tragédia do espírito

de todas as restrições, realizaremos
na arte o Universo. A vida será, en
fím. vivida na sua profunda reall
dade estética. 0 próprio Amor <
uma função da arte, porque realiza
a unidade integral do Todo infíni-
to pela magia das tormas do ser
amado. No universalismo da arte
estão a sua força e a sua eternida-
de. Para sermos universais, façamos
de todas as nossas sensações expres-
soes estélicas, que nos levem à an-
seiada unidade cósmica. Oue a arte

fiel a si mesma, renuncie ao

„„._, rudimentar porque psicológico de Oebussy procurando, a uma disciplina "que 
paira sabre human0 desvairado no grande exilio

" .",',. „.„. „ .-..mas sufi- como já se observou, manifestar as coisas e não as possue do separo<:ão do Toda, e nos trans
um criador de imagens e rormu» ="l« _,.-¦. __¦ _. - -__._ ¦¦ . . >
I y Arte nas suas manifesta- própria vida do obieto no mais rico Qro, iU(j0 aqui|0 em que o Uni- porte pelos sentimentos vagos das
'_IV ' l •nfiuência ds cultura dinamismo, que se passa nas coisas vers0 se fragmenta é nosso, são os formas, das cores, dos sons, dos ta

do espírito humano.
Toda â manifestação estético è

e no emoção do artista.

Que é espírito
moderno?

Graça Aranha

Que é espírito moderno ? No
ardente e perpétuo movimento
da sensibilidade e da inteligên-
cia, como distinguir a expres-
são Inequívoca do momento fu-

gitiv», o propulsor espiritual,
que nos separa do Passado e
nos arrebata para o Futuro ?
Não será uma contradição pre-
tender-se fixar o que só tem

uma existência imaginária e so
é abstração? Para o observa-
dor, que asssite à fuga do tem-
po, nada é atual; o Presente e
unia ilusão. Como as águas de
um rio, em cada instante que
passa, o espirito do homem nao
é mais o mesmo. Que ânsia
permanente em explicar o m-
definiveV em querer encerrar o
tempo ilusório em fórmulas,
que fazem do Universo uma

projeção da nosía própria psr-
sonalidade ! Tudo é movei, tu-
do se esvai, e tudo se transfor-
,„a. O espírito moderno é uma
abstração. No momento em que
o definimos e o captamos, en-

trou no passado. Os efêmeros
humanos sentem esta impossi-
bilidade absoluta, mas persis-

I tem fatalmente em buscar na
. • _ __._.__«! _rl n riuil aspectos do Todo, que a arte tos e dos sabores *\ nossa gloriosa «idade

Esta talver sejo a acentuajão da tem que recompor para lhes dar a fusão na Universo. ' mobilidade a etenuaa ,
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Meti caro Alberto de Oliveira.
Falastc-me um dia destes,

cheio de entusiasmo e de cari-
nho, do Malazarte, o livro que
neste momento ocupa a aten-
ção dos nossos intelectuais.

Para mim, o livro, que eu não
conhecia ainda, vinha de alem-
mar com a recomendação pou-
co simpática de que era um dra-
ma simbólico.

Pensei logo em Ibsen, e nos
desenganos e desilusões que me
trouxe aquela arte sem clareza
e .sem luz como o seu berço bo-
real quase noturno.

Lá, no crepúsculo norueguês,
compreendo que se agitem pu-
ias idéias, lá onde não há ior-
mns e a pouca que há se
perde ou se dilue na névoa, ini-
miga das linhas e dás cores.

Mas aqui, sob o céu lumino-
50, que pela todas as coisas até
a .sua verdadeira anatomia, que
as define até os mínimos ara-
bescos, que viria lazer o vago
urso indistinto da Escandinávia.

Não pode ser, pensei eu.
E unhamos razão. De muito

conhecíamos o autor de "Ca-
naâ", o seu espirito de filosofia
«f de arte, bastante severos para
qtie nos pregasse um logro in-
lantil.

Os rapazes novos satânicos,
inventivos e alegres poder-nos-
iam assombrar com as suas ino-
vações estéticas. Já uma vez
senti a necessidade de, como Ca-
tão, maior aos setenta anos. es-
tutlar o grego para compreen-
der a invasão helênica destes
jovens homerides.

Mas aos rapazes basta a mo-
cidade que, ao parecer de Me-
íistófeles, ao menos no inferno
vale uma alma.

Confesso - te singelamente.
Não me agradam as obras de
mera abstração e de puro es-
pirito. o espirito sem a paisa-
irem, só o de Deus antes do gê-
nesi. A alma, ela sozinha, sem-
pre me pareceu uma plenitude
va.tia ou um universo de seres
invisíveis.

Nunca pude por isso ler um
livro de filosofia, onde se tra-
tam abstrações e «utras maio-
res transcendências. Ao cabo
de algumas páginas começo a
reclamar alguma coisa, peço
pelo menos um fantasma, um
banco em que me assente,.e te-
rm-roso de maior cegueira, des-
peco-me daquele mundo vasio.

Para mim aquelas chamadas
paisagens intelectuais pare-
cem-me feitas com a palheta
ultra-violácea dos físicos, fora,
por conseguinte, do alcance co-
mum dos sentidos.

Lembras-te do macaco da fá-
bula que mostrava a "lanterna
mágica ?" _ Aqui é o Pan-
theon ! (gritava o símio i; aqui
agora as "Nove Musas !**

O público escabichava a som-
bra, arregalava os olhos doses-
pciadamente, mas nada via.

O [abulista explica e morall-
ia o caso: o macaco tudo havia
feito e do melhor modo, ape-
nas esquecera-se de acender a
lanterna.

Pois bem. Aqui vai a confls-
suo minha: já fui público desse
macaco, e muito mais que o pú-buco, consegui ver um plinto«io panteon e uma musa ou
talvez duas.

Ora, quando 11 o Malazarte
desiludi-me da prevenção com
que o esperava.

Não era o simbolo norueguês.
Senti de novo a luz da ml-

nha terra, o milagre de ressur-reição da infância, das tradl-
Ws, da vida e da natureza,«mora, colorida, completa, sin-fonica.

Era o símbolo, se ainda o que-r<ni, mas aclimado cá nestaAmerica a que Auerbach cha-"liava o outro mundo, no senti-do cristão, isto é. o mundo que"fva os humildes, nobilita pie-Deus e enriquece os pobresEm "MalaVarte" sublima-seao mais alto grau o sentimentonn vida pastoril oposto ao dacontabilidade urbana (que tudotao contas na cidade*.
*' um poema idílico.

E' a própria poesia da natu-
reza.

Eu bem sei que o autor de"Galathea" e de tantos primo-
res que fariam inveja a Teocrl-
to não acredita, menos do que
eu, neste culto do autor do "Ma-
lazarte".

Para os fatigados de civiliza-
ção, para os cansados da vida
culta, essa sedução da vida rús-
tica é de certo o prazer maior,
e é o desafago mais amplo. Daí
a necessidade dos recantos bu-
eólicos e campesinos onde só há
o verde e o azul, as duas maio-
res manchas coloridas quase
únicas do campo, onde o sol,
relógio impreciso, marca apenas
as largas horas do trabalho,
poucas e largas, longe do tor-
mento urbano, onde se contam
os minutos, os segundos, os es-
tiiicidios e relâmpagos do tem-
po.

Creio, pois, que há uma ne-
cessidade desses rcsfolegos, de
um rclúgio no impreciso das
coisas vagas, necessidade de
aerizar as torturas e as lágri-
mas quotidianas nessa névoa
longa e difusa.

, Para o velho mundo essas lá-
grimas são demasiadas para
quanta névoa quiserem, para
quanta anestesia inventarem.
Lá, esse simbolismo é um vício
como o ópio, necessitado por
uma decadência vinte, trinta ve-
zes secular; é uma tentativa
quase mecânica com que se fe-
minizain as arestas da realidade
estilizando-as em curvas mais
temperadas e suaves.

Na antigüidade, as fábulas e
o apólogos eram símbolos; mas,
reparaste ? foram inventadas
pelos escravos.

Mas nós somos a liberdade e
o sol.

Entre nós a mocidade aceita
e sem exame todas as novida-
des malsãs do velho mundo; e
tendo estrelas próprios adora
ainda as do outro hemisfério
que nào ascendem nunca ao
nosso horizonte. Dobram a.ssim
o infinito que lhes não parece
sobejo.

Nós europeizamos.
Não lhes levo a mai esse con-

tágio quase obrigatório,
Em mim, que já envelheço,

seria uma doença aguda e por
isso perigosa; mas com as cri-
ancas de gênio que já a bebe-
ram no berço, será agora uma
doença crônica, e talvez uma
segurança de vicia.

Eis por que não diligencio
tentar tardiamente a experién-
cia.

Se não estou enganado o
"Malazarte" de Graça Aranha
teve intencionalmente uma
auto-critica preliminar. Conci-
ente das suas forças e do seu
gênio, G. A. naturalmente es-
tudou os meios por onde havia
de criar uma grande obra de
inspiração nacional. Pensou em
Goethe (é sempre uma eonje-
tura minha) que foi buscar ao
fundo da tradição alemã a len-
da de "Fausto".

Na obra do nosso escritor o
ente legendário é um novo
"Mefistófeles", um demônio po-
pular, o Malazarte.

Não houve imitação, mas su-
gestão apenas, ou semelhança
de processos críticos.

Para que uma obra literária
seja nacional há mister que se
lhe assegurem todas as reso-
náncias e afinidades naqueles a
quem se destina. Instituída a
crítica desta verdade, chegare-
mos a um único resíduo co-
mum que se reparte por todo o
povo e que é a sua própria ai-
ma, o seu "lo:e", segundo a ex-
pressão técnica, o seu modo de
ver a vida, a sua literatura
anônima.

E claro que não basta que um
livro se funde na tradição para
que imediatamente se comunl-
que a todo o povo.

A teoria nada pode construir.
Do cérebro à pena. da pena ao
papel c do papel ao público, há
um infinito de eliminações, de
perdas e de estragos variáveis
que ninguém pode prever ou
seouer avaliar.

E' certo, porem, que iora da

alma popular não há criação
literária estável.

A outra fonte mais próxima
da inspiração de G. A, foi a
estupenda criação de Haupt-
mann (1)

Mas, ainda neste caso, nao
há imitação.

Tudo é diferente nos três au-
tores. Malazarte não é um Me-
íistófeles que insinue a sedu-
ção; é também por si mesmo
Satan e Fausto. O que teem
ambos em comum é o espiri-
to destruidor e negativo. Am-
bos realizam a plenitude da vi-
da, cimentada em destruições e
ruínas alheias.

E' a indiferença pelas víti-
mas.

Nada mais ilicito que o su-
posto direito de viver; a vida é
«sempre um "quantum'' de ener-
gia e de outras vidas roubadas
ao ambiente.

O direito de viver pode ser a
ordem da natureza, mas é uma
egolatria imoral.

Malazarte, errante, avulso,
solto do mundo e aéreo como
uma nuvem, só entra em con-
tacto com a terra, em tempes-
tade, quando como ela se des-
faz nas lágrimas que semeia,
em dilúvio de maldições.

E\ certamente, a vida risonha
e airada, porque, segundo a de-
finieão do místico e simbólico
Novalis, a alegria é apenas "o
sintoma da nutrição, da mesma
forma que a tristeza é o sinto-
ma da secreção e das perdas
vitais".

Na obra de Hauptmann, Rau-
tendelein a Undina e elfo de
olhos verdes, destruidora da fa-
mília, é como a "Dionísia", de
G. A., mito de olhos da cor do
mar, de cabeça da cor do sol.

Mas. ainda aí, os tipos são es-
sencialmente distintos. Dioní-
sia é uma Afrodite "pandemon",
alegria e ruina das cidades,
loura, irresistível, vinda do ou-
tro lado. sempre do mar:"Eu dou a alegria e a vida
ídiz ela)... Eu sou um mar de
amor!

Lá nós somos um com tudo o
que existe...

Às vezes, dentro da luz, sobre-
o mar calmo, sobre o mar cal-
mo os barcos parecem pássaros
de asas abertas; outras vezes,
os cisnes e as gaivotas abrem as
asas e são barcos. .." •

Em Dionísia no esplendor da
sua nudez vive toda a natureza
em comunhão profunda com as
outras coisas".

Na tragédia de Hauptmann a
esposa abandonada e mal feri-
da no coração, por abrandar a
sedutora, manda-lhe os filhi-
nhos que lhe apresentam o calix
cheio de lágrimas, sacrifício da
sua defsesperação suprema.

Ao contrário, o que prende
Eduardo (no "Malazarte") é o
amor de mãe. das duas mães
que lhe velaram o berço e o ha-
bilitaram a triunfar do demo-
nio.

Esta é a situação mais trágl-
ca de todo o livro. Eduardo am-
para a ruina que se desmorona
e salva da destruição o lar des-
gra cado que é, já agora, menos
que um abrigo, um pego, onde
agonizam os três náufragos do
cataclisma da vida.

Em resumo, um lar que apa-
rece em cena, já mutilado, pou-
co a pouco se dilue na ruina ex-
trema. Para contrastar » tris-
teza dessa destruição, e torna-
Ia ainda mais triste, pa.ssa de
vez em quando no ambiente o
riso, o escárneo de Malazarte.
egoísta e feliz.

Como na filosofia da nature-
za. o ente satânico e simbólico
vive da ruina circunjacente, ti-
ra os seus risos dos clamores e
do ranger de dentes dos que se
afundam. A alegria e a dor é
apenas a mesma máscara única
que passa de um a outro."Que importa destruir, se tu-
do renasce e não se acaba?...

Vocês vivem no vale de lágrl-
mas e não perdoam a alegria.

Malazarte é a vida esplêndida,
é uma expressão maravilhosa
da própria natureza, nas suas
transformações infinitasr ou-

tem sol, árvore, mar, vento, leão,
hoje homem"...

Em verdade, essa idéia geral é
um simbolo e por isso é a reali-
dade verdadeira. As coisas todas
que existem são fugazes, pre-
caxias e perecedoras, mas todas
elas se vasam e se fundem nas
formas imortais, que de si mes-
mo não vivem senão na idéia.
Todos os seres se caldeiam e se
derramam nesses moldes, todos
perecem e renascem, dentro da
mesma fisionomia da espécie
abstrata e irreal, mas que é to-
davia a única imortalidade da
natureza.

Que importam os indivíduos ?
Cada espécie é um simbolo que
se realiza nesse turbilhão de
túmulos e berços sem desconti-
nuidade; ninguém, senão ela, é
imortal.

Mas, assim como há as for-
mas da natureza, também há as
da moral, superiores às destrui-
ções.

Graça Aranha não cometeu a
vulgaridade de sacrificá-las (2).
O dever é também uma força
alem e acima de todas as for-
cas e sempre a mais trágica de
todas quando em conflito com
o amor, que é para a natureza
a expressão da elasticidade or-
gânica, a necessidade de conti-
nuar "adaeternum".

Esta é a situação trágica e fl-
nal do drama.

O último cenário é a praia
luminosa junto ao mar onde se
abeiram o dever que é da terra
e o vicio que dela sc alonga na
imensidade misteriosa.

Malazarte que é a vida, in-
conciente, e despreocupada,
convida-o à peregrinação à no-
va e ignorada Citera:

MALAZARTE
**Sim, muito longe... na

Imensidade das águas... À vis-
ta do rochedo, virei a barca e
aproximei-me o mais de leve
possivel da ilhota. Naquela
água funda, naquele oceano es-
curo, a ilha era como uma flor
vermelha, aberta sobre o mar.
Atraquei, pulei em terra, e a
maravilha aumentou: toda a
ilha era um palácio de coral.

DIONÍSIA
O palácio de coral !

MALAZARTE
A água cerca-o de todos oa

lados... Entrei. No interior es-
tão aberturas por onde o sol
penetra... A noite, a lua deita-
da sobre o leito de coral dorme
um sono cor de rosa...

DIONÍSIA
E depois ? Desapareceu tudo?

MALAZARTE
Não. Tudo ali permanece pa-

DIONÍSIA
Oh ! eu quero ver... eu que-

ro...
MALAZARTE.

Ele é teu, Dionísia ! vem vê-
lo !

DIONÍSIA

Vou... Eduardo, * preciso
ir...

EDUARDO

E é preciso ficar, Dionisla.

MALAZARTE

Dionísia !... O palácio de to-
rai...

DIONÍSIA

O meu palácio!... o meu so-
nho. que se realiza. Alguma
coisa que estava em mim e que
vem de ti, Malazarte!

errava sobre a terra e o busca-
va... o meu palácio estava no
fundo das águas... Ele sai das
águas... Sinto em mim, no
mais remoto do meu ser, como
um retorno...

EDUARDO

Não Dionísia. Escuta, é uma
mentira que ele nos conta... ET
a tua última invenção, impôs-
tor?

Vai-te, bandido !

MALAZARTE

Tu te zangas, homem üc ver-
dade? Vem ver a mentira...

E* no entanto, ele existel

EDUARDO

Existe? Mentira! ilusão ei*-
graçada. (Durante alguns mo-
mentos. Dionísia vê o palácio
de coral... Ela olha Eduardo e_
dissimulando a sua visão, e a sua
fé, quer atrai-lo para o mar...)

DIONÍSIA

Eu vou contigo... Cantarei
enquanto atravessarmos o
mar...

EDUARDO

MALAZARTE

Nunca!
DIONÍSIA

Vem... tu és o meu domínio,
o meu reino; em teu sangue e em
tua alma vivo na força da ml-
nha natureza... Vem... E' no
mistério do mar, e diante de
todos os mistérios, que devemos
realizar a união absoluta lios
nossos seres...

EDUARDO

Tu me aterras!

DIONÍSIA

Covarde, covarde! IT assim
que sois, apavorado diante da
mais simples coisa da natureza,
diante da água..,

MALAZARTE

Deixa-o... Tu és livre e for-
te. A barca está pronta e se o
vento nos ajudar, tu verás abra-
zado pelo sol o teu palácio de
coral!

DIONÍSIA

O meu palácio de cora!!...
Não, eu não devo. O sonho é
belo, mas este sonho me mata-
rá... Sinto que não serei mais
eu... ra Eduardo) que sem ti
a minha vida se acabará; o so-
nho vai desaparecer, e tudo en-
trará na inconciència profun-
da... íFiiando Malazarte). O
sonho é belo, a natureza é a vi-
da eterna...

MALAZARTE

Vem à imensidade das
águas...

DIONÍSIA '

Quero a ilha de corai, quero
a magia da luz, a cor e a água
banhando a minha morada...

EDUARDO

Não... Fica nesta terra, que
foi a do nosso amor... Não me
fujas...

DIONÍSIA

Quem se pode reter na violPn-
ela do desejo? Há sempre algu-
ma coisa alem que é necessária
àqueles que vivem do absolu-
to... Dá-me a eternidade! Tu
*ião podes!

i

MALAZARTE (HO barca)

E' tarde! vem!

DIONÍSIA

Vem, Dionísia...
Voz do mar! vem!

Tu serás a

I DIONÍSIA
Eu o desejava sem saber. Eu serei essa voz eterna...

Eram todos os meus desejos, in- Eu serei o murmúrio infinito do
quietos e desenfreiados... Eu (Continua na pág. 1G6)
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"E INDO POR TERRA PARAR NO PERU" - Jorge de L ima

Um dos livros básicos para a
compreensão da humanidade
brasileira, a explicação de sua
psicologia, o acaso feliz de sua
organização social, os seus des-
tinas, é sem dúvida a "Marcha

paia Oeste", de Cassiano Ri-
cardo.

Lendo-o, ficamos automati-
camente aptos a aceitar um
desmentido: de que os poetas
sãn infensos ou incapazes de
trabalhos semelhantes, de fatl-
gants pesquisa, de investigação
cientifica, objetiva, portanto
etimdatória, positiva, na sua
maus sábia expressão.

Ao mesmo tempo, dá gosto
ler esta preciosa obra de cién-
cia, tão bem escrita, tão sóbria,
tão concisa.

O guia-poeta põe-nos frente
* fronte, desde as primeiras
páginas, com os verdadeiros
elementos bio-democráticos de
nosso povo, de nossa realidade
como pessoas e como coletivl-
dade cristã de um país destl-
nado a uma genuína democra-
cia entre todos os paises da
América e do mundo. Esta de-
mocracia brasileira deve em
grande parte o seu caráter e a
sua realidade, que apenas se
entremos tra, a um fator vital
ds" extrema mobilidade social
interna e externa, num sentido
de unificação, de Intercâmbio,
de equilíbrio ecológico, de mes-
tiçagem cristã, ao homem da
bandeira, ao homem ecumênico
democratizante que, ?a:ndo de

Piratininga, mexeu o sertão e
ligou o pais.

A bandeira é uma cidade mo-
vel, é o planalto anti-eco-
nomia-sedentária, nômade, des-
conhecendo a grande proprie-
dade privada feudal, em tua-
ção de divisor dos latifúndios
para um primitivo lineamento
da nossa federação. O attipla-
no andarilho e povoador eEta-
belece desde logo ad relações
de miscegenação e de ira ter-
nidade entre os primeiros gru-
pos demográficos que inicia-
ram a estrutura da incipiente
sociedade. O pastoreio e a mo-
nocultura do açúcar requeriam
para sua expansão o grande es-
paço vital privado; a bandeira
impunha para sua expansão —
dinamismo, desapego ao eco-
nõmico estático, policultura, ro-
teiros imprevistos, horizontes
sucessivos, a vitória sobre as
distâncias, cooperação e solida-
rledade de todos os filhos mui-
ticores do Brasil. E' uma fa-
mília andando, plantando, se-
meando, procriando, descobrin-
do, banhando-se nos rios, en-
cachoeirando em todas as di-
reções geográficas, uma demo-
cracia que se originava das for-
ças vitais comunistas do negro
e do indio.

O bandeirante custou a ter
cama, carregava a rede nas
costas, incorporando a sombra
à sua economia de nômade,
usufruindo o que os sertões
ofertavam, e os rios eram es-

tradas, e os olhos e o faro dos
mamelucos eram como bússo-
Ias. O nosso poema épico é a
bandeira.

Agradam-me os seus heróis
sem gala: Afonso Dias, o mais
granfino de seus pioneiros,
possue apenas três gibões, seis
camisas e um cabeção de es-
tamenha. Agradam-me os seus
agregados de tanga de Jaguar,
os seus negros semi-vestidos de
pano tinto, os seus índios de
pés encascorados esmagando,
nas estradas poentas, cobras,
estrepes e espinhos. Agrada-
me a visão destes nossos avós
dos horizontes renovados, Ini-
migos das fronteiras fixas da?
propriedades imobiliárias.
Apraz-me saber que os meus
antepassados brancos bandei-
rantes eram moveis tanto no
espaço povoado de florestas,
como no tempo em que eles se
locomoviam, entre a sua civl-
lização originária e a do índio,
nu, símbolo da civilização
utópica que S. Thomaz Morus
apontava ao mundo. O perigo
contínuo a assaltava, a solida-
riedade a unia e a impelia pa-
ra a frente: nada a dissocia-
va. O Brasil nascia desta
união, desta igualdade de ho-
mens intrépidos, de raças dl-
versas, capazes de regressão
purificadora ao primitivo de
que estavam próximos, como
próximos dos despreconceitos
que os não impediriam de an-
dar. Para a existência da ban-

dirá nada devia existir que lhe
embaraçasse os passos, como
o peso de bens imobiliários ou
a rarefação de seu corpo ve-
loz; e é este grupo autônomo
e unido, sem teto e sem laze-
res de casa-grande que inicia
a unidade social extra-fami-
liar. A vontade brasileira, a
esperança do nosso povo, a fé-
em alguma coisa oculta e mis-
teriosa como o sertão e o fu-
turo, é que animavam as suas
caminhadas. A "Marcha para
Oeste" é o primeiro livro que
estuda a bandeira como deve
ser estudada, que a explica
esclarecendo a psique do bra-
sileiro democrata de hoje, que
a apresenta cientificamente
indicando a excepcionalidade
de nossa democracia, que "é
um fenômeno histórico (a Re-
pública de Piratininga), cli-
mático (somos um país tropi-
cal), bio-étnico (a mistura de
raça), social (o nenhum pre-
conceito de classe, de credo, e
de origem), econômico (a hie-
rarquização pelo próprio es-
forço) e psicológico (a bonda-
de, na sua acepção brasileira,
tipicamente democrática)".

O autor estuda a penetração
divergente do grupo sociall-
zante para o Norte, para o
centro e para o sul, mas o ob-
jetivo constante, instintiva-
mente social, era a direção
Oeste, contra o litoral, tm
oposição à costa menos nação:

em suma, as bandeiras do al-
tiplano Piratininga é que abri-
ram o caminho do Brasil.

A casa-grande era comodis-
ta, confortável e sedentária,
locomovia-se dentro de . seu
círculo medido pela alçada
portuguesa, a bandeira repre-
sentava uma contínua migra-
ção de sangue brasileiro an-
sioso de novas miscibilidades,
uma sociedade em marcha pa-
ra organização de uma unida-
de central que se voltaria
oportunamente, depois de rea-
lizada, contra o invasor, con-
tra as normas atlânticas do
reinol. Fugia-se da colônia,
instintivamente se iniciava
uma democratização e se con-
seguia um começo de indepen-
dência contra a aristocracia
rural bafejada pelo capitaüs-
mo europeu. A bandeira bra-
sileira é o mais legítimo fenô-
meno americanizante de todo
o continente porque é um ar-
raiai em movimento, cidadã
portátil, prolongamento de Pi-
ratininga por todos os mem-
bros do Brasil, é o ritmo do
Índio, a liberdade do escravo,
a aventura do mameluco ser-
tanista.

Gosto deste livro de poeta
que escreve sabiamente como
etnólogo, como sociólogo, como
brasileiro verdadeiramente de-
mocra ta.

UM TERCEIRO VIRIATO CORREIA - ViÜ.l;S°£ÍZ
A gente tem cada surpresa no

mundo!
O diário da capital alagoana

— -Gazeta de Alagoas", no dia
25 de setembro do ano passado,
publicou o seguinte-,

ATALAIA, 29 — Companhia
* Zig-Zag" — Esteve aqui, entre
nós, a companhia "Zig-Zaz" di-
rígida pelo auior Jau Ribeiro.
Trabalhando no palco do teatro
"Cine-Cljibe", a Companhia
"Zig-Zag"' estreou com a peça"Hula", de Viriato Correia. O
espetáculo agradou bastante e
teve enorme concorrência, es-
tando o teatro completamente
cheio. Como complemento do
espetáculo foi levada à cena a
revista intitulada — "Fim de
Festa", que tambem alcançou
grande sucesso. Tomaram par-
ie na representação os seguin-

tes artistas: Raimundo Silva,
Álvaro Ribeiro, Ivone e Magno-
lia Ribeiro. O cômico "Zé do
Beco" arrancou dos espectado-
res constantes gargalhadas, com
as suas piadas e anedotas caipi-
ras. O segundo espetáculo loi,
como o primeiro, bastante con-
corrido. A peça foi "Lua de
Mel", da autoria de Procópio
Ferreira. Na segunda parle foi
levada à cena a revista "E' pra
casar ou prá que cl", que alcan-
cou /ranço sucesso. O terceiro
espetáculo foi dedicado ao ilus-
tre prefeito do municipio, ao
seu secretário e demais autori-
dades. Subiu à cena a peça —
um disparate cômica — "Hotel
Imperial", da autoria de José
dos Anjos, cuja peça como as
demais logrou prolongados
aplausos da assistência. Desper-
tou vivo interesse a representa-

ção da revista "Noite de Sâo
João", na qual tomaram par-
te as principais figuras da Com-
panhia. Em homenagem ao po-
vo católico da cidade foi ence-
nada a peça de Viriato Correia
— intitulada "Ceia de Cristo",
cujo desempenho agradou ge-
ralmente. A companhia "Zig-
Zag", sob a direção artística de
Jau Ribeiro, deliciou o público
atalaiense, durante três noites
com os seus espetáculos que al-
cangaram sucesso e positivaram
os dotes artísticos dos compo-
jientes do conjunto dramático
que nos visitou no começo desta
semana".

Para mim há várias novida-
des na noticia da "Gazeta de
Alagoas". Primeira-, eu, homem
de teatro, que me gabo de co-
nhecer toda a gente das rodas
teatrais, nunca soube da exis-

tència do ator Jau Ribeiro. Se-
gunda: tambem nunca ouvi fa-
lar da existência da Companhia,
"Zig-Zag". Terceira-, não sabia
que o grande ator, Procópio Fer-
reira, fosse autor de alguma pe-
ça intitulada "Lua de Mel".

Há tempos Procópio escreveu
uma revista que subiu à cena no
Recreio, revista de que ele hoje
nem quer ouvir falar.

Mas a tal revista em vez do
venturoso título "Lua de Mel"
chamava-se prosaicamente "Se-

gundo Clichê". Quarta: a minha
surpresa atingi à culminação
ao ler a noticia de que na (on-
gínqua localidade de Atalaia,
foram representadas duas peças
minhas: "Hula" e, "Ceia de
Cristo".

Nunca em dias de minha vida
escrevi tais peças.

Brasileira)

Existe no Rio de Janeiro um
outro Viriato Correia. E' um
conceituado padeiro d,e nossa
praça, que v.uito aborrecimen-
to me tem dado porque os bon-
cos, ds vezes, o confundem co-
migo.

Mas o padeiro que possue o
meu nome lele é mais moço da
que eu) é um homem sério, prií-
tico, que nunca teve o mau í/os-
to de pisar em território literá-
rio. Faz pão, mas pão de ver-
dade. Juro per todos os deuses
do universo que as peças "Hula"

e "Ceia de Cristo" não são da,
Viriato Correia da padaria. De-
ve haver atualmente no Brasil
um terceiro Viriato Correia.
Esse eu não conheço. Esse deva
ser o autor das peças que Jan
Ribeiro, diretor da Companhia
"Zig-Zag", levou à cena em
Atalaia, no Estado de Alagoas.

O "INTERMEZZO", DE H. HEINE
20

Gonçalves Crespo.

Sei-o; a tua vida é sem ventura,

E-nos comum está funérea sorte.

Cai sobre nós a mesma noite escura,

E isto não finda sem que chegue a morte.

Se vejo nesse olhar um rir travesso

E em teu lábio a insolência costumada,

E o orgulho inflar teu coração... padeço.

E murmuro: 
"és como eu, tão desgraçada"

Bem sei que ris, mas o teu lábio treme;

Nos teus olhos azues o pranto brilha;

Tens orgulho, e essa voz suspira e geme».

Como nós somos desgraçado», filhai

21

Pedro Rabelo.

Gemem as flautas, lânguidos violinos
Soluçam, trompas ressoando estão...
Outrem hoje a possue! Laços divinos
Deram-lhe a amada de meu coração.

Soem flautas, e trompas e violinos.
Cresça o melódico diapasãol
No céu azul os anjos peregrinos
Comigo soluçando ficarão...
Ah! isso o poeta, não, não faz.

Dragões, vampiros, bestas-feras,
A história natural completa
Dos falsos monstros de outras era*
Pode criá-los, vãs quimeras,
O ardor de um cérebro de poeta.

A ti, porem, e a tanta graça.
Teu malicioso olhar mordaz.
Em que a perfídia ao rir se enlaça
Ah! isso não: por mais que faça,
Ahi isso o poeta, não, não faz.

22

Francisca Júlía da Silva.

Já te esqueceste, pois, inteiramente.
De que em melhores épocas da vida

Teu coração, querida,
Me palpitou no coração ardente?
Teu coração de leve mariposa

Esvoaçante e terrena,
Tão pequeno e tão falso, que outra coisa
Não pode haver mais falsa e mais pequena?

t, de certo, tambem, já te esqueceste
Do pesar e do amor
Com que tu me prendeste

O coração num círculo de dor?
Pesar e amor! ambos me fazem doente.

Ambos me são do pranto
Incentivos fatais
E não sei, entretanto,

Se aquele l>ode ser maior do que este,
Pois sei apenas que ambos, igualmente.

Já são grandes de mais.
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Poemas de Murilo Mendes - (De J
"O Visionário") *

FORMAÇÃO
A luz nasce nos olhos de Éva.
A noite nasce nos cabelos de Eva.
Meus pais nascem no ventre de Eva.
Eu nasço no ventre de Eva.
Minha amada nasce no ventre de Eva.

A MÂE DO PRIMEIRO FILHO
Carmen fica matutando
No seu corpo já passado.

— Até à volta, meu seio
De mil novecentos e doze.
Adeus, minha perna linda
De mil novecentos e quinze.
Quando eu estava no colégio
Meu corpo era bem diferente.
Quando namorei João
Meu corpo era bem diferente.
Quando um dia me casei
Meu corpo era bem diferente.
Nunca mais eu hei de ver
Meus quadrit do ano passado...

A tarde já madurou
E Carmen fica pensando.

MULHER EM TRÊS TEMPOS
Minha boca está no presente,
O meu olhar no passado*
Meu ventre está no futuro.
Minha boca toda a noite
Está na boca amorosa
Do meu marido atual,
Meu olhar está no olho
Do meu namorado antigo,
Meu ventre está no futuro
Do corpinho do meu filho.

DILATAÇÃO DA POESIA
Nas formas da filha o pai
Vê sua mulher ressurgir
No viço da mocidade.
Inda há pouco ele subia
Uma escada com sua filha,
Pareceu-lhe que levava
Sua mulher pela mão,
Ccmovida, para o altar.

0 NAMORADO EO TEMPO
O namorado contempla ,
O corpo da namorada,

-¦ Vê o corpo como está.
Não vê como o corpo foi
Nem como o corpo será.

Se aquele corpo amanhã
Mudar de peso, de forma,
Mudar de ritmo e de cor,
O namoradoj infeliz,
Vai sofrer mesmo demais;
Não calculou o futuro,
A mulher quebrou o encanto,
Ele só vê a mulher • •
No momento em .que a vê.

UNIDADE DO AMOR
As namoradas que eu tive
Ressuscito no teu corpo,
Elas falam por tua voz.
A mulher é uma só.
As formas é que variam.
Tua pele é quase igual
A de três que conheci,
Certas maneiras de olhar.
De remexer os quadris,
Certos caprichos e dengues
Ligada estás pelo sangue
Às tuas irmãs de vida,
Por isso me consolei
Da perda das outras três;
Não és minha namorada:
Representas, sem saberes,
Minhas quatro namoradas,
O amor é um amor só.

DUAS IRMÃS
Uma mulher conta de noite
A sua irmàzinha menor
A história de seus amores.
Conta o último namorado,
Descreve o físico dele
Nos seus mínimos detalhes.
Depois narra com ternura
O que se passa entre os dois.
A outra escuta cismando,
Não dormiu a noite inteira
Até a amizade entre as duas
Daí para diante cresceu.

FORMAS ALTERNADAS-
Vi a menina crescendo *
Na sombra de sua mãe.
Vi a mãe dela sumindo,
O corpo da outra aumentando,
Vi a posição dos corpos '

Mudando sempre no espaço,
O tempo desenrolando
Olhares e movimentos,
Vontades, curvas e cheiros.
Ora da filha bonita,
Ora da mãe consumida,
Com tantas afinidades
Que vêem. sem se perceber,
De formas bem semelhantes;
Não sei onde a mãe acaba
Não onde a filha começa.

MORAL DO TATO
"A mão do meu namorado
Segura nos meus quadris.
Tem a forma parecida
Com uma outra que já vi.
Parece com a mão de meu pai:'
Essa mão há tantos anos
Faz parte da minha vida
— Desde sete anos me lembro
Dos carinhos dessa mão —
Que sei toda ela de cor' •

MENINA EM QUATRO IDADES \
Alguém te contempla '
Desde antes o tempo começar.
Mais tarde a Virgem Maria
Navegava nas ondas do céu
Para ver teu rosto.
Eu te olhava com ternura
Através das grades do internato
Onde choram órfãs de vestido azul,
Eu te conheço desde antes tu nasceres., .
Vi tua mãe caminhando para o altar.

UMA ÓRFÃ ADOTA A HUMANIDADE
Vejam só meus quinze anos,
Eu não tenho mãe nem pai,
Nem ao menos um irmão.
Quero mãe para o meu beijo, .
Um pai para o meu olhar.
Irmã para o meu abraço
E um noivo pro corpo todo.
Enquanto não acho esta gente,
Adoto a quem conhecer.
Bem pode o mundo dormir
Na sombra de uma mulher.

OLHAR SEM TEMPO

Quem sou mesmo eu?
Sou um retrato de antepassado,
Sou aquela camisola que vesti
Há muitos anos atrás.
Sou o companheiro quase apagado
De uma menina que me bolinou
Há muitos anos atrás.
Sou uma valsa lenta
Cocando nos meus ouvidos.
Sou um cadáver, uma visagem
Que alguns sujeitos rindo
Levam sem flores num automóvel.
Sou um réprobo esperando a sentença final.

SOLIDARIEDADE
Sou ligado pela herança do espírito e do san*

[gue
Aos mártires, aos assassinos, aos anarquistas,
Sou ligado
Aos casais na terra e no ar,
Ao vendeiro da esquina,
Ao padre, ao mendigo, à prostituta.
Ao mecânico, ao poeta, ao soldado.
Ao santo, ao anjo,
Feitos à minha imagem e semelhança.

PRE-HISTORIA
Mamãe vestida de Tendas
Tocava piano no caos.
Uma noite abriu as asas
Cansada de tanto som.
Equilibrou-se no azul.
De tonta não mais olhou
Para mim, para ninguém I
Cai no álbum de retrato».

—¦—mm
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0 POETA MUNDANO
O poema que aqui publicamos. — Manuel, igual a Manuel Ban-

assinado por Manuel Afonso, deira — Affonso, igual a Afonso
uma curiosidade literária. Foi /ri- Arinos de Melo Franco,
to a quatro mãos, e os dois nomes Eis o poema escrito ejn colábo-
que o assinam assim se identifi- ração pelos nosso* dois ilustres
cam: companheiros:

O poeta tem um carnet como tinham
Antigamente as moças quando iam dançar.
Não llie peçam a primeira valsa

Que a primeira valsa ele não pode dar.

O poeta acorda. Todos os dias
Tem cem convites para jantar.
E escreve cartas, providencia.
Responde a quem lhe telefonar:

— "Hoje não posso. Amanhã, só vendo".
Vai ver, não pode: tem um aniversário.
E passa um ano que não vai á casa
Do tio materno desembargador.

O poeta sai barbeado e alegre.
Cadê a tristeza que Deus lhe deu?
Cadê a tristeza? Ficou no beco.
Cadê a tristeza? O gato comeu.

Mas cuidado, amigos, com o poeta mundano
Não o façam rir muito: pode acontecer
Oue venha a tosse. E o poeta tossindo,
O poeta tossindo pode morrer!

MANUEL AFONSO
"MALAZARTE"

Honório Armond, príncipe dos

poetas mineiros Alphonsns de' Guimaracns Filho

(Continuação da pagina 163)
amo.- e do desejo... Oh! ale-
gria, se Dionísia morrer...

MALAZARTE

A voz do mar cantará éter-
namente.

{Dionísia entra na barca, que
parte lentamente, levando Ma-
íazarte e Dionísia. Na prata,
Eduardo fica só. Tudo é sepa-
ração e dor).

Assim, finaliza a tragédia.
Não sei definir a emoção in-

tegral que senti ao fechar este
livro de tantas emoções. A que
me parece agora mais clara è
& da poesia.

Eis aí, meu caro Alberto, co-
mo confere com a minha a tua
opinião de que e.sse livro é um
grande poema.

E\ sim, e é o poema da dor
humana. Tu bem sabes que um
pequeno incidente deste drama
(a morte de Alzira) foi tirado
de um passo doloroso da vida.
Fez aqui o poeta o seu desceu-
sus Avemi e segundo o conse-
lho de um seu irmão fez* da sua
dor um poema.

A vida, ai de nós, não segue
linear como um rio. Ao contra-
rio, procede por ondulação, toda
no redor de nós, em todos os
rumos; o presente é sempre um

ponto de indiferença, e nós vi-
vemos, para trás ou para adian-
te; da saudade e do futuro; das
alegrias que minguam e das es-
peranças ou ambições que avul-
tam, ou dos contactos que nos
énovelam e nos arrastam para
o desconhecido.

Não é só para o teatro nem
para as regras de perspectivas
que se trama ou se entretece o
drama da vida. Há outras dl-
mensões espirituais que esca-
pam às construções do compas-
so, do nivel ou do prumo.,

Não peçam a Graça Aranha
e à sua arte magnífica e libér-
rima as frivolidades da perfel-
ção técnica, as pequices retóri-
cas, as adaptações ao profano
vulgo. Pouco lhe importam
aplausos ou excomunhões de
cenáculos e de escolas,

A sua obra é inteiriça, vigo-
rosa, inconsutil. o que lhe ad-
miro precipuamente é a sua
arte de intérprete, sua filosofia
e o quase dom angélico da sua
palavra.

Dentro em pouco Malazarte
será das páginas mais lidas e
relidas da nossa literatura,
grande e incoordenada como
esta nossa terra que na sua ex-
traordinária grandeza quase se
não pode mover, mas que nos
dá já por antecipação inconci-

O príncipe dos poetas minei-
ros, sucessor de Alphonsus de
Ouimaraens — pouca gente o
sabe — é Honório Armond. Es-
te poeta vive num quase abso-
luto esquecimento, o que mais
parece uma contingência do
principado... Mas ê que Honó-
tio Armond mora no interior de
Minas, em Barbacena, e não há
quem consiga vencer a indife-
renca provinciana. Também
assim sucedeu a Alphonsus ãe
Guimaraens, mergulhado por
longos anos no interior minei-
ro. E o seu sucessor não tem
siáo mais feliz.

Meu primeiro contado com a
poesia de Honório Armond foi
perturbador. Eu era então um
meninote e andava perdião na
leitura dos versos de Augusto
dos Anjos. Por essa época, eo-
nheci "Perante o Alem", livro
que Honório Armond publica-
ra em 1921. Tamanha foi a im-
pressão que me deixou que não
vacilei em consagrar-lhe um
longo estudo, onde reunia Au-
gusto dos Anjos e Honório Ar-
mona. Esse estudo denomina-
va-se "Dois poetas mortos". E'
que um poeta tão amargo e re-
voltado não me parecia com re-
servas suficientes para arras-
tar-se no mundo. Devia estar
morto, como Augusto ãos An-

Só 7nais tarde soube que
Honório Armond, apesar do meu
estudo, continuava a viver em
Barbacena,..

Perante o Alem" ê um livro
singular. Menos pela origina-
lidade do poeta — como é o ca-
so de Augusto dos Anjos — que
pela sua revolta. Revolta gue
supera o viesmo Augusto dos"Versos inttmos", porque o poe-
ta de "Pevante o Alem" não se
contenta apenas em constatar
a inconsistência ãe tudo, em
versos desalentados, mas sc en-
trega a maldições a que não nos
podemos manter indiferentes,
tal a sinceridade que as agita.
Basta que eu mencione alguns
versos e o leitor concluirá por
st:
*... Que. em observando os homens

[com quem privo,
Pude aprender ¦ odiá-los e a mim

t mesmo.
E odeio, se ele existe, o próprio

[Deus. ."

Ou ainda estes versos sufoca-
dos:
"O* Fantasma de um Deus!... des-

Tcrí de todo !
Tu não Cs mais que uma mentira

[atroz !..."

Todo o livro é, por isso mes-
mo, um grito de desespero. Ne-
nhum caminho se oferece ao
poeta, nenhuma possibilidade.
Nem a morte lhe parece um
refúgio de paz... Entretanto,
palpita nesses' versos quase
sempre nihilistas uma alma vt-
vãmente religiosa, o poeta è
um místico desnorteado, um
metafísico que sonda o mundo
através da "noite ignota" que
sente no fundo do seu ser. Sua
inquietação, manifestada no
próprio titulo do livro, é a de
quem busca um caminho qual-
quer na tempestade interior,
uma luz que se faça em meio ao
vórtice dos sentimentos. Por
isso mesmo, apesar das suas
maldições, escreverá estes ver-
sos que se ãestacam, tão áife-
rentes, entre todos os outros:

"A «onfiançã num Deus, que me
[reaviva.

Faz-me a terra tão longe e o céu
[tão perto !"

Suas maldições, em última
análise, não são senão apelos.
Porque o poeta virá a confes-

"Sou como um cego em face de uma
[esfinge.

Tenho sede, Senhor 1 mas é de
[luz!. "

Ao mesmo tempo que mergu-
lha numa angústia espessa,
onde entrevemos breves mo-
mentos de pacificação, assume
uma atitude comovida diante
ão sofrimento universal. £'
uma sombra que se agita entre
sombras, sintonizando a queixa
ãas criaturas. Nas suas noites
ãe insônia, sofrerá as vidas
mortas e ouvirá no silêncio:

"Risos, lamentos, uivos, gritos, bra-
[dos.

Epitalâmios, neri ias, misereres,
Salmos de fe, rolar de maldições."

Galeria de nomes ilustre?

O almirante Claude Charles
Bloch è o comandante em che-
fe ia Frota Americana. Nas-
ceu no Estado ie Kentucky, em

12 ie julho ie 1878

ente estes sinais da sua formi-
davel importância.

Há um Deus em nós, como
diz o poeta.

("Jornal do Comércio"* —
29-11-911).

(1) Falo aqui dos "Sinos submer-
Ridos" (Versunken Glocken) e de
memória porque não tenho agora à
müo.

(2) Não foi só esta a vulgaridade
que evitou. Não quis transplantar
para a sua tragédia o estafado lugar
comum do adultério.

Para revelar:

"E eu sinto nos meus nervos excita-
[dos

Passarem, de roldSo, homens, mu
[lhe res.

Santos c heróis, ri baldas e la-
[drões...'

A releitura que fiz ãe "Peran-
te o Alem", se não me traz o
entusiasmo ào primeiro conta-
cto, também não me desilude.
Se me desgosta um indisfarça-
vel preciosismo, volto a viver a
sinceridade ãos seus gritos e me
ãeixo arrastar, rpor outro lado,
pelo prestigio da sua força poé-
tica. Não sei qual será hoje, vi-
vido e experimentado, a atitu-
de do poeta. Posso concluir que
quem escreveu este verso: "Te-
nho sede. Senhor! mas é de
luz /", não era apenas um cego
em face de uma esfinge...

(Belo Horizonte, janeiro de
1M2).

Correspondência de escritor.es >

Uma carta íntima de Raimundo Corrêa
À' sua filha Stela, quando ainda

•tuna de escola, Raimundo Correia
•screveu a carta que segue:

"20 de abril de 1906. — Nite-
¦oi.

Minha querida Stela.
Só agora é que posso responder

è tua apreciada cartinha o que e>

0ueceste de por data. Não havia

necessidade de té -prever, pois, por
intermédio de tua I A mamõe, tens

Sempre nO ias minhas; mas faço-
te a vontado. querida filha. Não du-
vide- do ir.OâSse com que ac?m-

panho 05 teus progressos e « de
nossa Xandi. O resultado bom que
eolheres dos teus estudos e aplica-

ção aí será a recompensa que es-

peramos ou a melhor compensação
trio sacrifício que fazemos, privando-

no* de tua presença. E o mesmo se
dá com relação à nossa Xandi, cuja
falta é grande cá em casa. Conti-
nua a estudar, portanto, minha que-
rida Stela, afim de enriqueceres o
teu espírito com is conhecimen-
tos e lúcidas verdades. Estimo mui-
to saber que, ao Ido dos estudos
práticos, teem um lugar distinto,
nas tuas ocupações quotidianas, as
belas artes, e, sobretudo, a música,
e a pintura. È' indispensável culti-
vó-las com amor, entusiasmo e ca-
rinho, porque qualquer delas te pro-
porcionará no futuro doce linitívo
oo sofrimento ou ao te 'io de que a
nossa vida em condição nenhuma se
acha exempta. O sentimento artís-
tico é de direta inspiração divina e
é como o sopro luminoso que nos le-

nnti ¦ alma at* a trono estelifero

do Criador, de cujo sublime obra a
pintura imita o colorido, a I-jz e as
primorosos traços, e a música ocom-
panha o ritmo, o cadência* a harmo-
nia mágica que regula a marcha dos
soes e dos planetas e todo o movi-
mento universal. Não tenho aqui de
pronto, — querida filha, — ila-
vras bem bonitas que exprimam com
precisão o meu sentimento a esse
respeito. Tu, porem, compreenc" >s

quanto me é agradável saber que
amas a pintura e a música e estudas
com gosto estas duos artes, — fon-
tes de grandes alegrias nesta triste
existência; fontes onde os mortais
se vão saciar de prareres que sõo
antegozo; do céu.

"Gostei muito tombem da carta

que nos escreveu a nossa Xandi, com
uma letra bem bonita. Pelos último»

boletins recebidos, vejo que ambas
vós tendes estudado regularmente.
O teu lugar em aritmética foi o 14.°
mas em português obtiveste o 8
em física o 6.° e em desenho, assás
bem. A nossa Xandi teve o 1.° lu-
gar em História Natural e Geral, <
2.° em História Sagrada, o 3.° em
Francês, em Piano assás bem, e em
Religião "boa". Estamos muito sa
tisfeitos com isto. Continuem ambas
a nos 'jrem assim tanto prazer.
Honrem e estimem muito as suas
boas mestras e especialmente a bon-
dosa c santa "Notre, Mère", a quem
muitos benefícios devemos. Deus os
abençoe a todas e as faça felizes.

"Adeus, minhas queridas filhas.
Abracem o saudoso pai que vos
abençoa.

•R^2*vlll»»x^^

Osvaldo Cruz, o grande higie-
nista brasileiro

O general Edmund lronside e
o comandante em chefe das

defesas da Inglaterra

José Mana da Süva earanhos.
Barão do Rio Branco, conside-

rado o motor dos estadistas
brasileiras


